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ADVERTENCIA

INDISPENSA'fEL CONTRA ENREDEmos E MALDISENTES.

Alinhavou-se esta chronica sobre llma pa­
pelada velha, descoberta de modo bem es­
turdio.

Ia proceder-se á eleição primaria em llma
parochia dos suburbios do Recife. Desde a
vespera que o rabula politico do lug'ar tinha
arranjado a cousa á bico de penna e confor­
me a senha; mas era preciso dar represen­
tação e mostra official da farça para emba­
çar uns escrupulos ridiculos do presidente
calouro.

Para esse fim um gTupo de g'overnistas, com
o competente destacamento policial, acampou
na matriz, onde a oppOSiÇãO que tivera o cui­
dado de metter-se nas encospeas, não appareceu.

Na óccasião de começar a encamisada, deu­
se por falta da urna de que ninguem se lem-
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brara. Felizmente lã. desencavaram no fundo
do armario da sacristia um cofre ou arca de
jacarandá, que devia ter servido, no tempo ele
El-rei nosso senhor, para guarelar os pelouros
da vereança.

Havia elentro da tal arca tres antigualhas,
dignas de uma mémorÍa do Instituto Historico.
Eram, uma cabelleira de rabicho que natural­
mente pertenceu ao ultimo juiz elo povo; uma
liga ele belbute com atacadores de prata em
fórma ele corações, aelereço casquilho de alg'uma
Egeria dos tempos coloniaes; e finalmente um
gTOSSO rolo de escripta enleado com um ca­
darço de Lamego.

Sem o menor respeito atiraram essas precio­
sas reliquias á um canto, onde as descobriu
dous dias depois o sacristão da freguezia.

Era este o Sr. BeltrãO, que ao mister de
enxotacães da matriz accumulava o oflicio de
meirinho do subdelegado, combinação está
que dava boa summa das habilidades elo nosso
homem. Sentia elle tambem suas cocegas pela
politica, e elesde certo tempo andava chocando
de longe como jacaré, o lugar de inspector
ele quarteirão. Até ja lhe passara uma vez
pela cachola. a idéa de trocar a ópa verme..
lha por uma farda azul de alferes da guarda
nacional; e sahindo-lhe a cousa certa, porque
não havia de entrar na lista de eleitores, e
pilhar a subdelegacia '?

Commettera o governo de então o erro gra­
vissimo de não prestar a consideração devidà
ao merecimento de um homem d'essa marca e
a seus relevantes serviços, como phosphoro que
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era e da melhor fabrica. Justamente o:ffendido
em seus brios, o Sr. Beltrão decidiu virar a ja­
queta, pois ainda não se tinha mettido em
casaca; e desa ndoll em opposicionista de
quatro eostados.

Achando os objectos no canto, o g'irio de
sacrista contemplou-os um in tante com um
sorri o manhoso e deitou-se a passo de ra­
feiro para a casa do escrivão, que era alli o
tombo e conselho do partido. N'es,e mesmo dia
partiu para a cidade um proprio, levando
pesado embrulho e uma carta com enderesso
ao redactor do orgão opposicionista.

O tarelo escriptor andava a tinir com o
malogro de sua candidatura. Ainda g'arraio
em politica, tivera a ing'enuldade de tomar
ao serio a eleição e concebera a louca espe­
rança de furar a chapa do governo, empreza
mais clifficil do que a de brocar o Pão de
Assucar.

Foi receber a Jart&o, e pular o tarouco do
publici ta á meza, onde cortadas as tiras de
palpel almaço, desandou um artig'o em estylo
de bomba, no qual trovejava de veras contra
o despotismo que opprimia o paiz.

No outro dia appareceu o presidente com
cara de demissão, o que log'o se conheceu pelas
cerdas revolta elo bigodinho, que o excellen­
tissimo esmerava- e em trazer ~empre com um
torcido dos mais eleg·antes. Podera não! Logo
na cama tomara, á guisa de miugáo ou cho­
colate, a siribanda da folha oppo icionista n'um
artig'o furibundo, sob a epig-raphe - Ubinam,
ge1ttÚtm SUl1WtU,S! •• , Era o tal sobre a eleigilo.
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Depois de uns rasgos eloquentes acerca da
depravação do systhema representativo, e da
corrupção que lastra como uma lepea o.fficial
(isso é lá do publicista pernambucano); des­
crevia o retumbante artigo os attentados inau­
di tos praticados pelo partido dominante para
tomar de assalto as urnas. Esse partido então
dominante, confesso que não indaguei qual
seria, mas cada um porá o que fôr mais de
sen gosto; assim ficaremos todos contentes,
e não haverá motivo de zang'a entre conser­
vadores e liberaes.

Ahi vai a amostra do tal artigo:
« Cheg'ou á ponto a ousadia, a impudencia,

d'essa horda de vandalos que não respeitaram
as cousas mais sagradas, a santidade do tem­
plo, as cans de uma velhice honrada e a
virtude do sexo frag'il!

« O honrado capitão mór o Sr. AH"" esse
benemerito anciãO, acatado em todos os tempos
co~o um typo de sisudez e probidade, foi vic­
tima dos insultos e apupadas dos energu­
menos, que depois de tentarem contra sua elris­
tencia, tiveram a protervia incrivel de calcar
ao pés a sua cabelleira, esse venerando sym­
boln da velhice g'loriosa do gTande patriota.

« Não escaVoll á sanha dos bandidos, a il­
lustre 'ra. D. BH"" essa inclyta matrona per­
nambucana, digna dos melhol'es tempos de
Roma, por sua virtude e austeridade. Ta­
lhada' no molde de D. Maria de Sousa, a
heroina brasileira, é adorada como uma provi­
dencia d'aquelles lugares, por sua caridade
inexaurivel. Estando na missa foi ultrajada
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sem respeito á santidade do lugar, e ao recato
do sexo. E porque '? •• Pelo crime imperdoa··
vel de ser mãe de um nosso amigo o SI'. OH"',
opposicionista importante. Para se avaliar quanto
soffreu FI. illustre matrona, bastará saber-se
que no meio do tumulto cahiu-Ihe uma liga
de preço, e esse penhor da castIdade, veio á
servir-ho/"tesco 1... de jog'uete á canalha.

« No dia seguinte o corpo da igreja onde
se fez a eleição apresentava aspecto igual ao
theatl'o de uma bachanal. Rolavam pelo chão,
de envolta com aquelles obJectos respeitaveis,
massas de cedulas arrancados a Llrna violada,
e sobejos da apipara ceia com que banque­
tearam á seus janisaros.

cc E o g'overno depois de se debochar n'essa
orgia, ousará ainda com o maior cinismo
fallar em liberdade de voto e pureza de eleiçãO!
Infeliz paiz, governado por lacaios a q11em
servem outros lacaios, e outros, desde a ante­
camam até a cocheira. »

Um esquisitão que havia em Pernambuco,
republicano de 181'1, convertido em commen­
dador, ao lêr aquelle trecho :ahiu-se com esta
qne-não em esc?'ipto ele. penna, mas ele chuço.

Tinha uma nota o artigo, e assim conce­
bida:

c( Ficam em nosso poder, onde podem ser
examinados, os objectos a que no referimos,
verdadeiro corpo de delicto da sa turnal re­
presentada pelos esbyrros do governo. »

Muitas pessoas foram ao escriptorio da folha
ver a cabelleira, a lig'a e o massa a que al­
ludia o artigo. Emtanto era a toda pressa cha-
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mado a palac.io o chefe do partido. A confe­
rencia esteve tempest uosa.

O presidente engrilou-se, declarando que
estava disposto á fazer tuao, mas g'uardadas
as appal'encias. O chefe bateu-lhe o pé' deu­
lhe tres gritos, e acabou por dizer-lhe que
não faltavam presidentes para Pernambuco.
Da secretaria ou viu-se a altercação: e horas
depois assoalbou-se que as duas potencias es­
tavam de avindas.

Por este tempo o capitão-mór e a matrona,
sabendo do artigo, ql1izeram protestar. O pri­
meiro, asseg'urava que sua cabelleira de ra­
bicho ba muitos annos fôra roida pelos ratos,
e lamentava esse de astre. A. segunda, furrosa
contra o e 'criptor e disposta a não aturar desa­
furos, jurava que tivera sempre sua perna bem
gro.'sa e carnuda para segurar a meia sem ne­
cessidade de ligas. A.mbos declaravam que não
tinham sabido de casa no dia da eleição.

Interpuzeram-se, porém, os oraculos da op­
POSiÇãO, e usaram de todos os meios de in­
fiuencia para obstar a declaraçãO. Exig'iam as
conveniencias do partido, 'pão se tirasr;;e a força
moral de um artigo, que produzira gTande
efi'cito e dera azo ao rompimento do chefe
governis t&. com o presidente.

O subdelegado da freg'uezia, cabo da eleiç'lo,
desmentiu em oJficio e por cartas as accusaçoes
do jornal 0pp0:iicionista; mas ninguem nem
os seus proprio amigos acreditaram nas as­
severações do homem, que sabiam capaz de
maiores façanhas~ useiro e rezeiro n·ellas. ão
obstante, a imprensa do govel'llo desfez-se em
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elogios á imparcialidade e moderaçM do pres­
tante cidadão a quem estava confiada a auto­
ridade do lugar.

uin mez depois, cá na côrte, o ministro da
justiça, voltava do despacho asoado com uma
sabatina que soifrera a respeito da eleição da
tal parochia, cuja existencia elle ig'norava,
pois era homem do sul. O official de gabmete
ouviu no meio de um soliloquio trag'ico estas
pahvras inauditas:

- Não se p6de ser ministro assim! ...
Tirando então da pasta um quaderno de pa­

pel com o titulo de extracto elos jomacs, o pIm­
polho do estadista procurou um lugar mar­
cado a margem com uma cruz sinistra riscada
a lapis. Era nada menos <10 que o trecho elo­
quentissimo do publicista pernambucano.

Expediu-se n'es'e mesmo dia um ?'cservado ao
presidente exigindo com urgencia informaçoes á
respeito dos factos escandalo. os refendos pela
folha. A. opposição em Pernambu co teve logo
noticia do que havia, e com prehendendo o par­
tIdo que podia tirar do incidente, l'E'metteu para
a côrte os objectos á que alludira o artig'o,
afim de serem vistos por ALGUEM,

Foi portador o nosso jornalista. Cheg'ando á
côrte fez-me o favor de procurar como colleg'a,
e pedir q ue preparasse a opiniao com um ar­
tig'o de minha lavra, confiando-me para e te
fim o pacote onde e 'tava o corpo de delicto
do grande escandalo. Ha embrechadas de qlle
ninguem se livra; era esta llma das taes.

A.tirei o embrulho á um canto muito resol­
vido á desculpar-me com as minhas lidas, quan-
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do o homem viesse buscaI-o no sabbado proximo,
para a audiencia que esperava. N'esse interim,
porém, cahiu o miuistet'Ío; e houve mudança
na politica.

Disseram nas camaras que tendo-se aggra.­
vado os incommodos do mimstro dI) imperio
este insistira pela demissão, e o gabinete jul­
gando inconveniente uma reorganisação re­
solvera retirar-se ..O pnblico ouviu estas ex­
plicações com o mesmo ar do homem da boa
sociedade quando o amigo se descnlpa de o não
ter visitado ainda, por cansa de incommodos de
saude. Sftbe-se que é uma calva mentÍl'a; mas
todos a aceitam e agradecem como uma prova
de polidez.

A. verdadeira causa da quéda do ministerio
só muito depois vim eu a sabeI-a; e como
não me pediram segredo ahi vai sem tirar
nem pôr.

Recebendo o reservado do ministro da justiça,
o presidente de Pernambuco presentiu que ali
andava dedo de mp.stre; e desenvolveu um
zelo digno dos maiores encomios. E' preciso
notar que n'essa mesma occasião o fedelho
administrativo fôra honrado com uma pa?"ti­
cular do ministro do imperio, na qual o novo
Mazarin insinuara habilmente esta maxima
profllnda : - !los ?"eis como as crianÇ'Ls, é preciso
engan'tl-os para seu lJ1"oprio bem.

Apezar de tão salutar advertencia, o presi­
dente por ventura já fascinado pelo irresisti­
vel prestigio do absurdo, tomou ao serio o re­

. servado. No mesmo dia foi demittido o subde­
legado üa tal fregnezia com todos os seis sup-
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plentes; e o chefe de policia recebeu ordem
de se dirigir immediatamente áqueHa locali­
dade afim de sindicar dos factos graves oc­
corridos durante .a eleiçao.

Estes aotos foram publicados na folha o:ffi­
cial. O chefe governista, que depois do rom­
pimento resolvera contemporisar, bufou. No
primeiro paquete veio o seu ~Lltimatum. « A.
conservação do actual presidente é uma cala­
midad.e. Meus amigos estão sendo sacrificados
ao capricho d'este moço enfatuado; e a lealdade
exige que eu os acompanhe na adversidade. »

Andava o ministro do imperio muito desgostoso
com os coHegas pOl'que não conseguirá fazer o
gent'o bari1O. A carta do chefe pernambucano foi
um pretexto magnifico. Instou pela demissã.o do
presidente, o que' não obteve, como de antemao
sabia: pediu enti10 respeitosamente veniá para
retirar-se do poder, e foi-lhe graciosanente
recusada. « Não havia motivo para separa7'-se
de seus coHegas; devia continuar á prestar
bons serviços ao paiz, e juntos deixarem o
governo quando lhes viesse a faltar o appoio
do parlamento do que não havia receio, A
sahida de um membro do gabinete isolada­
mente não era; boa politica. »

Taes foram pelo menos as palavras que o
ministro do imperio trouxe a seus coHegas
reunidos em conferencia na casa do presi­
dente do conselho. O secretario da marinha,
grumete de primeira viagem, ex.pandiu-se como
uma papoula, convencido de que o ministerio
estava mais firme que rocha, e tinha vida para
cinco ~np.os, sinlto dez.
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Qual nM foi seu pasmo, vendo que o ma­
treiro do ministro do imperio apesar d'aquellas
palavras graciosas, insistia calculadamente pela
retirada, mas a pretexto de moiestia; e que o
presidente do conselho, annunciava com um
riso jambico a resoluçllo de acompanhar seu col­
lega. « Estava cansado e velho; devia pa.'sar
o fardo a hombros mais robustos. »

A.' bom entendedor meia palavra basta. A
trempe do gabinete manobrava para alijar o
colleg'a do imperio j mas aq uella augusta sol­
licitude manifestada pela solidariedade minis­
terial, abriu-lhe os olhos. Soara o btLena cera j

cumpria se despedirem logo, para não repre­
sentarem o papel de D. Basilio.

A.ssim operou-se a mudança politica. Mal
sabia a essa hora o maroto do sacristl10 que elle
ti vera a honra de servir de pretexto a um
acontecimento tão importante! Si o advinhasse,
não limitaria suas ambições ao mode to lug'ar
de inspector, que arranjou-lhe o escrivão, e á
patente de alferes que o novo presidente pro­
metteu-lhe.

Decorreram oito ou nove mezes.
Acamara fôra disolvida. O joven escriptor

tinha . ido eleito deputado, e estava com aR­
sento na camara. Um doming'o por manhã re­
cebi sua visita, em retribuiçl10 do cartão que
lhe deixara, á cheg'ada. Conversamos a re. peito
de politica; 9 autor do artig'(j sobre a cabelleira
do capitllo-môr pensava que tinhamos demasia
de liberdade; a imprensa especialmente carecia
de um correctivo salutar.

Trouxe-me á memoria, o embrulho. que
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ainda atravancava uma gaveta de minha pa­
pelleira. Sem advertir que fazia um epigram­
ma ao Cicero pernambucano, perg'untei-lhe:

- Que destino devo dar aos objectos que V.
Ex. me confiou'? Quer que os envie á sua
residencia '? '

- Oh ! não vale a pena! respondeu com
um rubor de primeira legislatura. A. mudança,
que se operou na politica, tirou a estes objectos
sua importancia.

A.o sahir encontrou-se a visita com um in­
dividuo esguio, que subia a escada. O feto
ministerial não se dignou abaixar o aug'usto
e diguissimo olhar para a zumbaia do des­
conhecido, cujo ar beg'uino cheirava de longe
a marrão de igreja.

Quem havia de ser o sugeito '?
O marreco do sacristãO, que já encaixado

na g'uarda nacional vinha á côrte pretender
um empregosinho para viver. Servia-lhe até mes­
mo o oflicio de seu·amigo o escrivão, arris­
cado a perdei-o por certo desfalque no cofre
de orphitOs.

- Dizem, accresceutou elle; eu nitO creio ;
talvez l1ão passem de calumnias: mas emfim
tudo póde acontecer.

Trazia-me o mirifico alferes uma carta de
recommendação, que lhe dava o direito de
importunar-me uma hora, á contar sua ge­
nealogia, como prologo necessario e impor­
tante da biographia. Mas nunca um tagarela
cahiu-me ·tão a proposito do céo como aquelle.

- Sr. Beltrão, meus pequenos serviços estão
a sua disposição; ma'3 não tenho valimento.
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E' bom que procure os deputados de SUft, pro­
vincia.

- Qual, Sr. doutor. SILo uns ingratos;' já estou
escarmentado d'elles. Nao viu este que sahia
quando entrei'? Depois qRe se encal'apitou, faz
que não conhece a gente. Não gosto de fallar ...
Mas si não fosse eu, elle não estaria hoje­
senho/' deputado !

- Trabalhou a favor de sua candidatura '?
O escrivãO olhou me com um sublime gesto

de modestia:
- Foi eu que derrubei o ministerio passado.
-A-h! '"
O Sr. Beltrão tinha em um sagua.o mmlS­

terial travado conhecimento com o correio do
ex-presidente do conselho que lhe refel'iu a
verdade verdadeira á respeito da queda' do
ultimo ministerio.

- Ora, conclUlu elle; quem mettea o capi­
tão-mór na dansa fui eu..

- Então elle não perdeu a cabelleira na
ig'l'eja '?

- Qual cabelleira., Sr. doutor. A-quelles caca­
recos velhos estavam escondidos n'uma caixa do
defuncto vigario, que a tinha mettido no ar­
maria da sacri::stia. Eu é que arranjei a tra­
moia com o escriv1I.o.

- Pois Sr. Beltrão; já vejo que hade ser
bem succedido em sua pretenção. Um homem
de seu talento deve ir longe.

Foi-se afinal o sacristllo. Tornando ao gabi­
nete, depois de uma manhã perdida, deu-me a
curiosidade de examinar as antigualhas do
embrulho, antes de mandaI·as para o lixo. O
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rôlo de papel, que o escriptor pernambucano,
jurando na palavra do eSCl'lvão qualificara de
massa de cedulas e como tal fôra visto por
varias pessoas, era nada menos do que um'
thesouro,

Era o manuscripto de uma chronica inedita
sobre a Gue1'ra dos inascates.

Devorei o cartapacio e desde logo fiz tenção
de o tirar a lume, espanando-lhe de leve as
rO,upagens do estylo, q'le me pareceram um
tanto poentas. Só agora, no remanso d'estas
ferias, á sombra de umas jaqueiras qne sem
du vida competem com as faias virgilianas, se
ponde levar a cabo a g'l'ande empreza; e nãO
sei como, lá se metteram pela velha chronica
uns cerzidos ou remendos de estofo moderno,
que seguramente lhe tiram seu ar carrança,
o melhor Eainete do manuscripto,

Esta advertencia, bem se vê que era im­
prescindivel, para evitar certos commentos. Não
faltariam malignos que julgassem tel' sido
esta chronica inventada a feição e sabor dos
tempos d'agora, como quem enxerta borbulha
nova em tronco seco; não quanto á trama da.
acção, que versa de amores, mas no tocante
as cousas da governança da capitania.

Pai 11M lograrão seu intento; que o publico
ahi fica munido do documento preciso para
julgar da autenticidade d'esta veridica historia.

Si os tempos volvem como as vistas de
uma marmota, e as fig'urinhas cá do presepio
da terra entram para sa-hirem, com os mesmos
engonços e gering'onças, embora mettidas em
trajos diíferentes, d'isso nãó tem culpa o chro-

2
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nista. Lá se avenham ·com o mundo que é o
titireiro-mór de taes bonecos.

O que se tira ag'ora á estampa fórma apenas
a primeira' parte da chronica, e bem se póde
chamar o Prologo da comedia, que a seu tem­
po, quando houver folg'a e paxorra, tambem
virá á lume.

Tijuca-Dezembro de 18'70.

s.



GUERRA DOS MASOATES.

CAPIT LO 1.

A JAl\'ELLU,rrA REBUÇADA DO SOTÃO DA CASA NOVA DO

PERERECA.

A. tarde do dia 1.0 de Outubro de 1710 não
teve cousa de maior.

Foi uma tarde como qualquer, em fazendo
bom tempo. O sol tinha a cara dos mais dias,
ahi pela volta das quatro horas que seriam então j

nada mais, a nao ser uma carapuça de algo_

dão que lá as nuvens haviam encasquetado
na cabeça do astro para g'uardal-o de consti­
par-se com o relento.

E o mais é que assim encarapuçado, Pbebo,
como ainda o chamavam então os poetas e os
namorados, fazia a figura de um Xerxes tra­
jado a moda de rei constitucional, de casaca
e chapéo redondo.
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o céo estava azul mais ou menos; o mar
pelo mesmo teor; levantava-se a viração e as
arvores tinham o verde do costume, mistu­
rado com alg'uns ramos seccos e folha::; mur­
chas. Tambem devHl,m de cantar pelos arre­
dores alguns passarinhos; não faliando das
fiôres que sem duvida estrellavam o campo..

Ag'ora si era de setim o manto do firma­
mente, e de safira a redoma do oceano; si as
auras suspiravam amores nos seios das boni­
nas; e arrulhavam saudades as rolas melan­
cholicas; emquanto a::; açucenas abriam as
suas caçoulas cheias de perfumes; n>to sei
eu que não o diz a chronica.

Mas porisso não haja queixa. Tome cada
um, de sedas, pedrarias, endeixas, e fragancias,
quanta porção queira e vá enfeitando e arre­
bicando a minha discripção li seu gosto. Eu
cá prefiro a simplicidade, que é o mais com­
modo de todos os estylos; basta ver que forra­
se a gente ao trabalho de phantaziar, e1 deixa
isso ao leitor.

Ha uMa como aquelle modo Chão de princi­
piar as histonas da cal'oucha'? Foi wn dia, ...

E cada um que imagine. o tal dia á sua feiçãO,
de inverno ou de verão, de outomno on pri­
mavera como lhe saiba melhor.

Pois era uma tarde ... e a janella do sotão,
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na casa do Perereca, abria manso e manso
fazendo uma fresta, onde se mostrou á medo
a ponta arrebitada do mais lindo narizinho
retorcido de que ha noticia desde Agláe, a qual
o tinha de primor, valha a fabula, como a
graça que era do chiste e da malicia, donde
veio chammarem-n'a os gregos de esplencúida.

Ag'ora vejo que não se conhece ainda a casa,
nem o log'ar em que estava situada, sem fallar
de outras particularidades, que nilo deixam de
ser curi.osas, com especialidade o dono; pois,
e não digo novidade, si em g'eral os predios
são cousa de seu proprietario, tambem donos
ha que são accessorios de sua casa.

Estamos no Recife.
Andando a rua da Praia dos Coqueiros, no

bairro de Santo Antonio, quem ia n'aquelle
tempo do Collegio para as bandas das Cinco
Pontas, quasi a meio caminho encontrava um
vasto edificio que ficava fronteiro á barra;
ainda a rua da Maré com sua casaria nilo se
tinha prolongoado até aquelle ponto da ribeira.

Larga e baixa, a casa terreira acaçapava-~e

entre o arvoredo do quintal que a beirava de
um e outro lado; mas dava logo nas vistas

pela especialidade da pintura extravagante
com que a haviam lambusado, pois outra
qualificação nilo quadraria á incrivel borradeUa.
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Tinha cerca de quatro annos o edificio. Aca­
bada n'elle a obra de pedreiro e carapina, quando
se teve de passar ao artigo pintura, vieram
as tribulações para o dono, o digno Sr. Sim!l.o
Ribas, mascate de peso e marca entre o prin­
cipaes do Recife.

Não sei si já ahi por essa monarchia do­
mestica 'tinham inventado o governo pessoal,
e usavam as calças responsavels metterem-se
por baixo da saia inviolavel. Cá no meu al­
farrabio só vejo que houve muita resing-a e al­
tercação, acabando o batebarba ou questão de al­
cova, como de costume, com o triumpho com­
pleto da trunfa, que era entãO, como o coque
é hoje, a corôa domestica.

Sabidas as contas, decidira a Sra. Ruf).na Ribas
que a fachada fosse de uma côr farpan~e e para
vêr-se a leg-oas, lá do alto mal'. Antes de sur­
dir o navio pelo Lameirão a. dentro, queria a
respeitavel matrona que sua ca!>a nova en-'
trasse pelas vistas da gente que vinha da
santa terrinha.

Nem por sombras occorreu ao marido a idéa
de oppôr-se á vontade de sua dona. Era um
marido constitucional, o Sr. Simão Ribas; e
não ha ahi ministro cortezão, a que elle não
levasse as lampas na arte insigue de fundir­
se, como cera, em fig-urinhas moldadas ao



capricho mulheril. Nã.o foram, pois, assomos
de resistencia que perturbaram a paz domes­
tica; ao inverso prJveio tudo de excessos de
zelo e obediencia.

Chamado a conselho o eximio borrador afim
ele elaralvitre sobre o caso, foi ele voto, que não
havia como o zarcão, para fazer o gosto a Sra.
Rufina. Dito e feito: no dia seg'uinte ama­
nheceu a parede assanhada com uma crosta do
mais coruscante vermelho.

Muito ancho de si, o digno mascate já se
regosijava de ter uma vez na vida feito as
cousas ao agTaelo da querida metade, quando lhe
veio ella. deitar agua na feTVura. Esguelhando
á parede um olhar impertinente, espevitou o
nariz, tOl'ceu o beiço, e deu um muxoxo, que
irriçou os cabellos ao marido.

Barulho no caso: novo appello ao borrador
que g'is?u a combinação do verdete com o
zarcão: e assim, de resinga em resing'a, che­
gou-se áq uelle espalhafato de todas as côres,
onde o azul brigava com o encarnado, o verde
com o vermelho, e o roxo-terra com o ama­
rell0 da oka. Era cousa indescriptivel, que o
prospecto de algumas tabemas de hoje, ainda
não conseguiu imitar.

Nos primeiros dias esteve a casa de mostra ao.,

basbaques e pascacios que por lá iam, para



6

se pasmarem diante d'aquella maravilha. Por
um mez não se fallou no Recife d'outra cousa;
até que um dia lá appareceu pela manhã escri­
pto á carvão,.na frente, este distico malig'no­
Pere'reca.

Lavou-se da parede a tisna, mas a alcunha
ficou ahi fisgada á casa, como si a tivessem
gravado em bronze. Fôra o bregeiro de um
rapaz que voltando á ave-maria da eschola, e
ouvindo cantar a rã n'uma to uça de bana­

neiras, lembrou-se da semelhança que tinha
com a frente da casa, e escreveu-lhe o nome
na parede. Ao outro dia antes que apagassem

as lettras, succedeu passarem ahi, um frade,
uma comadre e um soldado. Leu o francis­
cano em voz aI ta, se julgando á sós, e riu-se:
ouviram-n'o os dous q ue·atinaram com a gTaça.

Tanto bastou para que ao meio dia se sou­
besse em todo o Recife, do acontecido; e pelo
plebiscito do motejo unanime, a casa sara­
pintada ficou sendo conhecida pelo nome expres­
sivo de - Casa do Pel'eTeca.

Cobria o edificio um telhado de larg'as abas
e alto cocoruto, que lançava em cada quina
llma ponta de barro, com pretençoes á fig'ura
de marreca. Nas duas faces lateraes erguiam­
se as aguas fUl'tadas do sotão, que rasg'ava
duati Jallellas, uma para cada banda.



Na janella da direita, que durante o dia
estava aberta sempre, de l:ostume estendiam
em um cordel passado de uma á outra hom­
breira, certa colcha de chita de ramagens,
que ao sopro do vento desfraldava-se á guisa
de estandarte. Quem tinha a dita de conhecer
a Sra. Hufina Ribas, acertand) de passar por
aq uelles sitias e dando com o espantalho da tal
coberta, adevinhava logo que era da garrida
matrona essa janella.

Tinha outro ar e outros modos a janella da
esquerda. Começava logo por uma latada que
lhe haviam armado em volta, e lhe servia
como de capuz, com as ramadas do maracu­
jaseiro entrelaçado pelos esq uaques do cara­
mancheI. Dava-lhe isso, á tal janellinha, uns
biocos de freira, mas de freira moça e bo­
nita, que lá do r~manso do claustro enfia pela
grade uma" olhadella curiosa e avida do bor­
borinho do mundo.

Outra ditferença vinha de estarem as adufas da
dit'eita sempre cerradas, em horas soalheiras;
n'isso pareciam-se com o calice de certas fiôres
e com os cilios da jurity, que fecham-se pela
muita luz, e ;;6 abrem ao doce toque do cre­
PUSCU10. Todavia nã.o eram ellas tã.o recatadas
do sol, que não se descerrassem la uma ou
outra vez, na calma do dia, sobretudo aos do-



mingos, para deixar que entrasse alg'um raio
fagueiro pela camara do sotão.

No estreito eirado, rente com o peitoril,
havia tres vasos de barro onde cresciam varias
plantas. A mão que reunira ahi.o alvo bo­
garim, a rubra cravina, o g'oivo amarello, e
os bagos escarlates da pimenta; esse conjuncto
sing'ular lhe estava denunciando a travessura.
Si é verdade, e eu creio, que a alma imprime
nos objectos que a cercam, a sua propria fei­
ÇãO, podia-se ver n'aquelle grupo de plantas,
o enigma de um coração.

Não seria o alvo bogarim, oreflexo da candidez,
como as petalas da cravina, a imagem dos vivos
rubores de uma petulante castidade'? O goivo,
ali na mansão da juventude, não exprimia a
descuidosa a.leg'ria, que orvalha de risos até
as horas aziagas'? E n'aq uelles bagos verme·­

lhos e brilhantes da pimenta, não havia quiçá
o emblema das unhas de nacar, habituadas a
insinuar no aifago o belisco traiçoeiro '?

A final de contas, quem sabe si apezar de todas
as suas mostras encantadoras não estava a tal son­
sa da janellinha enganando a gente que passava,
como certas moças do tempo de hoje, cujo fraco
é porém-se ás vessas; quero eu dizer e sem ma­
licia, que se empenham com todas as forças para
fazerem-se outras, das que as crequ a natureza.
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A.ssim tosquia-se para fazer cachos, aquella

que Deus ornou com a tunica mais bella, que
é uma soberba madeix.a. Si n'Lo a possuisse,
havia de esmagar a cabeça com uma trouxa
enorme de cabellos postiços. Estufa-se a magra
com enchimentos para simular cOI'tonos, como
a g'orda se espartilha e acocha para figurar de
ef!.belta. E n'esse teor, enganando-se a si e aos
outros, vae o mundo á rolar como uma bola
que é, levantando estes e abaixando aquelles,
mas por fim esmoendo a todos.

Eis porque não seria caso de espantar, si
n'aquella janellinha tao louçá viesse a appa­
recer uma velha encarquilhada, descobrindo­
se afinal que o nosso narizinho retorcido, não
passava da ponta fungada do cavallete sep­
tuag'enario de um respeitavel par de oculos
ele tartaruga.

Tudo póde ser.





CAPITULO II.

Ao L13!lE NA TOOA. E O VEADO NA MOITA.

Já batia a sombra no peitoril, quando se
entre-abrira a adufa da janella, mostrando
a ponta retrocida do gentil narizinho.

Dir-se-ia, que elle farejava como uma lebre
arisca tal era sua vaI libilidade, si não fosse
mais natural presumir um olhar, que ainda se
não distinguia, coando pela fresta, á espreitar
os arredores. Como nad.a apparecia de suspeito,
as duas abas correram, escancarando-se de par
em par com arrebatamento igual da timidez
anterior.

Assim abrem-se tambem as azas do passari­
nho, que ha pouco titillava dentro do ninho,
e já talha os ares com o vôo rapido.

No vilo da janella, mostrou-se O, busto de



uma menina; mas o que primeiro se viu,
sinão sómente, pois arrebatava os olhos todos e
a alma, foi a cabecinha, cheia de papillotes
que se enro vuvam entre os anneis do cabello
negro. Nunca flôres, nem perolas, ornaram uma
fronte fidalg'a como aquelles crespos de papel.

Trazia a menina os bolsos do avental cheios
de g'ommos de canna, cortados a feição de chu­
par; e n'aq uelle momento, seus dentes brancos
e pollidos como o jaspe, mordiam uma talhada,
que lhe arregaçava graciosamente os labios
purpurinos. TO prazer com que ella trincava
a fibra da canna, sug'ando-lhe o mel, advinha­
va se o segredo d'essa boquinha faceira.

Não era boca para embeber-se na delicia de
um beijo ardente, com a ancia da paixão que
imbue uma alma na outra, fundindo-as em
deliquios de amor. Não o era de certo; mas
para trincar um coração, como si fosse um
gomo de canna, ou para esg'arçar a vida de
um misero amante, como o bagaço que seg'u~

rava entre os dedos; isto sim; podia-se jurar.
Quem admirou a fina polpa d'esse labio e

não viu logo as semelhanças da petala de rosa
cobrindo o espinho, ou do bag'o da pitanga
onde acaso insinua-se o farpão da abelha '?

D'esses labios, quando elles a)g'uma vez se
abrocham em botão, não ha fiar; são beijos
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de morder, os que elles sabem, caricias que
pungem n'alma e a deixam em piques. Por
isso estão sempre a rir, não tanto de alegria,
como pelo g'osto de mostrar o dentesinho branco,
subtil e afilado como o dardo do aspide que
se escondesse em um aljofar.

Mas n'aquelle rosto gracioso, o primor não
eram, nem a boca b:t:ejeira e os cabellos ca­
cheados, nem os olhos pretos qne faziam co­
cegas no coração, nem mesmo a covinha da
barba, que um poeta chamaria o ninho das
graças. Era... Adevinhem ~ ... Era o narizinho
retorçido, que no meio d'aquellas gentis fei­
çoes, parecia um anjo traquinas dentro de um
berço de boninas.

Quando encontro um d'eSRes narizes arrebi­
tados, ja se entende, em rosto de moça;
cuido estar vendo um passarinho, que arrufa­
se de cholera, e empina a cabeça, prompto
a ·lançar a bicada. Reparem bem; depois
digam-me si n'esse retorcido gracioso de uma
ventinha rosea e transparente, não esta ahi
esculpido na sua mais bella fórma, o capricho.

E si não sabem o que seja capricho, posso
confiar-lhes este segredo de minha invenção;
é um colibri que tem o ninho no coração de
certas moças, e chupa-lhes o mel de todas as
flôres d'alma.



Chupando os gomos de canna, ia-os a me­

nina dos papillotes arranjando um perto do
outro, em fileiras, sobre o batente da janella ; no
cuidado com que o fazia, e certo arzinho lesto,
se estava denunciando do pensamento uma
travessura, de que ellajá saboreava o gostinho.

De vez em quando relanceava um olhar,
pela praia fronteira do baIrro do Recife, des~e

o forte do Mattos até a pon te, que unia as
duas margens, e da qual os tectos das casas
e arvoredos dos quintam, não lhe deixavam
avistar sinão a extremidade opposta. Entre­
tanto se acontecia farfalharem as folhas com
alguma rajada mais fresca da brisa do mar,
ou com o arranco de alg'uma rola assustada,
estremecia a fingida e punha-se álerta.

Reparando nas plantas dos vasos, que for­
mavam seu jardim, o narizinho arrebitado,

achou-as languidas e tristes com o calor do

dia, e lembrou-se de regal-as.
Foi dantro bllscar um mo ringue d'ag'uà, dos

bojudos e pesados como os costumam fazer
ainda hoje; e a custo, erg'uendo-o com ambas
as mãos para vencer-lhe o peso, conseguiu
deital-o no peitoril da janella. D'ahi incli­
nando-o, tomava ella os boc?-echos d ag'ua, que
deitava sobre as plantas, debruças ao para­
peito para alcançar o vaso.



Uma carriça, que tinha construido o ninho
no vão de uma telha, desde instantes fol­
g'ava defronte da janella, traçando no ar os
adejos, como costuma, a vôar e revôar no
mesmo lugar.

Convidada pela frescura d'ag'ua, foi escon­
der-se entre as folhas rosciadas do bog'arim;
e bebeu uma gotta que tremulava dentro da
nivea corola da flôr. Invejou a menina dos
papillotes aquella travessura, e sentiu não ser
passarinho para fazeI-a.

Que é isso ~ Temos novidade ~

Ergueu-se rapida a cabeça dos papillotes;
os olhos vivos lhe cintilaram de prazer, fi­
tando um objecto, lá da outra banda,

Seria acaso um rapazola que desembocava
apressado da rua do Azeite na da Madre de Deus,
e depois de queb"rar a esquina, voltando a ca­
beça para assegurar-se que o não seguiam,
deitára a coner na direcção da ponte '?

Bem póde ser, porque os olhos buliçosos,
agora atad:.> ,vieram seguindo passo a passo
pela praia o sujeitinho, até passar o arco e
entrar na ponte onde o esconderam as casas.
Todavia continuaram os olhinhos caminheiros
a andarem pelo ar uma certa vereda que lá
.elles conheciam de a terem batido muita vez,
e que, era eu capaz de apostar, "Vinha cahir



ahi perto, entre os cajueiros e mang'ues do
areal da Penha, mesmo n'aquelle claro para
onde está olbando agora a curiosa.

Debruçada sobre o peitoril, com as mãos se­
guras ao batente onde apoiva o seio, o pes­
coço estendido e o ouvida alerta, tinha a me­
nina o geito de uma lebre ag'achada á boca
<la toca sobre a~ patas dianteiras, com as ore­
lhas crespas, de espreita ao perigo. Este não
andava long'e.

Atravessando a ponte e seguindo pela rua da
Maré, o garoto g'anhara o arvoredo além da
corôa de arêa onde se elevava o convento de
Nossa Senhora da Penha de França. Ahi parou
um instante, com a lig'eira hesitação da espe·
rança que receia u lU mallogTo.

Era elle um bello rapaz de dezesete annos ;
não ob. tante a pouca idade, mostrava no gentil
parecer tal ardimento, e no talhe bem com­
posto um donaire firme e resoluto, que im­
primiam em sua graça adolescente uma en­
cantadora bizarria.

Com um movimento que parecia habitual
alisava um b~gode ausente, o qual apenas se
annunciava pela macia pubescencia do labio su­
perior. Em falta dos longos pellos que repuxasse
em momentos de enfado, á moda dos veteranos,
pagavam os cantos da boca fresca e rosada.
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Outro sestro que se lhe notava era dar â
ilharga, em andando, certa descahida como o
soldado que traz espada a cinta e fnrta leve­
mente o quadril para não embaraçar a mar­
cha. Bem diverso era o instrumento de que
vinha elle armado; sobraçava um bastão chan­
frado de jacarandá com a medida portugueza
ele vara e cavado, e trazia ás costas uma bar·
jaca de couro de moscovia cheia de fazendas
e miudezas, objectos estes de que não se podera
antes desvencilhar com receio ele perdeI-os; ma
n'aquelle momento vingou-se com u ura.

- A.rre! Não está longe o dia em que te
heide metter no fogo! exclamou atirando a
vara ao ChãO e dando··lhe por cima um pon­
tapé, e o saco foi pelo mesmo caminho e teor.

Vestia o rapaz ao uso do tempo e ele sua
condição, jaleco, vestia e calções de belbute da
mesma côr parda, com meias cruas apertada'
abaixo do joelho e sapatos grossos de eouro
acamurçado, com fivella de estanho. Pelo trajo
via-se qu'e era filho ela gente do meio, como se
designava então a classe que nem era a nobre,

,:m a mecanica; mas ficava entre ambas' e se
compunha d'aquelles a q uem o o.fficio ou arte
libera~ privilegiava com certa isenção. Deste
numel"J eram os ··mercadores de tenda aberta.

Quen.. pois visse passar pelas ruas do Recife
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n'aquelle tempo o esperto g'aroto com a vara
embaixo do braço e a burjaca ao hombro,
reconhecia-o logo pelo moço de um mascate,
ou seu caixeiTo de rua e balcão.

E não se enganaria, pois tal era o mis ter que
tinha o Nuno na logea de seu pai, o mer­
cador Miguel Vianna.

Curta foi a hesItação du rapaz. Metteu-se
entre as arvores; e aproximou-se sorrateira­
mente, affastando os ramos panL aprochar a
casa. Si do lado da casa a lebre espiava, de
cá era o campeiro que passava subtil atravez
da folhag'em, aspirando as baforadas do ar
e presentindo um halito suspeito d'en volta
com as emmanações da brisa e os efiuvios
das flôres.

Afinal, de espreita em espreita, la chofraram­
se os olhares de ambos, á modo de pellas que
se encontrassem no ar e retrocedessem-se. Como
figurinhas de artificio tocadas por mola oc­
culta, tomar:am de subíto' varia postura. O
rapaz, voltando costas a janella, apanhava no
chão um ramo seco, e partia-o em pedaços,
que lhe serviam para atirar á copa das 3T­

vores, com o disfarce de abater algum fructo.
Quanto á menina, de um apice esconc;lera-se
atraz da hombreira da janella, debulhando nos
labios um riso malicioso, que ralhava com o
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rubor derramado pelas faces, da mesma fórma
que os dedos traquinas estavam ás voltas com
os alamares do justllho.

Passado um momeuto, como o Nuno parecia
em verdade occupado com as arvores, o na­
riiinho retorbdo que se animara a espiar com
o canto do olho pela quina da hombreira, foi
a pouco e pouco, de susto em susto, já ousado,
e já tremulo, mostrando-se pela face interior
até que afinal (surdiu fóra de novo, embora
um tanto arisco e. desconfiado.

Ahi a esperava o fingido moço, que tendo
visto de esg'uelha toda a mimÍea, voltou-se de
sopetão; mas, si ouviu um gTitosinho seme­
lhante ao da carriça, não enx.erg'ou mais que
uma sombra a desvanecer-se na obscuridade
da recamara.

Tão viva e lig'eira como elle, a men.ina frus­
tou-lhe a travessura, escondendo-se de novo.

Duas 0\1 tres vezes repetiu-se a pantomima,
e o rapaz sempre 10gTado; até que amuou-se,
e trepando em um galho d'arvore, entou- e de
costas para a jan(;llla, a balançar as pernas e
a repetir a cantiga de um folg'uedo muito em
voga então:

Uma, duas, argolinha,
Finca u pé na pepolinha;
O rapaz que jog'o faz
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Faz o jogo do capito,
O capti.o sobre o capão.
Conta bem, Manoel João:
Conta bem que vinte suo;
E recolhe este pésinho
Na conchinha d'uma mão.



CAPIT LO III.

ENTRAM li:lú SOENA A RO~HA E A BILE DO GOVERNO DA.

CAPITANIA..

Debalde a faceira veio estouvadamente de­
bruçar-se á janella; del)alde começou a espan­
tar os passarinp.os com um certo chá dos labios
que riam-se arremedando um psiu; debalde
contrariada pela impassibilidade do rapaz,
tirou do peito uma tosse fing'ida, que, si
não me engano, acabou por um snspiro
mavioso.

Não se abalava o rapaz, que era pirracento,
sinão ardiloso. Mas que bigode, quando mais
buço a pung-ir, ha ahi que vença em manha
e teima, á um narizinho retorcido'? Mostrem­
m'o si são capazes.

A.caso tocara a menina com o cotovello na
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ruma de bagaços de canna, que alinhara sobre
o peitoril, e dos quaes se esqueçera um ins­
tante. S8gurou o primeiro na ponta dos dedos,
e zas, fez alvo no rapaz que não se mexeu.
Ao quinto ou sexto tiro todavia, o inimig'o
incolume, pois nenhum dos projectis acertara
n'elle, deu signal de baleado, tombando de
repente para traz.

Rodar sobre o galho como um corrupio, V1­

rar no ar uma cambalhota, e cahir de pé,
em frente da janella, foi para o rapaz negocio
de esfregar um olho. Quando a travessa o
procurava no ar, já estave elle quasi embaixo
da janella, fazendo-lhe por despique um morno
de simulado espanto.

- Hanh!. ..
Já era tarde para fugir, si é que ella llunca

teve tal idéa, e não se deixara muito de
proposito apanhar d'essa calculada sOl·preza.
Comtudo fez menção de hesitar, enlelada no
melhor partido: e foi elle soltar a risl'lda
gostosa que lhe estavam provocando v;:' gati­
manhas do moço.

Começou então o desafio das risadas, • das
ligeiresas; porque ena procurava acertal-o com
o bagaço de canna, que ene e Itava com
saltos e furtadellas de corpo; d'ahi as negaças
e os enliços de parte a parte; até que partia
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o tiro: si errava o alvo, como quasi sempre
acontecia, Nuno fazia uma careta:

- Uh! uh! ...
E eram gargalhadas dI!, menina e trejeitos

do moço, que se devertia com aquelle folguedo
apto ao seu genio trefego e petulante.

Acabados os projectis, metteu a menina
a mão no bolso e tirou um g'omo de canna,

mas em vez de o jog'ar, começou com elle a
fazer fORcas ao moço, ora fingindo que o chu­
pava, ora acenando que lh'o queria dar em mão.

- Quer ~ pel'g'untou afinal.
- Atire!
- La vai!
Aparou o moço nas mãos o gomo de canna,

e chupou-ú logo: depois outro e outro até o
ultimo.

- Não tem mais! dizia a menina virando
os bolsos.

- Que pena!
Desde que não havia mais travessuras 'sen­

tiam-.:;e os dous enleiados; já não se anima­
vam a olhar um para o outro, nem a trocar
palavra.

O rapaz estendia os olhos para o caminho
e suspirava i I!, menina já não se debruçava
á janella, e de vez em quando voltava-se para
dentro.
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D'esse lado da casa havia um tapume tosco
e em muitos pontos aberto pela g'ente que para
encurtar caminho atravessava os terrenos da
quinta, na direcção dos A.ffog-ados. Favorecido
pelos habitos dos moradores que deixavam essa
parte da habitação deserta n'aquellas horas, Nuno
se approximára sem despertar a attenção; e
como cada tarde ia conquistando mais terreno;
estava então junto ao tronco de uma pinheira
que lançava os g'alhos para o telhado.

Lembrou-se de trepar' era uma travessura,
N'isso uma voz aguda chamou do interior :

- Martha!
Correu para dentro a menina, e com pouco

voltou, comendo uma cocada que a mãi lhe
dera, e com a qual se preparava para fazer fig'a
ao camarada: mas não o viu. Cançada de pl'O­
cUl'al-o entre as arvores, e despeitada da peça
que lhe pregára, ia retirar-se murmurando:

- Deixa-te estar, marot.inho !

Eis que surg'e-lhe pela beirada elo telhado
a cabeça do estouvado rapaz, trepado na pi­

nheira, cl'onde conseg'uira alcançar com a mã.o
as travessas ou cachorros, como lhe chamam
os carpinteiros. Com o susto que soffrel'a e o
receio de que descobris em o rapaz n'aquella
posiÇãO, Martha acenou-lhe com a mão que

descesse:
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- Um ninho' disse Nuno olhando pelo'in­
tersticio das telhas.

- Aonde'? perguntou a menina já picada
pela curiosidade.

- Aqui. E' o da carriça'
- Tem ovos '?

- Dois'
- Ah!. ..
- Quer'~

- Nã.o !

Esse_ não, disseram-n'o vivamente os .labias
de" Martha, mas os olhos a desmentil-os es­
tavam morrendo de desejos de ter o ninho com
os ovos dentro. Já este passara do vão da
telha para a mão do rapaz que o mostl'ava:

-'- Olhe!
- Que bonito J exclamou a menina com o

prazer supremo da criança, qlle se atira para
o brillquedo, e parece metter-se por elle para
melher Q possuir. E' talvez por esse vehemen­
cia elo goso infantil, <lue os meninos quebram
log'o as tetéas de que mais gostam.

- Tome! disse Nuno fazendo menção de
levar-lhe" o ninho.

- Não; não! respondeu Martha com es­
panto, querendo fugir da janella.

- EntãO levo para Isabel.
...:.. Pois sim'
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Desconsolado mettia Nuno o ninho no peito
da vestia, e preparava-se para descer, em­
quanto de seu lado Martha arrufada comsigo
mesmo, olhava a surrelfa o camarada, com
sOrl'iso insosso. O rapaz cogitava um pretexto
para- ficar; a menina tinha medo que elle o
achasse, mas sentia que se fosse tão de­
pressa.

De repente uma voz de tom imperioso soou
perto, que produziu nos dous o natural es­
panto e sossobro de se verem .sorprehenelidos
em fiag-rante elelicto de travessura:

- Que fazes tu ahi, garoto '?
Com estas palavras, resoou tambem f) estre­

pito de uma brilhante cavalgata, que se apro­
ximara sem rumor por cansa da areia, e es­

tava agora parada na rua, aquem do canto
da casa, onde passava a scena anterior.

A. figura proeminente do troço, era um ca­
valleil'o de grande porte e alta estatura, q1le
então occupava o centro na testa elo primeiro
grupo. Orçaria pelos quarenta annos; tinha
olhos pequenos e ornava-lhe o rosto alvo,
densa barba cinzenta fina e macia, que dis­
farçando a aspereza das linhas inferiores, cor­
rigia-lhe o oval do semblante.

De perfil pOl'ém accentuava-se a projecção
do queixo, bem como a proemineu.cia da fronte,
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que se distinguia sob a aba do chapéo de
castor, guarnecido á caireI de ouro. N'essas
duas saliencias da phisionomia, estava como
em relevo, desenhado um caracter.

A pertinacia, não a da perseverança como
a praticam os animas robustos que sabem
querer; e sim a da obstinação, propria de
naturezas tímidas, que se afferram ao pre­
texto; a resistencia da duvida, alimentada
pela indole Çl.a coutradicção; o molde da parte
posterior do rosto o estava retratando.

Annunciava intelligencia a fronte aberta; e
todavia a testa bombeaüa, accusava u'esse
contorno arredondado do craneo um traço
feminino. Via-se ahi a fôrma do talento do
detalhe, ou melhor, da malleabilidade do en­
genho, que se presta á varias misteres no
mesmo tempo, com tanto que todos colhem
lia bitola.

Era nobre e viril o parecer do cavalleiro,
especialmente em repouso; mas desde q ue se
punham em acçã.o suas faculdades, despendia-se
d'ellas um prurido de actividade soffrega e
volnbi l, que desconcertava a compostura do
semblante, como do talhe. Fallava rapido,
com a palavra diffusa e a voz estridente;
demasiava-se no gesto; e em todos os seus
modos punha tal alacridade, que devia-lhe
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alg'llmas vezes o espirito titubeal', enleiado
n'aq uella meiada de idas e vindas, de passos
e voltas, em que se comprazia o seu genio
infatigavel,

Casaca de velludo castanho com mang'as de
bota e guarnecida, como o chapéo, de caireI
de ouro; volta de renda, laçada ao pescoço,
e da qual lhe cahiam as duas pontas largas
sobre o peito da vestia de setim azul com ra­
mag'ens brancas estampadas; tallim de velludo
que suspendia a rica espada; brochefl de .12e­
draria na presilha do chapéo, nos punhl)s do
camisote e na atadura dos calções de brocado
amarello: assim vestia o cavalleiro,

TraJo esse para fidalg'o de gTande estado,
novo e aprimorado da fazenda como do feitio,
bem long'e de sobresahir na compleição bem·
proporcionada do cavalleiro, parecia, pelo de­
leixo com que o trazia elle, já amarrotado
do muito uso.

Tal era Sebastião de Castro Caldas, gover­
nador e capitão general de Pel'nambuco.

A' direita ficava-lhe o capitão Barbosa de
Lima, secretarIO do governo; á esquerda o
capitão Negreiros, primeiro ajudante de ordens.
Seguia-se o tenente Bernardo Allemão, seg'un­
do ajudante de ordens, com o alferes André
Vieira, que :rp.andava o piquete de G~vallal'ia



da guarda do governador; por ultimo quatro
Cl'eados em libré de seda amarella com forro
verde dobrado nftS g'olas, no canhão e ponta
das abas, tendo as armas dos. Castro Caldas
bordadas no alto da mang'a do gibão á glliza
de drag·ona.

Eis a cavalg'ada que parara no canto da
casa, com espanto do Nuno, que lá de cima
da sua pinheira, quasi encarapitado no te­
lhado esgaseava llns olhos d'onde coava· se
atl'l'tvez do su to o chasco ardiloso elo bregeiro.





CAPITULO IV.

DO PERIGO DE TIRA.R NINHOS DOS TELHADO. NO TEMPO

DE EL-REI NOSSO SENHOR.

No momento em que a luzida cavalgada,
avançando a passo moderado, defrontou com a
janella do sotão, um ligeiro sorriso perpassara
no.s labios do governador, erriçando de prazer
o fino bigode, que sua mão branca e esme­
rada alisou com um gesto rapido.

Tinha percebido o vulto gracioso de Martha,
que destacava no vão da janella, como a fi­
gura de uma sylphide na téla escura de eximia
pintor. A.o sopro da brisa as roupas transpa­
rentes de garça verde gaio lhe fiuctuavam em
torno como azas de gaturamo, especIalmente as

mangas soltas, d'onde se lançavam os lindos bra­
ços, imitando lírios hasteados entre a folhagem.

4
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Um justilho preto, curto e chanfrado cerrava-lhe
a cintura mimosa, que dobrava-se como a haste
da fiôr com as infiexões do talhe.

Breve 8e apag'ara nos labios do governador
o sorriso, percebendo que a menina não estava
s6, mas praticando com alguem. Ao ver o in­
truso, a posição em que se achava e a casta
de gp-nte que era, carregou-se-Ihe o sobrolho;
e por uma leve depressão do labio superior,
dir-se-hia que mordera um fio do bigode.

Todavia não se alterou em geral a calma
de seu porte; e a ligeira perturbação passou
desapercebida para todos, com excepção dos
dois officiaes que ladeavam o governador. '

Foi então que o capitão Negreiros, justa­
mente irritado contra o temerario que ousara
cahir no desagrado do poderoso g"overnador,
não s6 lançou contra o Nuno aquella apostro­
phe accentuada com a mais ôca retumbancia
de sua voz, porém ficou-r) fulminando com a
sombria catadura.

Como não respondesse o rapaz, e estivesse
lá de seu poleiro a miraI-o com ares de mofa,
arremessou-lhe de novo estas palavras:

- Não tens boca, mariola'? Que fazes tu
ahi '?

- É um ninho de carriça, sim, meu se­
nhor I. ,. respondeu o menino atarantado.



- Um ninho) grandissimo peralta' bra­
dou o ajudante com suprema indignação e a
mais possante emphase oratoria. Um ninho
no telhado I...

No animo do nosso ajudante um "crime de
lesa-w,agestade dos capitulos de primeira ca­
beça nllo produziria tamanho horror, qual
mostrava, e devemos crêr que ás véras, diante
da enormidade desse attentado inaudito con­
tra a innocente prole da carriça e a inviolabi­
lidade do telhado do Perereca.

Em ver<lade era grave o caso; assassinato
em massa e invaSão na propriedade alheia.
Si um rei ou um g'overnador, se lembrasse
d'isso para distrahir-se, inventando uma g'uer­
ra ou alg'um monopolio que dizimasse o povo
na vida e na bolsa, avisaria o nosso ajudante
a excellencia da medida; pois qual é o fim
da republica sinão divertir aos principes ~

Mas quando era um galopim que ousava
atacar as telhas e os ninhos!... Oh' pro­
tervia !...

Arremessou o capitão o cavallo contra a
cerca no intuito de alcançar o artell.1o do ra­
paz e derrubai-o da arvore; mas este que lhe
adivinhou o plano, apoiando-se na beirada,
galgou o telhado e se poz a salvo.

- Safa rascada' gritou o bregeiro.



Aífastara-se o governador e entretinha-se á

parte com o prazenteiro secretario, parecendo
de todo alheio á scena que alli se passava.
Mas quem o observasse attento, perceberia o
olhar rapido que a furto relanceava para a

janella do sotãO, onde se eclipsara a estrella,
com o apparecimento da cavalgada.

- Desce, biltre! ... intimava furioso o aju­

dante.
Mas o marotinho do rapaz g'ingava no te­

lhado, bamboleando o corpo, e fazendo-lhe ga­
timanhos de zombaria:

- BaMo, Sr. capitão! BaMo!
- Eu te esbandalho, pedaço de um bargante !

berrou o ajudante.
- Isca! Isca! ...
- Olá, um ! Agarrem-me ja este espirro de

gato.
Apeou-se um dos lacaios para cumprir a or­

dem, o que comprehendendo o uno e vendo a
estreiteza do caso, lançou em torno uma vista
indecisa; nisto sentiu que lhe puxayam a aba
do gibãO. Voltando-se, deu com a carinha tra­
vessa de Martha um tanto amarrotada do susto,
a mostrar-lhe a recamera como um asylo.
Não havia hesitar.

Corriam-se as adufas da protectora janelli­
nha, justamente quando appàrecia a cabeça.. do



lacaio por cima das telhas. O ajudante estava
no deli rio da raiva; si a principio se mos­
trava irritado por conta do governador, ag'ora
era pela sua propria que esbravejava como
um posses:3o.

- Maráo, g'ambirra, fundilho de Judas, lendea
do Cão Tinhoso, fedelho de Satanaz! ...

Por este geito vociferou durante algum
tempo o aj udante, notavel pala fertilidade
dos epithetos mais pittorescos e originaes, com
que nos seus momentos de sanhuda eloquen­
cia elIe enriquecia o idioma das reg·ateiras.

Observando o governador que seu ajudante
começ-ava a exceder-se, deu de l'edea ao ca­
vallo e passou adiante com o secretario, cnjo
eterno sorriso se encrespara com um ligeiro
tom de ironia ao ver o destampatorio do
capitão.

Quando passavam pela frente da casa abriu-se
a porta, e sahiu um homunculo, armado com
uma cabeça de pitorra e enfaixado em um
quimão de primavera. Desbarretando-se até ao
chão, desfazia-se eIIJ. cOl'tezias tão rasteiras,
que mais pareciam dirigidas ao cavalIo do que
que ao cavalIeiro.

- Boa tarde, Sr. almotacé.
- Aos pés da muito alta plosopopéa do Exm.

Sr. Govelnadol!



A esse tempo por u.ma fresta da gelosia do
meio, a Sra. Rufina, que empurrara o marido
pela porta, espreitava de dentro.

- Não sabe o que acontece'? perguntou o
governador.

- Sabelei, meu Senhol, si a bondade de V.
Ex. concedel-me essa glaça.

- Capitão! disse o g'overnador com os olhos
no secretario.

Este, comprehendendo a intençã.o, tomou a
palavra:

- Agora mesmo, ao passar, vimos um galo­
pim que trepou no telhado de sua casa· e
entrou pela janella do sotilo.

Ouviu-se o estrepido da gelosia que batera,
e logo uma voz correndo para o interioi.' ;

- Virg'em Santissima! No quarto de Mar­
tha! Accudam, gentes! ...

Quanto ao Sr. Simã.o Ribas ficara estata.­
lado com o caso' mas afinal pondo as mãos
na cabeça exclamou em tom pathetico:

- Um sicalio, afftontando a minha antho­
lidade! Que attevimento! ...

Voltando-se depois a custo, porque as pernas
lhe fugiam, dü,lOe par~ a casa :

- A minha vala, senhola Lufina !
Entretanto· Juno e Martha espiavam pelas

frestas bem conchegados pelo susto e tambem
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por esse gozo ineffavel de transvíver-se em
outro, o que já em criança todos pressentiamos

com o prazer de innocente folg'uedo. Qual,
no jogo da manja, não procurava de preferencía
a parceria da meni.na mais bani ta, para
atracar-se com ena no cantinho e tão aper­
tados, como si quizessem esconder-se um no
outro!

- Que caiphaz tão feio que é aq uelle su­
jeito! dizia Martha mostrando o ajudante. Cru­
zes ! .

- Ah! si eu tivesse. já a minha durin­
dana! dizia Nuno com recacho militar; você
veria como eu havia de tosar o peno áquelle
barbaças de centurião. Olhe; vá a pequena
lá a baixo e busque-me o estoque do pai..

- Deus me livre ! Para a mamã ralhar-me! ...
- Ag'ora sim I exclamou o rapazinho ba-

tendo as pálmas de prazer.
- O que é ~ perguntou curiosa Martha, en-

frestando o olhar.
- Cá chega o VidaI.
- O primo ~

De feito entrara na scena do quintal um
novo personag-em, bem disposto e elegante
cavalleiro, no viço dos annos floridos, pois
já andava nos trinta. Sombreavam-lhe o rosto

oval, fino bigode e pera que eUe trazia contra
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a moda do tempo, e destacavam-se com do
naire na tez de suave moreno. Os olhos ti
nha-os grandes, cheios de brilho e ardimento,
como lumes, que eram, de um coração bravo
e generoso. Nos cantos da boca, apag'ava-se o
sorriso em uma plica lig'eira, indicio da preocu­
pação constante que absorvia-lhe o pensamento,

Muita louçania dava a essa phisionomia
intelIigente e ao g'arboso talhe, o apuro das
roupas que trazia com especial g'entileza o
cavalIeiro. De lemiste com forro de setim azul
era a casaca bem talhada, que dobrava a
gola sobre uma linda aImilha de tela alca­
chofrada, e espalmava as abas pela anca
do brioso cavalIo, mostrando os calções es­
treitos de velIudo cereja. Collarinhos e punhos
de renda de.Veneza atacados com rubis; luvas
de pelIe acamurçada; alva pluma de garça
no chapéo de castor pardo; borzeguins altos
com rosetas de filigranna de prata, iguaes ao
tope do chapéo e ás borlas do florete; com­
pletavam o casquilho vestuario.

Desde alg'um tempo, que o cavalheiro pa­
rado a curta distancia, observava occulto
pela ramada das arvores, a ridicula scena
ali representada pelo ajudante Negreiros. A.pro­
ximando-se afinal, saudou o official com um
gesto de mofa.



- R' certo pois, Sr. ajudante, q ue. afinal
romperam os de Olinda '?

- D'onele o sabe'? atalhou o Negreiros toman~

do a nova ao serio e já aIvoroçaelo com o
prazer de espatifar os do levante.

- Ag'ora vejo que me enganei. Ao chegar,
dando com todo este azafama da g'ente de
El-rei, devia pensar que os llobres tinham
assaltado a casa do meu parente Simão Ribas!

- O caso não é para chascos, llem eu sou
homem para elles, bem o sabe o senhor!
replicou o ajudante com senho de ameaça.

- Que se ha de fazer á comedia, senão rir
d'ella'? Rsbana-se a g'ente no caminho com
um ferrabráz de espaela desembainhada, a es­
grimir contra os telhados, dando caça a um
pirralho: e quer o Sr. ajudante que se fique
sério como um bnrlãO '?

- Sr. Vidal Rebello! exclamou o capitS,o

acceso em ira.
- Sr. ajudante Neg-reiros I disse o seu in­

terlocutor sem alterar-se, como si respondesse
a uma benevola interpellação.

A. ponto sobreveio um lance para atalhar a clis­
puta que promettia azedar-se; e foi que aja­
nella do sotão abriu-se de sopetão e d'ella
espinou o Nuno acossado por um inimig'o que
lhe tomara a retaguarda. Mal saltara o rapaz
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no telllado, que a Sra. Rufina assomara ao
postigo, empunhando á g'uisa de lança um
cabo de vassoura, armado da competente brocha
de palha.

Oonvencido de que, na estreiteza do caso, só
uma resolução prompta e deRtemida o podia
salvar, o mascatinho atravessara de corrida,
mais veloz do que um gato, a aba do telhado
até a extremidade da casa, e ahi de um pulo,
travou os ramos de um caj ueiro, d'onde al­
cançou facilmente o chão, e desappareceu entre
o arvoredo.

Tão rapído foi o incidente que deixou pas­
mado o ajudante Negreiros; mas recobrando
emfim o impeto, arrancou no encalço do fugi­
tivo, e por certo o alcançara si não lhe atra­

vessasse o passo Vidal Rebello,

- Caminho!
- Não se passa.
- Á ordem do Sr. Governador!
- Da parte de El-rei !.

- E quem, estando eu, falla aqui em nome
de El-rei meu Senhor '?

Pronunciara estas palavras Sebastiílo de Oas­
tro, que se approximara advertido da alter­
caçllo.

- Fallo eu, disse Rebello com um tom res­
peitoso e digno;. e fallo a V. S. a quem
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El-rei paz de governador n'esta capitania para
reg'er-lhe os povos o guardar~nos os foraes;
que não para montear os filhos de seus vas­
sallos como caça bravia.

Pareceu o governador um instante perplexo
ante aq nella resposta, onde ressumbrava n::to
s6 a altivez dos brios, como a consciencia de
um direito; logo, porém, replicou em tom mo­
derado e conciliador.

- Talvez tenha razão, Sr. Vidal Rebello;
mas si algum excesso houve, que eu não
creio, da parte de nosso ajudante, foi s6­
mente no zelo com que se emprega no ser­
viço de El-rei meu Senhor e da nossa pessoa.

Cortejando com a mão a Vidal, voltou-se
para a comitiva, com estas palavras:

- Vamos, senhores, que de sobra já nos de
moramos.

Desfilou a cavalgada pela frente da casa
onde o digno almotacé, ainda engasgado com o
caso que lhe acontecera, gritava pela vara
para intimar a sua authoridade ao malfeitor.





CAPITULO V.

TRES CA.NDIDATOS Á GLORli, UM RABISCA-PAPEL, UM FERE­

FOLHA E UM ROEDOR DE UNHAS.

Ao tempo em que Nuno escapava-se da em­
brechada, outro mancebo pouco mais idoso
que elle assomou na extremidade da ponte que
então ligava ao Recife a ilha dos Pescadores,
onde era o bairro de Santo Antonio.

Jã. não existe aquella ponte construida no
tempo da dominação hollandeza pelo conde Mau­
rICio de Nassau. Em 1737 a reformou o governa­
dor Henrique Luiz Pereira Freire, que teve a
engenhosa idéa de levanta r ao longo d'ell a
dous renques de pequenas logeas para os quin­
calheiros, d'oude provinha ao real erario boas
propinas. Desabando esta segunda ponte em. 5
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de Outubro de 1815, foi substituida por outra
que chegou aos nossos dias.

Vinha o rapaz do Porto das _Canôas onde
acabava de desembarcar.

Representava elIe maior idade do que os 26
.annos q e tinha; era de medIana estatura e
compleição fornida. Por &coete ou vicio de
conformação faz~-s espadoas uma leve cor­
cunda, que o 4fívava de apresentar o rosto
bem de face; o olhar do interlocutor encontra­
va um semblante escorregadio e resvalIava
por elIe sem o penetrar.

Caminhava com um piso miudinho, mas in­
deciso, imprimindo á màrcha certa sinuosi­
dade. Percebia-se reparando-lhe nos movimen-

tos, que antes o p.asso hesitava em
avançar; e que d o ryac111ava 1constante-
mente, como um. pendulo, ~n1fre a direita e a
esquerda.

Áo mesmo tempo os olhos quasi redondos e
espantadiços enfrestavam-se pelas pestanas de
uma á outra banda e faziam um como crivo
de olhadellas rapidas e subtis. Dahi lhe viera o
appelIido de Pisca-pisca porque era mais conhe­
cido do que pelo proprio nome de Cosme Bona­
lho. N'esse estrabismo artificial estava o cunho
do rapaz. Em tudo vesgava elIe; na vista, no
andar, na physionomia e até na falIa. Ressen-



tia-se a voz de singular desafinaçlto, pelo que
ora sahia-lhe machucha, ora menineira.

Seu trajo compunha-se de roupeta, vestia,
calçoes e ping-as, tudo preto, muito rapado e

já serzido em varias lugares. Mas a escova lhe
espoara escrupulosamente o fato, e os fios
mais desbotados do estofo pareciam retintos
de fresco a bico de penna. O mesmo esmero
se notava no velho casquete surrado e nos gros­
sos sapatoes de couro alaranjado.

Indicava esse vestuario um de tantos moços
que então escr~viam para os tabelliães do pu­
blico, judicial e notas, e ahi se amestravam
na rabulice. O povo chamava-os pela alcunha
expressiva de f~linhas de cartorio, que lhes assen­
tava ás mil maravilhas.

Enterravam-se no sombrio aposento como em
~um buraco. Desde creanças, curvados sobre o
telonio e affeitos á busca dos autos e papeis
velhos, adquiriam certa inflexão e prolonga­
mento de pescoço acompanhado de furtivos
esgares que lbes davam em verdade boas mos­
tras <10 animalejo furão e bisbilhoteiro.

Sahiam-lhe do bolso da vestia um rolo de
papel cheio de g'aratujas e as ramas com­
pridas de duas ou tres pennas de ganço, ma­
tizadas de varias côres. Semelhante garri­
dice ~ unico vislumbre de vaidade n'aquella
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figura sombria e estrambotica, a inspirara o
carinho da profissão, que de ordinario crea
os melhores operarios do espirito como da
materia.

De quando em quando por um g'esto ra­
pido passava pelos beiços a unha polegar
da mão direita e a esfreg'ava com soffre­
guidão ao peito da roupeta. Parecia dominado
da idéa de humedecer a corôa do dedo, afim
de tirar pelo atrito uma nodaa de tinta, ali
permanente desde muitos annos.

Não era pela gola, que atacava a g'ordura do
casco, nem pelos cotovellos l;oçados no bufete
de escrever, que ia-se a roupeta do Pisca­
pisca. Vinha-lhe a ruma do peito, onde tra­
balhava a unha impertinente. Hõmem de re­
cursos pozera ·em pratica tõdos os meio de
vencer o terrivel cacoete. Cheg-ara até a amar­
rar á cinta o dedo rebelde; porém quando a
unha lhe começava a comer, e era justamente
no meio de suas cog-itaçoes, lá se ia o atilho.
Ao dar fé de si, o escrevente via com de­
sespero o brejeiro do dedo tocando viola no
peito da roupeta.

o momento em qne o avistamos sob o arco
do Bom Jesus vai elIe sem duvida muito preoc­
cupado, pois, o atrito attingiu sua maior
velocidade. Com effeito, assim atravessou a
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pante, e já sahia em Santo Antonio, qua:ndo
o Nuno esbarrou-lhe a passagem.

- Vem de Olinda, Cosme '?
- Agora chego.
- Quando estoura o negocio '?
- De qual negocio fana você, Nuno'? re-

torquiu o escreveute envesgando 11m olhar
que fez zig-zag á dÜ'ei ta e á esquerda e vei u
cahit· sobre o bolso da vestia, onde apparecia
o rolo de papel.

- Vamos cá! disse o mascatinho puxando
o fuinha pela aba da ronpeta.

- Pois não estamos bem aq ui '~

- Nada, que não me faz conta me bispem
os taes malandros! Si me pilham! ...

Assim fallando, puxava o Nuno ao compa
nheiro para baixo do pl'imeit'o olhal da ponte,
que a maré deixara em seco.

- Então nãO sabe que negocio é, hem '?
- Podia jurar que não !

- Ora! Quer-se fazer de bom. Pois olhe,
aqui e.::tá tudo cheio da nova; desde F6ra de
Portas a.té Arrombados não se fana sins.o do
levante que os de Olinda pretendem fazer.

- Muito ha que se rosna a este respeito;
mas são boatos que dão em nada. Ha certa
gentinha enredeira que inventa estas cousas
para ter de que mexericar.

5
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- D'esta vez a cousa é séria, digo-Ih'o eu,
Cosme, que tambem vou metter-me na dansa.
Oh! si vou; hei de ensinar a uns certos
marrecos, inclusive um barbado cá do meu co­
nhecimento! Tomára já ver tudo .no sarilho.

- Nllo acredite n'essas caraminholas, Nuno.
Que lucrarão os de Oliuda com o levante '?

- EnULo você está muito atrazado. O pla~o

é empolgar o marmanjão do Sebastião de Castro
como se fez ha tempos com o Xumbreg'as, e
recambiaI-o para Lisboa com uma queixa a
El~rei.

- E conseguem lá isto'? Não ha de sahir
como pensam. Os do Recife são gente de peso,
mercadores ricos, e têm por si o melhor povo
da capitania.

- E os nobres então'? Não foram elles que
conquistaram ao flameng'o esta terra '?

- Assim apregoam; e comtudo, pensando
bem, Nuno, que valeria a terra, sinão fossem
os mercadores que a tem enriquecido '? Mas
nenhum como o Sr Vianna.

- O pai tem juntado boa chelpa, não ha
duvida; mas tirante d'isso não serve para
mais nada. Eu cá é que não e.~tou pelo ajuste.
Em começando a guerra, hão de ver para quanto
presta este fedelho, como dizia o mono ha pouco.

- Quem'? perguntou curioso o fuinha.



- A.quelle focinho de caítetú do tal de
Negreiros. .. Mas isto cá. é comigo.

- Então, vistos os autos, está você aborre­
cido de mascatear e prefere lt milicia !

- Pois é minha paixão-! Não sei porque já
não atirei no mang'ue esta bUl'jaca.

- Assim é a sorte. O que você rejeita, ou­
tros invejam. Eu, verbi-gmtin, eu que ha sete
annos g'aratujo no cartorio do Mathias, para

ganhar uns magTos tostões... Si pilhasse um
arranjozinho de mascate, n'alguma logea.. Bem
podia você, Nuno, si quizesse, arranjar-me em
casa de seu pai para o lug'ar que vai deixar.

- Está dito; você toma conta da albarda,
e o pai ganha na troca, porque fica com um
b~m latagão I Vamos a isto; eis-ahi o surrão!

Para fazer ao vivo a entreg'a do fardo, o
Nuno chimpou com elle no toutiço do Cosme,
que titubou.

- Arre lá! As cousas fazem-se com geito.
Você primeiro deve fallal' ele mim ao velho;
e para inquirições olle póde tiral-as do capi­
tão Mig'uel Corrêa e paelre João ela Co~ta, o da
Recoleta. Ambos hao ele assegurar que eu elou
conta ela obrigaçüo, como si fosse devoção.
Não ha tarefa que me metta meelo; e para
remate fui sempre pelos do Recife.

Já não o escutava o Nuno, que esguardava
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na ribeira do Recife alguma cousa. Reparando
n'essa distracção voltou-se o Pisca-pisca e logo
percebeu-lhe a causa.

Havia d'aq uella banda do bairro uns muros
de quintaes com serventia para a praia. O
sol, transmontando, projectava larga sombra ao
longo da parede. Ahi, na zo~a opaca, um su­
jeito ia e vinha em continuo giro, a não ser
que o interrompia acercando-se do muro e
gesticulando, como se estivera com elle em
pratica animada.

- O Lizardo I...
Murmurou o e3crevente este nome com um

meio sorriso de mofa, prompto a se transfor­
mar de subi to em sorriso de prazer. Tudo
n este rapaz era assim duplice. Nos olhos,
como nos labias, sua alma só apresentava-se
aos antros de perfil; para que niLo lhe vissem
a divergencia das duas faces.

- Psiu I... Psiu! ... fazia no entanto Nuno
agitando a mão.

- É debalde! ... acudiu o Pisca-pisca zom­
bando.

- Vamos bulir com elle '?
- Ja vai sendo tarde, e tenho de voltar a

Olinda antes de Trindades.
- Qual, para o escurecer ainda falta muito!

Toca a avançar ... Lança em riste. A.rranca!



Vergou-se o petulante rapaz enristando a
vara como si fôra um virote, e empurrou para
diante o escrevente em rota batida. Assim
atravessaram rapidamente a ponte, e contor­
nando a praia, foram sahir no lugar onde ar­
ruava o .solitario passeiador.

Era tambem um rapaz; e parecia não ter
ainda vinte annos. Ia e vinha ao long'o do
muro, repetindo em tom soturno palavras sem
nexo. Acompanhava o trabalho mental uma
gesticulação ener~ica. Todo o corp.o conco['ria
para aquella mimica, desde a cabeça que pon­
tuava a phrase até ao pé que batia a cadencia.

Tinha entre os dedos alguma cousa que se
lobrigava confusamente no meif) do g'esto pa­
thetico. Quando parava para conversar com o
muro percebia-se então perfeitamente que era
um prego enferrujado. Servia-lhe de estylete
para gravar na caliça da parede as rimas de
uma decima em cUJa composição suava o
jovem arcade.

Alli na pagina aberta d'esse album dos me­
ninos de eschola liam-se já algumas pala­

vras alinhadas no fim de um risco.
nascer
instante
inconstante
soffrer.
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o sitio não era dos mais apropriados para

a poesia. Além da. sua já suspeita POSiÇãO nos
fundos dos quintaes, visinhava com a praia
suja e coberta de cisco. Havia aUi uma trans­
fusão de cheiros terrestres e mãrinhos, capaz
de asphixiar a mais robusta inspiração. Alguns
velhos cascos de navios, que desmanchavam
para lenha, alli amontoavam-se na vasa, fe­
chando o horizonte.

Silo os poetas uma especie de caramujos,
ainda mais admiraveis que os outros; pois
e tes apenas levam comsigo a casa, e aquel­
les nada meno" do que um mundo, no qual
vivem. Não se admirem, pois, que a:pezar de
tudo nrLO estancasse a veia poetica do nosso
rimador. EUe tinha lá na sua cachola, de 80bre­
salente, uma tal provisão de fiôres, de mati­
zes e de perfumes, que debalde o assaltavam
as impressoes exteriores.

'aquelles olhos tudo eram prados; n'aquelle
olphato tudo rescendencia a jasmim.

Esta a ° i::iujeiLu lliuiLo apurado a escrever
a deixa do seu quinto verso, quando desas­
tradamente appareceram Nuno e Cosme no co­
tovello que formava a praia. A areia solta,
abafando os passos, permittiu que se approxi­
massem, antes que os pressentisse o outro.

Sempre estabanado, annunciou o caixeiro sua
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vinda de uma maneira estrepitosa. Arremes­
sou com força o surrão, que foi esbarrar nas
canellas do poeta.

- Rende-te, cavalleiro das beldroegas !...

O susto que teve o camarada, sorprehendido
por aquella imprevista sortida, não ..e imagi­
na. Todo o individuo foi abalado, como se den­
tro d'elle puxassem um cordel para fazer dansar
cabeça, braços e pernas de arlequim. Logo,
porém, que tornou a si do choque, compoz nos
labios um sorriso de bondade extrema para
saudar os recem-chegados.

- Que maricas! ... exclamou Nuno a rir-se.
Quero ver como te aviarás agora com a guerra.

- Que diz você, Nuno'? Pois temos g'uerra '?
- Não acredite! ... soprou o Pisca.
O caixeiro levantou com a ponta do pé o

balote pondo-o a prumo para lhe servir de
tamborete.

- Pois não sal)es'? Vai haver um levante
dos de Olinda j e leva tudo a breca.

- Quem lhe disse, Nuno'? Será serio '?

- Não leva tres dias a arrebentar! Quem
disse foi o Tunda-Cumbe.

- O Manoel Gonsalves'? acodiu o Pisca­
pisca.

- Você bem sabe a gana que elle tem aos
nobres, por causa da sova que lhe pregaram.



Houve um instante de silencio.
O poeta scismava:
- Estou bem aviado com estas brigas. Ou

Ceres OH Venus !

Resmungava o escrevente:
- Diabos me levem si entendo este masca­

tinlJO a cortar na sucia do pai.
Entretanto Nuno,lobrig'ando no muro as pa­

lavras escriptas pelo companheiro, exclamara:
- Oh ! temos rima '?
Frustrada a; esperança de apreciar a obra

<lo Lizal'do, apanhou na areia uma casca de
marisco e paz-se a garatujar n'aqnella pagilla
do album popular, onde o galopim soberano
exerce a liberdade da gaiatice.



CAPITULO VI.

co~ro E~r Tonos os TEYFOS SE FOR1rAM os PARTIDOS.

Lizardo estava succumbiela.
Era elle mancebo ele vinte annos; tinha uma

cabeça g-rega em talhe arabe. Os cabellos cas­
tanhos allnellaelos cahiam-lhe sobre as espa­
duas, moldurando o bello semblante.

Seu gibüo verde era do melhor velludo de
Alcobaça, mas já bastante usado; os calções
apenas de belbutc de alg'odüo côr de azeitona.
Contrastava, pela novidade e frescura, a vestia
escarlata, embora feita de uma serafina bem
ordinaria.

Semelhante anomalia no trajo, não a deve
estranhar quem sabe como viviam os rima­
dores d'aquelle tempo. Si algum não se recorda,
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leia Nicoláo Tolentino, o grão-mestre da ordem
dos poetas mendicantes do seculo XVIII .. Que
somma de engenho se não despendia então para
arrancar dos ricos uma propina que hoje se
obtem com uma simples folha de papel e a
epigTaphe subscripção?

Foi o Nuno quem reatou o fio á pratica in­
terrompida.

- Então, Lizardo, ficou você ahi tão murcho.
Tudo isso é medo '?

- Ou cousa que se parece ! accrescentou o
fuinha piscando.

- Bem sabem você", que eu não sou pal'a
estas consas. A. culpa, si ha, minha não é;
mas de q uem me fez assim.

- Fique você descançado, que o ponho sob
minha g'uarda, tornou o mascatinho em tom
de importancia.

- Estava eu bem aviado! respondeu o poeta
sorrindo.

- De uma cousa porém ainda não cogita­
ram vocês, e me parece a principl1l, observou
o escrevente.

- Vá dizendo !
- Demos que se embrulhem as cousas ainda

mais do que já estão e haja 'realmente nm
levante. Notem bem que eu não asseguro;
é uma simples suPPOSiÇão.
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- Com a breca'... Asseguro eu; exclamou
o uno.

- Pois sim; ca"o appareça o barulho, cada
um de nós ha de tomar seu partido. O do Nuno
já se sabe; ha de ser o da família.

- Quem lhe disse ~

- Assim parece.
- Vêl-o-hemos. E você, Lizarclo, por quem

hade ser ~

O poeta estremeceu; tinham-lhe tocado na
tecla.

- Eu~ ... Vejo o caso bem intrincado. Todo
o meu individuo desde a raiz dos cabellos até
a pontiuha dos pés devia ser pelos senhores de
Olinda, pois São elles que abrigam e mantem este
physico. O verso lá na cidade é moeda corrente:
pag'a o jantar na mesa dos Cavalcantis e Fi­
gueiredos e de vez em quando rende um ves­
tuario que 9 dono já não usa, porque des­
mereceu na côr, mas qne ainda faz sua vista
cá no Recif? Os senhores mercadores, são
excellentes pessoas ....

- 'rodos reconhecem!... atalhou o escre­
vente.

Mas d'estas baudas os sonetos e decimas
não valem um ceitil. Podia correr o bairro
todo, que não acharia por elles dez réis de co­
minho.



.:- Menos essa I interrompeu Nuno. Sei eu
de certa pessoinha que tem seu fraco por umas
rimas, esyecialmente por certo acrostico ... hem I
certo acrostico ...

E piscou o olho para o companheiro.
Perturbou-se o poeta, e acrescentou logo para

disfarçar:
- Os senhores mercadores, como é de ra­

zão preferem Mercurio a Appollo e ás nove
irmãs.

Não escapou ao fuinha, nem a allusão de
Nuno, nem o vexame de Lizardo.

- Mas afinal de contas, .disse e11e, em que
fica você'?

- Sim; dizia que todo eu estava em
Olinda; mas cá me ficou por meus peccados
n'este Recife um bocadinho do tal eu, que
pelos modos póde tanto, sinfLo for mais do
que o resto, não obstante ser este um quasi
todo. Ora, por mais que eu faça para desatar este
nó d'aqui, creio que antes de o conseguir
primeiro me romperia a mim. Portanto ó se­
guro é concertar-me com as duas vontades,
para que me deixem ficar neutro na contenda.

- E caso não queiram e11a:;; estar pelo
ajuste'?

- Porque não, si bem nem mal faço a qual­
quer das duas '?



59

- Não g'osto de ser leva e traz; mas olhe
que já em casa do capitão-mói' um d'estes dias
se cochicho L1: « Tenho no tado q ue o Lízar­
do v~e mUlto pelo Recife. » Bem entendido
contaram·me, que eu ntLo ando lá pela. casa
d'esses senhores. Mas no cartorio sabe-se de
tudo.

- Pois si não houver outro meio que me­
lhor acommode as cousas,' n'esse caso vence­
rá a força maior.

- A barrig-a'? perg-untou o Co~me cum uma
mímica expressiva.

- Barriga não passa de vasilha: Í-)l'ça é a
fome; mas vence a do coração, por maior.
Sinão vejam, aiuda não jantei hoje; e ~om­

tudo estou bem coutente de minha vida.
- Assim pende você decididamente para o

Recife I concluiu o Cosme.
- Si não houver outro remedio '?
- Pois entao, atalhou Nuno, erguendo-se

de um salto, comigo se ha de haver o Sr.
Lizardo de Albel'tim, poeta d'agua dôc8, que
me anda esgravatando versos no monturo para
g'aratujal-os nas paredes I Está entendendo! ...

Aquelle pequeno repouso de uma nature~a

impetuo"a devia ter breve sua explosãO. Em­
quanto o macio poeta o contemplava maravi­
lhado, e o escrevente lhe espreitava os movi-
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mentos por detraz de uma cara sonsa, o cai~

xeiro prorompeu:
- Que estãO ahi vocês embasbacados a olhar~

me ~ Cuidaram que por ser filho de mascate, e
dos graúdos, havia de entrar na f.'ucia?' Pois
eng'anaram-se, dig'o-lhes eu, Si fosse com outra
g'ente, nada mais natural que aj udar o' seus, , .
Reg'l'a do Matheus! Mas com a tal mascata­
ria ... Pensam fazeI; n'este Pernambuco com 0.­

filhos o mesmo que lá na santa terrinha fize­
ram seus paes delles, que os empurraram para
cá, no porão ele um navio, com uma restea de
cebolas e um par de tamancos! Vejo cavallos que
nascem da mesma besta, e uns são marchado­
res, outros chotões j uns levam albarda, mas
outros tem arnezes de velludo. Só o filho de
mascate é que ha de ser mascate por força!
Uma figa! ... Este muro fallará, si me virem
mais regateiar !

este ponto de sua vigorosa allocução, avis­
tou Nuno o pacote, e travando-o com impeto,
imprimiu-lhe tal rotação que o arremessou na
praia.

- Vae-te, perseguição J Assim heide eu fazeI'
a todas a drog'as que me cahirem nas mãG,j,
e tambem ao donos e vendedores das ditas!

Animou-se o poeta a introduzir uma pala­
vra no meio d'aquella impetuosa loquella:
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- Mas ...
- Olhe! Eu não sou ver:ista como você ...
ão tenho veia para a cousa; mas cada um

se arranja eomo póde. Já fiz um mote para
mim; ha de ser minha divisa n'esta guerra!
Vejam! ...

Agarrando os dous cada um pelo braço,
levou-os o caixeiro ao muro onde rü;cara o
Lizardo duas rimas. Enchera as linhas o Nuno,
tendo cuidado para lhes dar igual comprimento
de gTaduar a letra. Sahiu a seguinte com­
POSiÇãO, que se remette aos modernos fabri­
cadores de poemas em todos os metros:

Para mascate não valia a pena nascer
Não supporto mais um instante I
Oh ! . .. sorte inconstante 1

Arre que estou cançado de tanto soffrer.

- E mais é que tem seu geito! exclamou o
fuinha extatico ante a obra. Você dá para
poeta, Nuno'? ,',

- Então, que diz á qnadra, Lizardo '?
O poeta estava horrorisado:
- Quadra!... Quadrada seria a sandice si

a eSl;\revesse de outra fórma !
- As que você tem mandado á mana Belli­

nha, sà pateta, não _são melhores! ...
- Nuno! ... modulou o Albertim em dous tons,
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sostenido e bemól, ao mesmo tempo que lhe
indicava com o olhar a presença do escrevente.

- Ora! Que bem me importa '?

Felizmente Cosme n'aq ueIle instante parecia
muito apurado a reler a" beIla pl'OdUCÇRo de
Nuno, a qual decididamente lhe dera no g·oto.
Era de jurar que nada percebera, pois, mos­
trou-se inteiramente alheio ao caso. Si porém
as observações fossem cousas corporeas I o
buxo do escreyente já estaria tão bojudo, que
o não podera elle de certo conter no cós das
brag'as.

Seguira-se naturalmente uma pausa no dia­
logo. Os nossos camaradas formavam então um
triangulo, cujo vertice era o Cosme ao pé do
muro. (Juando este se convenceu que estava
de todo passado o episodio do namoro, Vúltou­
se para os companheiros:

- Lizardo, você ha de ensinar-me tambem
a fazer a minha quadrinha. E' bom a gente
'.lbe!' de tudo.

Não o attendeu o poeta, que estava rumi­
nando, mas em pl:osa d'esta vez. Ao ci1bo sa­
hiu-se com esta:

- Ouça, Nuno; sou mais velho qq.e você dous
annos; e portanto estou no caso de lhe dar
conselhos, como é dever nos mais idosos para
com os maIS moços.
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- Que apoquentação do diabo! gritou o Nuno.
E todos elles a darem-me com a matraca! ...
Muito moço, muito moço!

- Você não pócle tomar n'esta contenda as
partes de ninguem mais, sinão d'aquelIes com
que estão os seus. Não lhe parece, Cosme '?

O fuinha attento á altercação foi sorprehen­
dido por aquella interpelIação directa, da qual
bem desejava fugir. Mas Nuno de seu lado
voltara-se para elIe esperando seu alvitre:
força era da-lo.

- Eu, sim, eu, quero dizer ... pensando bem,
entendo que ... você (pa?'a o poeta) ••• você (pa?'a
o caixeilro) tem razão.

-Está ouvindo! exclamou Nuno.
- Estou! ... O Cosme concorda comigo I
- Não ha tal.
- Justa ... mente I. .. disse o fuinha gague-

jando e escandindo a palavra de modo a ende­
ressaI' cada sylIaba a um dos companheiros.

Tinha o Cosme esse habito de g'aguejar nas
occasiões di:fficeis.

- A primeira patria, continuou o poeta
sentenciosamente, é a nossa casa; pois está
mais junto de nós. Traz-nos dentro d'elIa toda
meninice, como nos traz no ventre durante
nove me~es aquelIa que nos deu o ser. Que_
se diria de uma creança que rasgasse por

6
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vontade o seio materno para sahir á luz
antes de tempo'? Pois este é o caso do filho
menor que abandona a casa de seu pae. E' um
máQ filho: e Deus lhe retira a benção.

Taes palavras ditas com sinceridade e ener­
g'ia nlo deixariam de commover o caixeiro
em outra.. occasiao; mas n'aquella tarde estava
elle tocado da furia guerreira.

- Porque não fazes tu outro tanto do que
dizes '?

- Bem atirado I murmurou em aparte o
fuinha.

- Não tenho casa, nem pai, Nuno I res­
pondeu o poeta com sorriso merencorio.

- Mas tem lá em Olinda quem lhe agaza­
lha, e nito obstante ...

- E' differente I
- Qual differente I Diga que o coração lhe

puxa de cá I...
- Elle o confessou I acodiu o Cosme.
- Pois coração, tambem e>u tenho, que bem

me puxa, e a arrebentar.
~ Lá para Olinda'? replicou Lizardo pasmo.
- Para lá mesmo!... A.h! voçê nito sabe

ainda, que lhe não contei. Pois o almotacé não
teve o descoco de me dizer hontem quando
lhe fallei de casar com a filha, a Martha, que
eu ainda era um criançola, e que havia de
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contar ao pae para eUe ralhar comig'o! ...
- Ora essa! ... ponderou Cosme, e acabou a

phrase com um geito que fez rir a um dos
olhos, o do lado do poeta, e choramingar o
outro, que pozera ao :serviço de Nuno.

- Tambem YQcê madrugou! disse o Lizardo.
- Com os seiscentos! Ando nos dezoito

annos! ...
- Desesseis, Nuno!
- Que seja J Ja me nasceram todos os den-

tes, tenho mais um palmo de altura do que
este carrapeta do Cosme!

- Nem tanto I replicou o escrevente emper­
tigando-se.

- E não sou um homem '?.. Que me
falta '?.. Barba '?.. Não é essencial; o Ca­
marão tem a cara lisa como uma melancia
e já está madurão J

- E o primo, o grande Camarão, dizem
que era o mesmo. Nem um fio na cara; na
cabeça, sim, com fartura.

- Com isso q ue nos conta, Nuno, mais me
enche você de razão. Si o seu cuidado está
cá no Recife não é pelo caminho de Olinda
que ha de cheg·ar.

- Isso depende do modo de caçar de cada
um. Você, Lizardo. vae se chegando devaga­
rinho pará não espantar a rola. Eu cá atiro
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de longe, em campo aberto. O Perereca tem
de . haver-se comigo, e mais o pato choco do
governador, com o seu ajudante. A. pé, na es­
tacada, a lança ou a espada com o ferro na
gorja os obrigarei a restituir-me a dama de
meus pensamentos. Sempre desejei uma g'uerra;
e a queixa que tenho de minha mãe é não
me haver parido no tempo dos hollandezes.
A.quillo, Rim, é que foi tempo!

- Com esta me vou! disse a rir o escre­
vente..

- Mas você, Cosme, ainda não disse por quem
é ~ Olinda ou Recife ~

- Eu sou por ambos!
- Como póde ser isso ~

- Si cada um de vocês vae para' sua banda,
que remedia sinão dividir-me por ambos ~

Eu cá não tenho quem me prenda a estes ou
áq uelles, e nada espero de uns nem de outros.
Pelo meu gosto deixava a terra. Mas vocês
podem precisar de mim, e então careço de
estar em POsiÇão de lhes prestar.

Dois apertos cordiaes, cerraram ao mesmo
tempo a mão que o Cosme levantava para en­
xugar os cantos dos olhos, humedecidos por um
liquido humoral que em anatomia se cbama
lagrima.



CAPITULO VII.

ENCANTOS QUE TINHAM PARA O l\OSSO POETA UMA SAIA

REMENDADA E DUAS CANELLAS COR DE AZEVICHE.

Seriam 5 horas da tarde.
Os dois companheiros se tinham ido; ficara

o poeta de novo Rolitario na erma praia. Co~
pouco levou elle l:L cabo a decima principiada.
Repassando-a então uma e muitas vezes na
memoria, tratava de a limar com uma paxorra
horaciana.

N'esse trabalho, avançara contornando a
praia na di~'ecção de :Fora de Portas. Ahi
desdobrãva-se um painel encantador. Na cu­
pula, docel magnifico de ouro franjado a
purpura; em baixo, uma alcatifa immensa
de chamalote azul recamada de brancos li­
zes. No centro, um perystilo magestoso for-
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mado por grupos de elegantes columnas e
rematado em ojiva pelas ~erdes a.rcadas.

AS tintas d'este deslumbrante painel dava-as
o sol no occaso, o mar em bonança e os ra­
malhetes dos coqueiros que ensombravam a
formosa ilha d'esse nome, tambem chamada
do Nogueira. Esse berço gTacioso de palmei­
ras, com as oscillações que a brisa da tarde
imprImia ás longas hastes e aos frondosos pen­
nachos, parecia embalar-se no seio das onda,s.

Aq uém appareciam as ribas arenosas onde
brinca o travesso Capiberibe tecendo lindos
meandros e cingindo as quintas pittorescas do
Mon teiro. Finalmente pelo mar estendia-se o
negro cordão do recife. Enroscando-se pelos
abrolhos e cobrindo-os de grossos rolos de es­

puma, davam as vagas áquelle dorso granitico,
feições de enorme serpente do mar preposta á
guarda das formosas hesperides de Pernam­
buco.

Passava o Sr. Lizardo de Albertim em face
de todos estes primores da palheta divina,
sem os ver sequer. Não é isso de estranhar
em poetas, anomalias de carne e osso que
fazem o desespero dos physiologistas e dos
alfaiates.

Mais deliciosos que todos esses lanços de vista
sobre o mar, achava elle uns taboleiros de
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matapasto que bordavam a areia n'essas abas
da povoaç1.to, destacando sobre as faxinas das
cercas vizinhas. Aquellas varinhas ligadas
com embiras tinham especial encanto para o
nosso poeta, que enfiava por elIas uns com­
pridos olhos e deleitava-se na contemplação.,.
do que, não sei eu; mas alIi não havia sinão
umas gallinhas a ciscar, umas goiabeiras en­
carquilhadas e umas panelIas de borco no ter­
reiro,

Peior foi quando bruxulearam entre a faxina
as dobras de uma saia azul de algodão teci­
do na costa da Mina, em Africa. Nunca ves­
tuario de baIle, apontoado por m1.tos france·
zas e recheiado de meia duzia de ninharias
parisienses, com esdruxulas qesignações, ob­
jecto da pasmaceira da g'ente do tom, teve
no salão do Cassino, poder igual ao d'aquella
saia, para excitar em tão alto gTáo as emoções
de um poeta.

AquelIe azul era celeste' uns gadanhas de
carv1.to e gordura o tisnavam aqui e alli, mas
eram justamente esses lai vos que traziam presa
a alma do mancebo. Tinha a ~aia um re­
mendo de serafina; quando o percebeu, elle não

se poude conter que não soltasse uma excla­
mação de jubilo e ficasse em um extasi in­
definivel.
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Assim, agachado entre o matapasto, com os
olhos n'aquella berridita apparição esteve bom
pedaço. A saia tinha-se entrouxado perto das
marmitas; e pelo movimento d'estas, assim
como pelo xiar do punhado de palha e coaxar
d'ag'ua, parecia h'wer alli uma lavagem de
panellas,

De repente o poeta começon a tremer; ba­
tia-lhe o coração com palpitações violentas.

Dera causa a essa repentina commoção um
-novo incidente. Observara o Lizardo que dois
tornozellos pretos e suas competentes canellas
moviam-se debaixo da tal saia, na direcção
da cerca, onde havia uma portinha para o
matapasto, bem defronte do nosso ri.mador.
Em sobresalto, lançou elle os olhos ao redor
para ver si o espreitavam e escondeu-se por
traz das moitas.

A faxina da porta entreabriu-se. Uma preta
de meia idade, que tinha geitos ele cosinheira,
estirou o pescoço pela fresta e olhou para
fóra. Não- vendo o que esperava ia a recolher,
quando ouviu rumor ·na m~ita e cuidou ver
um vulto ag'achado. Log'o apoz soou um psú~

baixinho, e logo outro mais alto; afinal ani­
mou-se a apparecer o nariz do poeta e a mão do
mesmo acenando.

Poupo ao leitor os tregeitos, negaças e re-
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dous antes de chegarem finalmente á falla.

- Está bom, sô moço, acabe com isso que
eu tenho que fazer.

- Então, Bemvinda ...
A lingua do poeta tremia como folha de

bananeira.
- Então, você fallou '? ..
- Pois então! Não fanára !...
- E ena que disse '?
- Que sim.
Aqui teve o Lizardo um soluço que de todo

embargou-lhe a voz. 8ó a muito custo reco­
brou a fana, não a natural, mas uma sumida
e fanhosa, que era pena ouvir.

- Devéras, Bemvinda'? Ena disse que sim'? ..
- Disse, sô Lizardinho.
- Oomo foi que você fanou'? Onde estava

ena '?
- Meio-dia, quando ena veiu no quintal

apanhar g'oiaba, eu cheguei devag'arinho e
perguntei assim: «A menina Beliuhas sabe '? ..
sô Lizardo, aq uene moço que lhe manda os
versos, tem um segTedinho para dizer á me­
nina. »

- E que fez ena então, Bemvinda'? Conte­
me tudo timtim por timtim.

- Deu uma rizadinha g'ostosa e ficou ver-
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melha. que nem um tomatinho; depois dei­
tou a correr para a cosinha.

- E ni'lo respondeu '?

- Nem palavra.
- Mas entllo como disse você... Ah! Bem-

vinda, que n!I.o imagina o mal que me fez.
- Espere lá, moço, que ainda n!I.o acabei,

Quando ena chegou na porta da cosinha, vol­
tou-se, ch~mando pelo meu nome, e bateu
tres vezes com a cabeça, assim!

- Adorada Belisa! murmurou Lizardo en­
galphinhando as mi'los e pondo os olhos no
céo.

De repente assaltou-o a duvida:
- Mas, Bemvinda, está você bem certa que

ena consentiu!
- Pois, moço, a menina é lagartixa para

bater com a cabeça á toa '?
- Quem sabe si ena queria dizer outra

cousa! Talvez você nilo percebesse bem.
- Pois eu nilo sei o que faço'? SÔ Lizardi­

nho em casando com a Belinhas me poe forra
logo, nilo é assim '?

- Antes disso mesmo. Olhe; eu tenho um
planozinho em que ando cogitando ha dias. Vou
mandar um memorial em verso ao duque de
Cadaval, pedindo a vara de meirinho do se1'­
tllo que está vaga. Em apanhando o provi-
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menta, como espero, trato logo de vender o
officio por boas patacas; e entno póde contar
com a alforria. Si quer empenho-lhe os meus
sonetos, que ja andam em cento e quarenta.

- Nada, não precisa; basta que prometta I
- Dou-lhe minha palavra.
- Entao já se vê que eu hei de tratar do

meu beneficio, fazendo que sô Lizardinho falIe
cá á menina. Escute: não tardam trindades.
Vá-se chegando aqui pelo lado da casa, en­
costado á ultima janelIa, e espere um instan­
tinho, que eu vou arranjar tudo.

- Agora mesmo'? exclamou o poeta espa­
vorido.

- Já; é aproveitar a occasilto, emquanto as
velhas estno o.ccupadas fazendo fartens lá dentro
porque esta noite ahi vem cear muita gente.
Si não fôr hoje, ninguem sabe quando será.

- Mas p6de ella não gostar! ...
- Deixe por minha conta.
- Não, o melhor é ...
O dialogo foi interrompido por uma voz pa­

xorrenta que chamava em escala chromatica:
- Bemvinda ! ... Bemvinda! ... Bemvinda !...
O Lizardo quiz metter-se pela terra a dentro

s6 de ouvir aquelIe chamado. A preta acodiu
ás pressas, acenando-lhe de longe que fosse
para o lugar aprazado.
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Começa agora um quarto d'hora que eu
desisto de historiar; um livro era minimo
espaço para descreveI-o. O celebre quarto d'hora
de Rabelais, em que a barriga cheia curtia
o martyrio da bolsa vazia; e aquelle outro
chamado quarto d'hora de pontualidade que,
a titulo de cortezia, supportaw os convidados
de certos jantares marcados para as quatro e
postos ás sete; nada d'isso se compara ao tranze
referido.

Quero ver comtudo si por meio de uma
imagem dou ligeira idéa.

Não ha quem não tenha visto voar no seu
terreiro uma penna de gallinha. Ludibrio do
vento, o subtil objecto sobe e desce, vae e vem,
foge e torna, avança e recua, g'yra sobre si,
pára e move-se para afinal esbai-rar-se contra
algum obstaculo.

Pois em vez da penna, imag'inem um rapaz
enamorado; e ajuntem em alta d6se os tre­
mores nervosos, os subitos calafrios, os suores
gelados, de mistura com os repetidos foga­
chos; e terão uma idéa do que foi o tal quar­
to d'hora de espera para o nosso Lizardo.

A.final o encontramos na parede do oitão, uma
braça distante da janella, e oscillando ainda
como uma pendula entre o desejo de ficar e o
impeto de fugir.
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De repente a banda mais proxima da rotula.
entreabriu-se; dous dedos mimosos enfiaram
pela gelosia, e um olhar negro e aveIludado
filtrou das estreitas frestas como um esg'ui­
cho de mil centelhas miudinhas, desferidas
por todos os lados'. Viu Lizardo o enxame de
faiscas e ficou deslumbrado e quedo.

Vão-se acabando aqueIlas antigas rotulas
que escondiam tão guapos amores; si algumas
ainda restam pelas grandes cidades, já perde­
ram o suave perfume de castidade que dava
a essas :flores recatadas um arzinho de violetas.
Agora a rotula será canteiro de arrudas e
mentruzes.

Muitos inventos modernos se introduziram
em compensação: os véos de fi16, os crepus­
culos artificiaes, as mascaras de setim, as ga­
zes transparentes e outros engenhos03 sys­
themas do ver e do não ver; mas a rotula, cá
para mim, hade sempre deixar saudades.
Uma linda moça atravez da gelosia é a ima­
gem das mais beIlas creaçoes de' Deus, a :flor
entre a folhagem, a estreIla ep.tre o azul.

Mas nada como o encanto que a rotula dava
ao olhar! Quando se movia brandamente em­
ballada por mM descuidosa, parecia que
estava peneirando aqueIles relanços d'olhos
em um p6 subtil. Si Deus me concedesse pul-
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verisal' uma estrella e passal-a por um crivo
bem fino, podera eu pintar a trepidação gra­
ciosa de uns olhos negros por entre a rotul~.

Esquecia-me advertir. Olhos para rotula de­
viam de ser negTos. Os. azues, querem-se lim­
pidos, serenos e desnublados, como os puros
céos de uma alma angelica. Os outros, casta­
nhos, pardos, verdes ou g'aseos, que arran­
gem-se como poderem e melhor lhes for; po­
rém escusam de ter saudades da rotula.

Eram pois uns olhos negros, do mais beIlo
negro, que se coavam pela rotula do oitão.

A principio derramaram-se em torno; mas
logo recolheram para se atirarem ao mancebo,
como uns punhados de alfinetes. Devia de ser
assim realmente, porque o pobre Lizardo sen­
tiu o rosto a fervilhar.

Tl:Lo flexixel antes, qual folha de canna, estava
agora o nosso poeta estatalado á parede e
rijo como estafermo. Fincava as costas ao muro,
a ver si podia sumir-se por elle a dentro;
os olhares esparramados pelo mato fóra ti­
nham geito de disparar; e de certo houveram
já deitado a correr por ahi além, caso não
estivessem amarrados ao poste.

Os olhos negros e os dedinhos brancos cui­
daram que os não tinha percebido o poeta.
Abriu-se um tantinho a rotula; tornou..logo a
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cerrar, rangendo de leve; boliu a aldraba de
vagarinho; emfim ouviu-se mil rufo mavioso
de unhas rosadas no gradil.

Estes rumores significativos, mais espavo­
riam o poeta. O rispido som do gatilho de um
arcabuz que lhe apontassem ao peito não lhe
causara por certo maior pavor.





CAPIT LO VIU.

d. DEXTRA E A ENESTRA lJO nO:.\lEM EM ~.USCULO.

Separando-se do nosso poeta, os dois com­
panheiros se dirig-iram para o lado da ponte.

Cosme tinha destino, embora não lhe fize . e
conta confessal-o. Quanto ao Tuno esse apro­
veitava a companhia para pautear, e ter um
.pretexto de demorar-se fóra da log-ea.

- O que você disse, Nuno, não passa de
brincadeira'? insinuou o Cosme.

- Pois ainda duvida'? Não tarda a estra­
lada, e si não andarem com isso depressa,
eu cá darei g'eito á cousa.

De que modo '?
- A.inda não sei; mas heide achar.
~ Em verdade nunca faltam meio' de ba­

7



80

rnlhar as cousas; o accomoda1-as, sim, é
o diflici1.

N'esse ponto do dialog-o, o Nuno deu um
salto, arreg-alando O' olhos para a ponte. Sem
mais ambages, quebrou a esquina e barafus­
tou- pela rua a fóra, deixando sorpreso o Cos­
me, mas contente porque o forrava ao traba­
lho de se desvencilhar d'elle.

O que assim espantara ao caixeiro era a ca·
valg'ada do governador, que já de volta das
Cinco Pontas, atravessava para ir ao Forte

do Mar, como costumava.
Vinha Sebastião de Castro pensativo; o que não

deixava de inquietar ao secretario e aj ndante, os
dois braços do governo da capitania, collocados
á direita e esquerda do excellentissimo tÓl'o.

Não será fóra de proposito esboçar aquel­
las fig-uras de ministro coloniaes; até mesmo
porque podflm servil' para o parallelo com as
illustres cariathides modernas, que ahi andam
em quadros de apotheoses.

Alto, bem apessoado, o capitão Barbosa Lima,
florescia, apezar dos &nnos que lhe tinham
despovoado a fronte, sem fanar a rosada
frescura do agra.davel semblante, nem estancar
o perenne sorriso qne manava dos labias sua­
sivos, como fio de um favo; e elle o tinha na
palayra insinuante.
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Dos olhos peqUt-,nos e redondos lhe escapa­
vam as chispas de um espirita á scintillar,
como lentejoula que era do seu engenho su­
perior e adextrado no manejo dos negocias. A'

cavallo, as pernas mais compridas do que exig'ia
a justa proporção do corpo dariam a outro
postura ingrata, sinão ridicula; mas o . ecre­
tario com tal geito conduzia esse trambolho,
e tamanha seducção crescia em torno de si,
que lhe esqueciam a prorogação das gambias,
para s6mente verem a aflabilidade das ma­
neiras.

As moças.q ne todas tem no mendinho sua
unha de Dalila e g'ostam da juba para a tos­
quearem, todavia achavam bonita a calva do
secretario; e os rapazes invejavam-lhe a es­
tatura pernalta, a que se attribuia o ter
galg'ado tanto pela escada da fortuna. Quanto
aos homens bons da g'overnança ela terra, ve·
lhos e moços, nobres e plebeus, todas a uma
o affagavam e todos o queriam por compa­
nheiro. Razão tinham elles pois era caval1eiro
de boas manhas, como se dizia então; e pa­
gava os deffeitos de que ninguem está isento,
com prendas, de que poucos . e ornam, ainda
mais em vida de tamanha porfia como a tivera.

Fazia constraste com essa feição prazenteira,
a fosca e sombria carranca do ajudante Ne-
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greiros, coberta de livido pergaminho e cri·
vada por espesso molho de cerdas.

D'entre a barba hirsuta destacavam os
gTossos labias de uma boca fiacida e lorpa,
que estava debuxando na balofa carnosidade
a g·ula. insaciavel de todos os apetites. Se ha
nos traços phisionl)micos uma expressã.o,· essa
boca fôra talhada, não sÓ para inchar a pa­
laVl'a, arrotando petulancias e indigestos im­
properios, como para atolar-se no tarro da sen­
sualidade.

N'esse homem de pello hispido e couro adi.po­
so, ressumbrava certa expressão e g'esto suino,
que chegava alg'umas vezes até o g-runhir.
O trouco parecia Diogenes puro, mas lardeado
<le D. Quixote, e trufado com A.retino. O todo
afogaclo em grosso unto de Tartufo, mas com
uma rija codêa de Catão, que formava os fo­
lhas <lo gTande pastellão de carne e osso. .

O antagonismo dos elementos aggreg'ados
no individuo, o traziam em tamanha anarchia,
que se lhe desarticulava o pescoço a cada ins­
tante em torcicollos e tregeitos, como si a
cabeça lutasse por despegar-se do corpo es­
tranho ao qual por engano a tinham ligado.
D'esse cacoete lhe proviera uma volta do con­
g'ote, qne o tornava um tanto corcunda.

Os que mai de perto conheciam o aju-



83

dante tinham-n'o em conta de homem as direitas,
e fiavam tudo de sua inteireza. Tarnhem disso
damos testemunho; mas era para lamentar que
a natureza não tivesse virado ao avesso tão ex­
cel1ente pessoa, mostrando-a antes pelo forro.

Descendia o ajudante do illllstre André Vidal
de Negreiros, do que muito se enfatuava; e
havia arranjado para seu uso um extenso ra­
saria de nomes, que apregoavam sua antiga
e remota linhagem.

Ao avistar a cavalgada á boca da rua da
Moeda que sahia na Ribeira, volveu D. Se­
bastião um olhar ao ajudante NegTeiros, e per­
guntou-lhe com ar que si não era, bem pa­
recia dis trahido e inditferente.

- Não é na rua da Moeda que mora o mer­
cador Miguel Vianna ~

. - Ahi mora, Sr. g'overnador; acodiu o aju­
dante attento ao menor gesto de D. ebastião.
E si V. Ex. concede, vou-me já 6, casa d'elle
agarrar o mariola do filho I

- Em casa do Miguel Vianua ~ pergllllton
o g'overnador no tom do maior espanto.

- Pois que é o pai do bigorrilhas!
- Ah!
- O Sr. g'overnador não sabia ~

- Deixe em paz o moço, Negreiros; tor-
nou D. ebastião esquivàndo a resposta.
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- Em paz o quero eu; atalhou o ajudante
com um reg'ougo de riso, mas é no Forte do
Bmm, aos tirautes de uma peça de 64. Não

ha, como isso, para amansar o lomlJo d'esta
canalha de birbantes.

- Tamanho rig'or não pede o caso. Uma
rapazia de moço brejeiro ... Basta que o pai
lhe passe um repellão 0 lhe trag'a tente as
redeas.

- Aq aelle ~. ,. Não toma cammho, a não
ser o ·do pelourinho, onde certo vae parar, si
uão o amarrarem á carreta e sem demora.

- Si o mandassem á Lisboa estudai', não
cuida o aj udan te, q ue se havia de fazer gente ~

Lembre ao mercador, como cousa sua; verá
que elle abraça log'o o aI vi tre. Vá, vá ter com

o homem.
Fallara D. Sebastião com a habitual volu­

bilidade; mas na leve resistencia que despGl1­
tara atravez da ultima replica, percebeu o
ajudante Negreiros o pulso da vontade occulta,
que á semelhança da o.dalisca de um serralho,
nunca se mostrava á rosto descoberto.

Quando porém, o fidalg'o, sobre despedil-o
com a palavra e o gesto voltou-se de todo para

o secretario, impedindo assim qualquer replica,
comprehenden nosso ajudante que a ordem eJ'a
peremptoria e ra~galldo uma cOl'tezia com a
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cabeça inclinada á tocar as ovelhas do cavaUo
e o chapéo desbal'retado até a garupa, sepa­
rou-se da comitiva para enfiar a rua da Moeda.

Pouco faltava á comi ti va para enfrentar com
a rua do Azeite em cuja esquina ficara de
plantão o Oosme, depois da escapula do Nunes,
esperando a passagem do governador para fa­
zer-lhe a sua reverencia.

Respondeu o fidalgo á znmbaia do escre­
vente com um sorriso animador e á meia voz
disse para o capitão Barbosa Lima:

- Ahi está. um rapaz de recado, que bem
merece ser aproveitado.

- Já tinha pensado nisso'; respondeu o
secretario que nem vira a. sonsa figura do es­
crevente. Oonsta que é de animo cordato; ainda
que o suspeita o almotacé de pender para os
de Olinda.

- Que mal vem d'ahi ~ perguntou o g'over­
nadar com um sorriso melifluo.

Lembrou-se o capitão que tambem eUe antes
de tomal-o o governador á seu serviço, andara
extraviado e fóra do bom caminho, tendo sido
um dos mais respingados entre os do partido
olindense.

Oom o barrete na mão, e o espinhaço reve·
rencialmente curvo, acompanhou Oosme a ca­
valgada, até que a viu sumir-se por traz da
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J\Jadre de Deus. Arrancando então um suspiro
que lhe esta.va entalado na garganta, deitou-se
o rapaz a trote na mesma direcção da caval~

g'ada, para atravess'ar a ponte e ganhar a
outra banda d'onde já podia estar de volta, si
não lh'o estorvasse o trapalhão do Nl1no.

Seguindo de long'e o governador, embalava­
se o escrevente em fagueiras esperanças, e
sentia lá dentro do coração umas cocegas deli­
ciosas. Parecia-lhe qne sua estrella ia emfim
raiar do seio das aguas turvas q ue se esta­
vam encapelando.

A occasião faz o homem, como o choco faz
o pinto; sem ella, o homem é 11m ovo g·oro.

Tal era o conceito em que se embebia o e;:;­
pirito do nosso escrevente, pouco poetico, se
o quizerem, mas profundo I\,a philosophia, não
a especulativa, que se deleita em chilras uto­
pias, mas a pratica e solida que é a ver­
dadeira sciencia da vida.

Chegado á outra banda encaminhou-se o
Cosme a casa do almotacé, onde esteve de co­
chixos com a Sra. Rufina, na janelJa do canto.

Do que ahi o levou, e da especie de commer­
cio qne havia entre a matrona e o escreven­

te, saberemos a seu tempo; sendo que n'este
momento mal podemos acompanhar o rapaz na
disparada em que vae, já de volta para o Recife.
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Eil-o que enfia pela rua da Cadeia, e che­
gado á casa que procurava, encostou-se á om­
breira da porta, encolhido para que não o
avistassem de dentro; assim ficou a espreitar
pelas fasquias da rbtula.

Na camera servida por essa porta achavam­
se em -palestra animada duas pessoas, uma
cuja voz fornida retumbava pelo tecto, e outra
de falla submissa embora rouquenha.

O sujeito do verbo alto trazia as vestes dos
Recoletos, e esquadriava o pavimento de tijolo
com umas pernadas, que nada tinham de ec­
clesiasticas, e mais pareciam guinadas de es­
padachim. Ás vezes parecia que a batina o
tolhia, e dava-lhe tal safanão acompanhado de
um treg'eito da boca e dos olhos, que bem se via
quanto lhe custava a arrastar aquelle tram­
bolho. Si não fôra a utilidade que lhe pres­
tava, com certeza já _o houvera lançado ás
ortig'as.

O ardeg'o padre tinha a cabeça batida; o
rosto larg'o, 0110;:, redondos, e labios carnudos,
que estavam denunciando a temulencia da carne,
não castigada convenientemente pela abstinen­
cia, e menos pela disciplina. Apezar do freio
de santarrão com que elle havia briclado o
carão moreno, e do cuidado com que lhe aman.
sava a oraveza; não~.raro, mostrava-se ao P na-
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tural a catadura, e via-se então que era homem
de dar e tomar, como se dizia no sertão.

E no sertão deixara o padre João da Costa,
no tempo que por lá andara, memoria de suas
proezas. Entre outras cousas dizia-se que na
festa de uma freguezia, apresentara-se no largo,
e puxando da faca, arremettera contra um pim­
pão para lhe bifar a rapariga com quem estava; e
conseguiu, porque era o frade faqllista de fama,
e o outro sentiu bater-lhe a passarinha. Toman­
do então a moça de garupa, sahiu o frag'ueit'o do
reverendo pela povoação a f6ea, mui 'ancho de si.

E' verdade que estas e outras anedoctas
vinham de Olinda, onde o padre João da
Costa era abominado, como a alma da cons­
piraçã.o dos mel'cadores, e o espirito da,mninho
que o estimulava contra os nobres e mora­
dores da ter.ra. Convem portanto dar á taes
murmuraçoe.., o devido dei:lconto da paixão
partidaria, tão accesa n'aq uelles tempos.

O outro persr)Uagem era homem de sellS
trinta annos, bem fornido de ca.rnes, com uma
d'essas construcçoes maciças, que se podem
bem comparJ.~ na architectura humana, aos
edificios de pedra e cal, solidos e eleg'antes.
Tinha bella presença; e uma compostura, a
que dava realce, a galhardia marcial, rara em
um mel'cador, como eUe era.
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- Ouça o que lhe digo, St', Miguel Corrêa,
Antes de tres dias decide-se a cousa.

- Pois eu aposto, Padre João, que ainda
não é d'esta vez!

O frade soltou uma risadinha:
- Veremos! Amanhã a noite em casa do

Miguel Vianna ha de mudar de parecer!
- Qual! Os mecl)s são espertos!
- São! São! .. Não ha duvIda!
D'estas frase::! ditas em tom claro e compas­

sado, pilhou o escrevente alg'umas palavras.

Iufelizmente botando-se o MiJ'uel Correia para
a janella, não pode elle escutar o mais. Bateu
então á rotula devagarinho, como quem aca­
basse de chegar.

- Ah ! é você rapaz'? disse o mercador le­
vantando o postig'o da rotula que era de bater.
Entre!

Emquanto arredava a porta para dar passa-o
gem ao gag'uinho, voltou-se para annuncial o
ao frade:

- É o Cosme Borralho, Reverendo !
- Bem apparecido, moço, disse o padre

JOãO; já sei que nos traz alg'uma nova im­
pOt'tante '?

- O reverendo e mais o Sr. Mig'uel Corrêa
dirão: re pondeu Cosme com modestia.

Sacando então do bolso da soutaina o ma'so
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de papeis, escolheu um cheio de garatujas que
apresentou aos dois. Logo apoderou-se o frade
do manuscripto e acercou-se da janella pata o
decifrar.

- Han! ... han!. .. fazia o reverendo, durante
a leitura. Bravo! ... Que malandros!

Exultava o g"ag"uinho por baixo da sonsa,
vendo o e1feito que produzia o papel. Quanto
ao mercador, depois de ter debalde tentado so­
letrar as garatujas do escrevente por cima do
hombro do. frade; achou mais proveitoso con­
sultar as reverendas boxechas; e como ellas se
expraiavam em riso gostoso que serpejava en·
roscando a papada, tambem o bom do merca­
cador se poz a g'argalhar, esfregando as mãos
de contente.

- A.posto que são obras do matreiro do en­
trevado ~

- Foi o licenciado que o escreveu a.inda esta
manhã; respondeu Borralho.

- O David de A.lbuquel·qile~ perguntou o
mercador.

- Grande ronha! ... Tem mais peçonha por
dentro do que lhe sahe por fóra das chagas do
corpo! proseguio o reverendo tornando á lei­
tura.

O mercador tentou segunda entrada nos gre­
gotins do manuscripto, porém debalde.
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- Optimo! .. , continuava o padre Jollo.
- Boas noticias, eiUl '? .. Bem dizia eu que

o Borralho era um rapaz de truz. Mas então
as cousas vão bem'? ..

- Ás maravilhas, Sr. iig'uel Corrêa, futuro
Procurador do senado recifense! exclamou o
frade, com emphase, terminada a leitura.

Arrufou-se o mercador de prazer, como um
perú de roda, quand.o o garot:> rapaz lhe a'­
sovia no terreiro.

- Qual!. ..
- Digo-Ih'o eu. O mez se não acaba sem

que tenhamos pel1ouros abertos D este Recife.
- Pois já tão proximo'?.. tomou o Mi­

guel. Pelo que vejo este papel. é alg'um ar­
ranjo que os pés mpados nos propõe '?

- Este papel'? ..

. Um riso desdenhoso borrifou a respeitavel
belfa do frade, que inchon as boxecha , para
soltar a palavra retumbante com a emphase
do costume.

Aqui para nós, leitor, o revereudo prepa­
rava-se para representar o papel de tribuno, que
é o apostolado politico; e por isso não perdia
ensejo de pôr os pontos a sua eloquencia.

- .Este papel'?.. É o mané, tecel, pharé.s da
org'ulhosa Olinda!... Como Babylonia cahirá
para nl10 se levantar mais, a famig'erada ci-
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dade! Este papel'? _. É o docul1lento da
conj uração que tramam os pharizeus d'este Per­
nambuco, contra a authoridade do Rei, na pes­
aos de seu Governador, á quem trabalham com
damnada tenção por deitar fóra da terra, afim
de porem a governança na mão de seus apa­
nig-uados, embora se derrame o sangue de
innocentes, com tanto que satisfaçam ao seu
nefando proposito de abater esta ~ião do Recife,
o que tenho fé não hão de conseguil-o ...

O reverendo tomou folego, e enroscando no
rledo :index o fim do longo periodo a maneira
de carapito, outra vez encheu os folies da bo­
xecha para apontoar devidamente o fim d'a­
quelia rajada de eloquencia.

- .. , jamais I...
Sahiu o gaguinho dos biocos humildes e si~

lenciosos em que se mettel'a para manifestar
por modos sig'nificativos sua admiração á ora­
toria do padre João. Piscando os olhos de en­
thusiasmo, e batendo a cabeça como o lag'ar­
tho, animou-se a murmurar a meia voz;

- Nem o padre Vieira!
Lançou o frade ao gaguinho o olhar de pro­

tecção com que hoje em dia o ministro na
camara affag'a os mtimos. que engastam em
a.J1oiados e 7n1tito bem .as perolas, por elle desfia­
das na tribuna.
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Entretanto passava o Miguel Corrêa um mo·
mento bem attribulado. De todo aquelIe soberbo
jacto da reverendissima eloqu~Dcia, Dão tirára
o seu bestunto sinão uma cousa; mas essa de
arripiar.

Era o topico de sangue derramado tão junto
ao nome do Recife. Ora, havia no digno mas­
cate invencivel repulsão por tudo quauto
attentava contra a integ-ridade da pelIe hu­
mana, e sobre tudo da que lhe forrava o
individuo.

Não se conhecia ainda n aquelIe tempo a
cau 'a de semelhante phenomeno. Medo; nem
por sombras podemos conjecturar que o sen­
tisse um homem da polpa do Sr. Mig'uel Cor­
rêa Gomes, capitão no terço dos brancos, e
escolhido pelos mascates como um de seu
cabeças, para levar a cabo a grande empresa.
em que se haviam empenhado.

Actualmente, abençoado progresso, qualq ner
estudante de medicina, explicaria de uma ma­
neira clara e decorosa aqnelIa exquisiti ce,
diagnosticando uma affecção nervosa. Fique
pois assentado que o SJ; Corrêa, bem apes­
soado de corpo era não obstante a fartura de
ml1sculo e fevera do seu todr:>, nm organismo
essencialmente nervoso.

Tal frouxidão produziram n'elle as palavras
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referidas, que as pernas faltaram ao tronco' os
!lOmbros affLmdaram sob a cabeça; e o homem
se aboborou sobre o tamborete.



CAPITULO IX.

COMO A CONSPIR."ÇÃO POR MAl RODEIOS QUE FAÇA VAI

SEMPRE DAR NA ROTULA DOS Or,HOS NEGROS.

Afinal recobrára o mascate a falla.
- Deveras, Padre Joã.o , você julg'a que elles

são capazes de lJl'aticn.r estas maldade::; '? .•

- Capazes eram, e demais, si os deixasse­
mos! Mas elles que façam o levante, e lhes
mostraremos '?

- Um levante?.. conseguiu balbuciar o
Corrêa com a lingua perra.

- Pois então homem!,.. Não está aqui a
copia do manifesto que contam remettel' para
Lisboa, com o g'ovel'nadol' '?

- Virg'em Santissima J

- De que se espanta você?
- Ah J Padre, que desgraça!

8
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- Diga que fortu na.
O mascate não tugiu; porém a cara ag'al­

gada retorquiu por elle com uma eloquencia
irresistivel.

- Que mais desejêtmos nós, os do Recife?
Que os phariseus de Olinda ponham em pratica
seus perversos intentos' Então o seu gover­
nador acreditará no que lhe havemos dito; e
fará respeitaJ' a vontade de EI-Rei, capturando
os mais famosos, entre os taes fidalgotes de
meia cara.

- \Mas o levante '?
- O levante, abate-se' respondeu com fleu·

gma admiravel o padre.
- Mas quem'? O Padre, com os seus- con­

gregados da Madre Deus '?
- Nada; lá isso é da sua competencia, Mi­

guel Corrêa, e dos outros da. militança. Nós
os acompanharemos com as nossas preces ...

- Sim; bem fechados no convento!
- Porque assim o exige o meu santo minis-

teria, que por gosto estaria a frênte dos nossos
guerreiros, para bater a brecha em· Olinda.

- A. brecha , .. A. brecha ,.. Pois olhem co­
migo não r,ontem' gTitou Miguel Corrêa fu­
rioso á medir de uma á outra ponta a com­
prida sala com uma desencadernacãO de
passos inconcebivel. Não é lá por medo; ma
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eu nilo posso ver matar aos meus semelhan­
tes. No fim de contas sou christão, antes de
ser mercador; e uma villa de mais ou de
menos na terra não é razão para se estar a
gente á comer como cães. esfaimados!

Tendo n'este soliloquio energico feito sua de­
claração de voto, o nervoso mascate barafustou
pela casa a dentro; meio peremptorio de im­
pedir a replica do frade e assim melhor se
convencer da verdade do proprio dito.

O reverendo o acompanhou com um olhar
de zanga:

- Si todos forem d'este jaez, estamos avia­
dos. É cada um ir tratando de arrumar a
trouxa e deixar a terra aos senuores d'ella. Per­
der a melhor occasião I

- O Reverendo então acredita que os de
Olinda fazem o levante!

- Pois este pap.el ~ perguntou o padre S01'­

preso.
- André de Figueiredo, bem sabe o Reve­

rendo, que é de todos o mais empenhado contra
o Recife. Foi elle quem encommendoLl o mani­
resto ao licenciado David de Albuquerque, que
o dictou, e eu tirei á g"eit(l e.3ta cópia, quando
o passava á limpo.

- Então ~

- Olhe, SI'. Padre, pelo voto d'elle, amanhã
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já se punha o motim na rua; mas é que a
melhor gente está em duvida por causa do velho
capitão-mór João Cavalcante. Então se empraza­
ram para um dia d'estes em casa do dito, afim
de accordar-se no melhor.

.- Pelo que vejo, ainda não é negocio resol.
vida! Que pena!

- Agora, uma cousa me parece á mim, que
ao Reverendo sem duvida já lembrou. Si o
governador sabendo do manifesto, mandasse
prender alguns ...

- É verdade; occorreu-me ha pouco. Optima
idea. Vou já tratar disto!

Ergueu-se o padre e despedindo o rapª,z foi
em procura do Miguel Corrêa no interior da
casa. Conseguiu explicar-lhe o novo plano, ou
como si diria actualmente em linguagem par­
lamentar, a ultima phase da questão olindense.

O mercador apoiou com enthusiasmo a emenda
substitutiva. O expediente da captura effectuada
p la tropa de guarniçãO, em nome de EI-Rei,
alem de não atacar os nervos do capitão
do terço, podia ser um poderoso tonico, li­
vrando-o dos constantes sobresaltos em que
vivia.
Ass~ntarampois de communicar o plano aos

amigos que se ajuntavam quasi todas as noites
na calçada elo mercador Vianna; e como já
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estavam a pingar trindades, foram de passeio
se encaminhando para ali. A companhia de
ordinario começava a reunir-se com o escuro;
porém o Miguel Corrêa tinha suas' razões
para chegar cedo.

Pozeram-se os dois á caminho pela praia
fl'Onteira a Madre Deus, quando os apanhou
o toque de Ave-1l1a?'ia. Depois de recitada a
oração, deram-se mutuamente as boas noites
e continuando o passeio foram sahir nas im­
mediações da rua da Moeda. Os quintaes se­
parados formavam um becco estreit.o por onde
se entrava da praia para a cidade. Houvera
ali outr'ora uma pequena porta, fabricada
pelos hollandezes, mas já em ruinas.

A um dos lados da trave~sa estava o outão
com a rotula dos olhos neg'l'os. O Mig'uel
Corrêa estendendo os úlhos n'aqnella direcçao,
viu cousa que o poz álerta. A gelosia estava
entreaberta; e proximo da janella, encostado
á parede, havia um individuo gesticulando.
Tornou-se pensativo o homem; e seu compa­
nheiro teria reparado na torvaçao, si não fosse
uma tigura de rethorica das mais retumban tes,
e cujo effeito n'aquelle momento ensaiava o
padre sobre o mascate, pensando que este ()
escutav~.

Quem era o individuo da rotula, já o sabemos.
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Ainda ali está onde ficou, o nosso poeta; mas
parece que não perdeu seu tempo, o maga­
não. Quando o deixamos, estava eUe em suores
frios ,por causa de ttn,.; reb~tes de unhas ro­
sadas gue vinham da rotula.

Isso porém ;lada era á vista do que tinha
de vir. De repente D.:íCflpOU-se d'entre as per­
sianas, aquelle .,um mavioso, que:só tem duas
cousas n'este mundo, a brisa no seio da ro~a

e o halito nos labias de uma moça.
Um suspiro!... Haverá na mulher outra

expressão que se lhe compare ~ O olhar é a cen­
telha; o sorriso a corolla resplandecente; o
beijo a polpa deliciosa. Nada porém como essa
fragancia melodiosa a distillar no seio da
flôr celeste, que se abre n'alma da virgem.

Felizmente para o Lizardo cahiram do sino
do Carmo as primeiras badaladas de trindades.
O beato amante logo se paz em' attitudH de
cumprir com o dever religioso; nunca elle se
desbarretara com tamanha presteza, nem rezara
com tanLo zelo como n'esta occasião. l'am­
bem a gelosia se recolhera ao batente; e
um silencio respeitoso derramou-se por aquel­
les lugares já de si pouco ruidosos.
- Quando se desvaneceram ao longe pelos ares,
as ultimas e gemedoras percussões do bronze
o Lizardo levou o arrojo ao ponto de voltar
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o canto do olho para a rotula, prestes a re­
tiraI-o com velocidade de relampago. Conti­
nuava cerrada a g'elosia.' Esta observaçllo
reanimoll o mancebo, que se metteu a falIar
entre si.

- Com certeza elIa não volta mais;, foi resat'
junto das velhas. Portanto posso me ir esca­
pulindo. Que mais faço eu aqui ~ P6dem bis­
pal' me e depois ... ElIa mesma talvez não
goste e tanto que já recolheu-se.,.

Não acabara; rangeu de leve o gonso da
rotula, que se entreabriu; e os olhos neg'l'os
começaram de novo a scintillar de modo,
que faria crer estavam apostados com a estl'elIa
da tarde, á qual luziria mais.

Lembrem-se d'aquelles moldes feitos em velho
papelIão, que as rendeiras pregavam outr'ora
na almofada com espinhos de macaúba, e farão
idéa justa da fig'ura do meu pobre Lizardo
cosido á parede por aquelIe molho ele crivos.

Instante depois resoou ali 11m canto suave.
Os olhos negros falIavam :

- Já está escurecendo' são horas de ir para
dentro! ...

Foi este áparte proferido com certa lentidão
paxorrenta, de quem procura um pretexto para
retardar o cumprimeilto de obrig'ação; com o
mesmo vagar começou a rotula de fechar-se, e



102

o Lizardo immovel. Quando cuidava elle ouvir
_ o correr do trinco, abriu-..;e de novo a banda

da gelosia, e os olhos negros se pozeram á ja­
nella, mas d'esta vez zang'ados, porque diziam:

- Ah! tambem 1. •. Já me vou 1. ..
Estiveram pouco tempo; de repente d'alí

partiu um grito de susto, e a rotula puxada
batera com força o batente que a repellin:

- Ai, Jesus!... Um homem! ...
Começando na janella continuou a voz no

interior:
- E eu aqui sósinha !

Entraram os olhos negTos á jogar o escvllcle,
esconde. Iam-se chegando a rotula, e de repente
furtavam-se com uma timidez cheia de feitiços.

O medo, e o acanhamento outra cousa
não é ..;;enão medo de certas ninharias, de­
sapparece como por encanto, quando se acha
em face de outro maior. É capaz enlão
de ir até a petulancia. Si os olhos negros sa­
biam .disto, não posso aflirmal-o,. mas que os
olhos negros são melhores phisiologistas do
que os doutores arvorados em mestres de tal
sciencia, não haja duvida.

Assim foi que o Lizardo vendo a moça ter
medo e vergonha d'elle, se encheu logo de
certa importancia. A. coragem a pouco e pouco
lhe aqueceu o animo; despreg'ou-se a língua
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dó dos olhos negros, lembrando-se da afllicção
que n'elles havia de produzir sua audacia.

Tossiu o nosso Lizardo; afinou de leve a
garganta, e com o gesto mais arredondado,
entrou a recital' para umas estrellas de­
fronte:

DECaIA. !

Disse elle com voz de epigraphe e proseguiu:

Entre um morrer e viver
Que me assalta á todo instante,

Traz-me sempre uma inconstante

ó con tante em meu soffrer.
Quando me cuido morrer
Dá-me Belisa uns carinhos;
Torno á vidà aos bocadinhos,
Eis logo me deita uns olhos

Que o foram, mas já são molhos
De en pj'dos por entre espinho 'fi

A.penas começou o recitativo, os olhos negTo s
bruxulearam atravez da gelosia, e foram á
pouco e pouco se enfiando tanto pelo gradil
que ja se via junto d'elles uma testa branca
de leite e um narisinho afilado do mais
puro typo pernambucano.

- A.i, ai! ... murmuraram no fim os labias
que se advinhavam em uma sombra rosea
por entre o crepusculo da rotula.
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Comprehendeu Lizardo que este monosyla bo
suspirado era a resposta eloquente á sua de­
cima: e que devia e11e para travar o dialogo
replicar. Mas não se tendo preparado, ficaritt.
em secco, si lhe não occorresse uma lembrança
feliz. Repetiu os versos com um accionado
mais correcto.

Desgraçadamente desemboc!J,va pelo becco
o Miguel Corrêa com Q padre. A.o espan­
to da rotula que fechou-se de repente, perce­
beu o poeta a causa. Com tal cara de est.a­
talado ficou e11e, que o Miguel Corrêa sentiu

.uma agastura no estomago, e coseu-se ao re­
verendo. Mas á distancia sufficiente, voltou-se
com um g'esto mal encarado e e:3carrou duas ve­
z~s.

-Que lhe parece aquelle sujeito encostado
á rotula, Padre João '? perguntou ao frade em
dobrando o canto.

- Não reparei, não, homem. Mas então des­
confiou de alguma cousa '?

- Eu sei!. ..
- Si a menina estava na rotula o caso não

é para graças. É preciso que indague disto '?

- Quer você meu conselho'? Não indague de
cousa alguma.

- Essa é boa. Então si a rapariga andar de
namoricos pelo quintal, eu não devo curar disso '?
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- Para q ne '? respondeu o frade com um 1'1S0

mag·ano. Si por força você tem de caza!', não é me­

lhor que ignore o mais'? O que olhos não

vêm, coraçã.o não sente. O Vianna ajustou

dar-lhe a mã.o da menina quando ella entrar
nos vinte annos; e eu, é preciso que saiba, já me

preparei para abençoar o consorcio e trinchar

o perú das bod~s. Por tanto que mais quer

o 'amig'o '?

- Quero saber a casta da mulher que levo

para casa.
-Lá isto nunca hade sabe!', nem que viva

com ella cem annos.
- Mas em toclo o caso sempre se!'á bom ad­

vertir o pai.
- Disso me incumbo eu, como capellão da

casa.





CAPITULO X.

TE~J o LEITOR A I:mSPER.l.DA FOR-TUNA DE SE AvrST.~R COM

UMA. NYMPFU OLINDBNSE.

Emquanto passavam no Recife estas scenas,
outras do mesmo drama se desdobravam na
proxima cidade.

Era Oliuda entllo a princeza d'aq uelles ma­
res. Reclinada sobre os verdes outeiros, ainda
olhava ella com desdem a nova povoação que
surdia-lhe aos pés longe em uma nesga de
terra safara. Ainda sorria altiva aos esforços
da. humilde serva, que tentava qnebrar o preito
e obediencia devidas a legitima Buzerana.

E tinha razão. Olinda, a fidalga, a cidade
nobre e de mais antiga linhagem n'aquellas
partes, sinão em todo o BrtLsil, conservava
nos principios do seculo dezoito a fiôr de sua
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belleza. Incendiada' embora em 1630 pelos
hollandezes, renascêra das cinzas, e aUg'men­
tara com o novo influxo que recebeu a capi­
tania depois de restaurada. Quem pela vez
primeira, a avistava ào mar, emerg'indo do
seio das ondas, comprehendia como a absurda
tradição de seu nome tanto se vulgarisou.
Realmônte era para exclamar:- « Oh f • .. l'inda,

l'iJ/1,da cidade f

O ouíe\ro se elevava·· como um triclinio ro­
mano; ","oItada a cabeceira para o sul, e os pés
estendidos pela dilatada campina. A-hi n'esse
leito voluptuoso se recostava a americana ci­
dade. Suas ruas subiam as encostas e serpe­
javam pela esplanada, a cavalleiro do mar.
Era este um dos encantos de Olinda, e que
raras cidades possuem.

De ordinario o viajante que chega não vê
logo, senão o vulto indeciso das cidades; a sua
feição está no interior das ruas e praças;
para conhecêl-a é preciso atravessar a orla de
trapiches ou quintaes, que lhe formam a crosta.
Com Olinda não era assim; a faceira, g'ar~osa

de sua formosura, vinha ao encontro do via­
jante e abria o seio para recebêl-o. Quem se
aproximava de suas ribas alcantiladas, log'o via
do primeiro lance o coração da cidade, bem como
oQ fluxo e refluxo da vida no centro da ;(lovoação.
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Provinha esta sing'ulal'idade do c6rte abrupto
da montanha pelo lado do mar. Parecia que a
cidade fôra fendida a meio pelo desabo da emi­
nencia. Tiuha esse aspecto alg'uma cousa de
scellico que redobrava-lhe o encanto; como nas
vistas do theatro, o ponto visual era no foco
do sitio representado.

Outra gTaça especial de Olinda era alou
çainha, campestre com que ella, cidade nobre,
se adornava. Os campanarios erriçados de suas
bellas igrejas, assim como os tectos vermelhos
dos edificios, surgiam de um massiço de ver~

dura. Não havia grupo de casas que nãO ti­
vesse uma cintura de ramagem e flôres. O
campo e a cidade, como dois amantes se uniam
em apertado abraço. A. civilisação, assim ves­
tida á americana, tinha uns ares de louçania
e g'entileza que a embellezavam.

Dizem que tão bonita era Olinda de longe,
quanto feia e incommoda dentro. Si essa tra­
diçãO nasceu de gente invejosa filha das ou­
tras terras, ou de algum chronista vendido
aos mascates; é cousa impossivel já de averi­
guar-se. Mas em todo o caso não desabona a
cidade; ha bellezas para serem admiradas de
long'e; outras se querem vistas de perto.

Infelizmente, aquelle viço da altiva formo­
sura não tardava se desvanecer. Lá estava
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ao sul, n'uma orla de praia a mingoada povo a­
ção de pescadores, que fora crescendo desde a
invasão hollandeza, e devia em breve dominar
essas regiões.

Tinha Olinda todas as superioridades. Situa­
ção magnifica, ares saudaveis, ag'ua em abun­
dancia, terreno fertil, e veg'etaçllo opulenta;
esses eram os dons da natureza, aos quaes o
homem juntara outros; as tradições da pei­
meira colonisação, os edificios bem acabados,
e os meios de deffensão.

Recife era uma ponta de areia, esteril, des­
pida de arvoredo, fétida e doentia, sem outra
agua potavel além da pessima fornecida por
cacimbas. A proxima ilha de S. A.n~onio estava
nas mesmas condições. Mas havia ali um
ancoradouro, porta aberta ao commercio. A
industria que já se fJstreava para um dia se
apoderar da civilisação e subjugaI-a, devia ar­
rastar a população do alto das verdes e risonhas
collinas ás praias sujas e infectas do Mosqueiro.

Assim á p'ouco e pouco mmg'uou a seiva á
altiva cidade; suas casas foram desamparadas;
tornaram-se ermas as ruas; e o cadaver da for­
mosa Olindfl. permaneceu como secca mumia
entre a verdura das arvores e as palmas dos
coqueiros, unicas de suas. g'alas antigas que
nllo desbotaram ainda hoje. Para consolo d'essa
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velhice prematura fizeram-n'a beata: deixaram­
lhe a supremacia e pil'itual.

Quando a vi de pl'imeüa vez, tranziram-me
o silencio e melancolia que a habitavam. Pare­
ceu-me penetrar o vasto ambito de um templo
christão. 'Ial era o profundo abatimento de
01 inda, que não podiam reanimaI· a u inexllau­
rivel jovialidade e o habitual rumor da colonia
academiea então, para ali rejeitada.

J'aquella tarde de 11 de Outubro de 1710
resplandecia Olinda entre os fulgores do occa­
~O. A l'osea tez das nuvens reflectia na branca fa­
chada dos edificios, e alg'umas chispas do ultimo
ralO do dia abrasavam os corucheos das torres,
.~o meio da 'rua principal que se prolonga peI.
elOl'SO da montanha, e então como hoje se cha­

mava ele S. Bento, elo mosteiro situado em
frente, sobresahiam ás outras duas casas nobres,
da melhor apparencia n'aq uelle tempo.

Tinham sobrado ambas, com janellas de sa­
cada, revestidas de altas cortinas de rotulas,
pintadas ele vermelho. A. pl'lmeira mais larga
e de cinco portas, pertencia ao capitão-mór
João de Cavalcante, pessoa da melhor nobre7.a de
Pernambuco. A olltra, de tres portas sómente
era da propriedade e residencia do capitão An­
dré Dias de Fig'ueiredo, morador d'elltre os
principaes de Olinda.

9
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~ Na primeira sacada da ultima casa perce­
biam~se entre as gretas da rotula, por onde
coavam-se as derradeiras resteas do sol cadente,
dois vultos, que pareciam de mulher; e o
eram de feito. Estava sentada em cadei­
ra e mais recolhida, uma já revelhusca; a
outra, moça e formosa, em estrado e pen­
dida para a sacada, afim de aproveitar a
claridade; pois trabalhava na trama de uma
bolsa de retroz.

- Não se amofine com isto, menina! dizia
a matrona.

-'Pois, tia, nM me hei de queixar de minha

sorte, que me fez donzelIa e casada, sem que
o seja nem uma, nem outra ~ Não me pertenço
a mim, que sou de quem me disse o coração;
não me pertenço ao meu marido, que d'elIe me
tem separada. .A.h ! soubera eu do que me espe­
rava, que não teria consentido tAíinal de contas
elle é meu esposo e eu devia acpmpanhal:.o ...

- Que diz você, Leonor ~~. Queria então aju­
daI-o na guerra que faz aps nossos ~

- Quem falIa d'isto, senhora ~ Sou t~{l boa
pernambucana, como a que melhor fôr; e tam­
bem, lhe juro, ning'uem se disvelIa tanto de
amores por esta Olinda, onde nasci e me criei,
e parece que tudo me conhece, porque brin­
camos juntos, q Iilando era eu criança; e vae a
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ponto que viver fóra d aqui, creio que não é
mais viver, e sim morrer-se em vida aos
poucos.

- Si pensa por esse teor, de que se arre
pende então ~

- Eu sei, tia ~ Tenho cá uma cousa comigo,
a dizer-me qne si não fossem ao Sr. Vidal
Rabello logo na mesma noite em que nos des­
posamos, á intimar-lhe para morar em Oliuda,
elle se não havia de agastar; e' depois com o
tempo, pedindo e rogando, como era rr:.eu dever,
tudo alcançariamos d'elle. E ag·ora! ...

Curvou Leonor ainda mais a cabeça, dando
ao collo alvo e flexuoso uma ondulação de
cysne, afim de eséonder da tia a lagrima
crystalina que tremia nos cilios e veio a cahir
no reg·aço. Mas a voz não a, pode esconder;
viera aquella nltima palavra rosciada de
prantos.

- Está ,bom, tornou a senhora; console-se que
breve tudo isto acaba. Em vencendo nós aos
taes mascates ....

- Comtanto que lhe nl10 façam mal ~ repli­
cou promptamente a moça.

- D'isso lhe dou fiança menina; basta:.: ser
seu marido e meu sobrinho.

- Mas quando acabará ~

- Qualquer d'estes dias.
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- Ah ! Deus lhe ouça, tiasinha de meu cora­
Ção: exclamou a donzella esposa, erguendo ao
rosto as mãos juntas para o céo.

N'esse movimento as madeixas do cabelIo
castanho descahindo para as espaduas, mos­
travam em toda a pureza natural o belIo sem­
blante de Leonor. Entre a límpida alvura coa­
vam uns reflexos de luz rozada que annun­
ciavam a aurora da esperançada ventura.

D. Severa, lançou-lhe um olhar de castel­
lã.

- Ai! Quem mL. 1era outra vez aquelles
hons tempos em que as damas e rlonzellas sa­
biam arrostar os perigos e davam aos senho­
res homens o exemplo do heroismo ~ l'ambem
por isso eram mais respeitadas e queridas do
que são hoje, que vivem encostadas ao canto
que nem traste velho e fóra do uso. Si nao era
outra cOllsa bem dilferente das de agora uma
fidalga ainda mesmo do tempo de minha a.v6, que
pelejou em Porto-Calvo com D. Clara ~ ~ E por
signal que atravessou dois hollandezes com uma
s6 lançada!

- Jesus! ... Que mulhersinha!
- E eu sou eapaz de outro tanto, o pauto

é me acompanharem.
- Uih, tia; não se lembre d'isto. Já estas

cousas anelam tão baralhadas, sem D6s mnlhe-



Hã

res andarmos ahi as voltas, q1'lanto mais si nos
fossemos tambem metter com ellas ~ Entlto é
que ninguem mais se entenderia; por força que
havia de vir muita desgTaça, sem contar a
que já estou prevendo de me ver casada e
descasada tão sem graça e de repente I

- Não digo! Para choramingas e resas é
que servem hoje as mulheres. Si fosse uma
dama do bom tempo, que se apartasse, como
você, Leonor, de seu esposo para seguir a
seus paren tes; em vez de ficar em casa á fazer
meias ou bolsas, punha-se em campo com seus
acostados e gente d'armas; e havia de não
menos vencer o inimigo a ponta de espada, do
que render o esposo com um bote de lança,
que' não com um requebro d'olhos.

- Nossa senhora me defenda de tal ten­
tação!

- Ai, saudades!... Aquillo é que era vi­
ver I continuou D. Severa enthusiasmada. A.
gente sempre adorada, cavalleiros de todas
as partes que cercavam a dama de seus pen­
samentos, e bastava um aceno para que l:'lles
fosi.:lem ao fim do mundo, e isso só em troca
de um sorriso de longe em longe, ou quando
muito de uma flOr, de modo que assim a
formosura de uma fidalg'a podia cheg'ar. para
fazer a tantos felizes; e não é como hoje que
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'vive fechada dentro de casa, para uma só e
este mesmo nem com eIla se importa!... Ai,

tempos, beIlos tempo.::> dos torneios, das Justas,
das crusadas! Tempos de constancia em que
a gente não se dava de esperar dez, vinte,
trinta annos, que seu esposo voltasse da Pa­
lestina !E para se comparar! ...

Aqui vejo-me obrigado á dizer alguma cansa
sobre o physico da Sra. D. Severa de Sousa,
para que o leitor não se deixe ir a suppo­
siçoes arriscadas.

Tinha a fidalga cmcoenta annos bem pu­
xados: os cabeIlos, ainda não g-risalhos, mas
de um preto russo, trazia-os eIla em diadema,
enastl'ado de fitas verdes, amareIlas e escar­
lates. Nas faces, onde a natureza paz aq nelle
dôce pomo rube.:;cente, que nossos pae:> com
propriedade chamaram as maçans do rosto,
havia outra variedade de fructo, duas no­
ses.

Formavam estas saliencias em conj uncção
com o queix.o não menos proeminente a trian­
gulação da belleza de D. Severa, que se con­
tava no rol <las nymphas olindenses. E não

r-

era vaidosa, não. O nosso amigo Lizardo que
tinha entradas no Parnaso, e privava com as
musas lhe dedicara á tempos um madl'igal
n'este gosto:
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- « Onde vaes correndo assim?
Pergunto á Flora chorosa

Diz··me a deuRa: « Busco a rosa
Que fugiu do meu jardim. J)

Âcode amor: « Oh! não penses,
Que volte a ser fiôr mimosa,
Clelia, a nympha mais formosa

Entre as nymphas olindenses. J)

Ah' poetas, poetas! ... Porque vos deu a na­
tureza um estomago '?., Sem essa viscera
exigente, não serieis forçados, vós os sacerdo­
tes .do bello, a cantar as donas Severas de
todos os tempos, e a incensar as torpezas de
ambos os sexus, que por a'hi pullulam como
rans, neste g'l'ande charco, chamado mundo!

Observava Leonor com um arziuho zombe­
teiro o enthnsiasmo cavalheresco da tia, e o
sorriso que lhe brincava nos labios já abro­
chava para soltar algum remoque innocente,
quando um tropel de cavallo soou na rua,
que a distrahiu. Eufiando o olhar pela fresta
da g-elosia, teve um SObl' salto e se arremessou
de encontro á rotula com irresistivel impulso.

- O que é'? O que é'? perg'untoll D. Severa
estendendo o long'o pescoço, que no madrig'al
do Lizardo devera representar o peduD;cnlo da
1'0 a.





CAPITULO XI.

o PRIMEIRO SA.NGUE DERRAMADO NA FAMOSA GUERRA

DOS MASCATES.

Um cavalleiro bem parecido, e trajado com
lindas roupas, que desr.ia a rua na direcção
da Misericordia, fôra causa do sobresalto da
moça.

Quasi fronteiro a janella, o fogoso cavalIo
em que montava caracolou-se voltando rapida­
mente sobre os pés; e durante um momento
lutou o mancebo, que mostrava ser excellente
escudeil'O, para subjug'ar o animal. N esse tempo
o tinha visto Leonor, que se lançara para a
janella.

De certo percebera elIe o vulto da moça e
f). reconhecera, porque fitou n'ella um olhar
expressivo acompanhado por um gesto rapido.
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Entre abríra a mão direita erguida; e um pe­
qneno objecto mais alyo que as rendas do
punho, appareceu na palma. Log'o apoz, dando
de redea ao cavallo, seguia a passo pela rua
adeante.

- Não é nada, tia; disse Leonor ainda tre·
mula, ~em retirar os olhos das fTestas.

Mr.s não 83 é nimpha debalde. A. experta da
D. Severa não podera ver já as feições do ca­
valleiro; mas admirando-lhe o talhe airoso
que moldava a casaca de lemiste, indusiu pela
perturbação da sobrinha quem era o g'uapo
mancebo.

- _Sonsa! Cuidas que não o conheci '?

- A quem, senhora '?

Já livre da sorpreza a moça volveu os olhos
em torno como si procurasse alguma pessoa.

- A quem mais, senão a teu marido que
passou n'este momento! Peior é si me queres
fazer de boneca!

- Bem vi um cavalleiro, mas si era o Sr.
Vidal Rabello não digo, porque não reparei;
estava olhando para outra cousa.

- E o susto que vo-::ê teve '?
- Ah!. .. Cuidei que me tinha cahido o fio

da seda: respondeu a moça mostrando o no­

vell0.
- Estes olhos não me enganarm!



- Está bom!
Dizendo isto com um tomsinho de arrufada,

Leonor se absorveu completamente no trabalho
apezar de estar quasi escuro. A matrona con­
tinuou:

- A.gora, porque nega você não sei, nã.o é
tão natural que seu marido, vencido de sau­
dades, quebre os protestos de esquivança, e
espie as occasiões de ver sua esposa e se­
nhora ~ Assim praticava-se antigamente. As
damas encerradas em seu castelIo viam ás vezes
passar um cavalleiro mysterioso, de viseira ca­
luda; ou então á noite calIada, pelo claro da
lua, ouviam alguma serenata embaixo da sua
torre. Batia o coraçã.o á castellã : « Quem será'? »

perguntava baixinho para a aia. E ficav~ n'a­
quelle sobresalto da duvida, si por ventura
seria o esposo que tornava, ou algum outro
caval1eiro enamorado de sua belleza, que neste
vae e vem da esperança, é que estava o maior
gosto. Qual era. n aquelle tempo o marido que
depois de uma ausencia. entrava em casa,
como hoje, tão sem g-raça, que a g'ente já

sabe o dia e hora em que cheg'am e a cara que
trazem ~

- Mas, então, n'es3e tempo as esposas viviam
sempre ausentes, ou ainda peior, desquitadas
de seus maridos '?
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- Pois ahi estava agalantel'ia, menina! Amar­
rem um ao outro como uma caçamba na corda,
duas creaturas, e agora vejam que aborreci­
mento não é este de se aturarem á todo o
instante, que por fim de contas, ambos já se
sabem nm ao outro de cór e salteado; e de mais
a mais, está se vendo que a gente não póde
receber as finezas e req uebros dos cavalIeiros,
mesmo nas barbas do homem '? .. Não tem geito
nenhum. Como era, sim, que os maridos nunca
perdiam o garbo de namorados, e as damas
viviam ~té morrer sempre requestadas, com mil
gentilezas. Minha bisavó tinha setenta annos
quando D. Jorge de Albuquerque, n'um torneio
aqui mesmo n'esta Olinda, lá no pateo de pa­
lacio, com o punhal na gorja obrigou tres ca­
valIeiros a confessarem que ella era um bogarim.

- Por causa dos cabelIos brancos'? observou
ingenuamente Leonor.

- Fosse pelo que fosse. Ainda ha quem ou­
visse falIar do quanto era formosa então; e
dizem que em mocinha se pareceu comigo.

As observaçoes sensatas de D. Severa sus­
citam uma reflexão curiosa á respeito da
semelhança entre os costumes cavalherescos,
na parte conjugal, e os actuaes costumes rea­
listas. Excepção feita de algumas circums­
tancias minimas, e substituidos os torneios
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pelos bailes, as serenatas pelos presentes; parece
-que o fundo é o mesmo.

Escutava Leonor a matrona sámente com o
ouvido esquerdo, porque o direito o tinha ella
alerta ao menor rumOl' de fóra. De repente a
conchinha côr de rosa, meia occulta pelas
madeixas castanhas, urdeu com subito rubor.
O som da pata de um cavallo batera ao longe
o chão duro e secco da rua.

- Ai, querida tia, me conte do torneio,
Então D. JOl~ge de Albuquerque ... E' o dona­
tario, o filho de D. Brites, o q.ue pelejou na
India, não é tia ~. " ll1as entl10 elle atirou a
luva por minha tataravô!... Não é ~ Como
havia de ficar a dI;' ma toda cheia de si ~, ..
As côres ... quaes tinha D. Jorg'e ~.. Eram
negras as'armas sem duvida~ E o mote~ ...

Taes perg'un tinhas cahiram sobre a matrona
como um enxame de abelhas, e a atordoaram
um instan te; reco brando logo seu ar solemne
e cheio de dignidade, começou D. Severa a
narração pittoresca das scenas do torneio, em
que fôm sua bisavô proclamada o bogariJm de
Olinda.

Eutretanto se aproximara o tropel, que
cessou de repente por baixo da janella.
Si D. Severa estivesse menos preoccupada
com as reminiscencias cavalherescas da ta-
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milia, não lhe escapara de certo, nem essa
circumstancia, nem o curioso ponto de ~alha

que a sobrinha apezar do escuro acabava de
inventar. Julg'o conveniente dar ás minhas
amav:eis leitoras, si as tiver, a explicação d'esse
ponto elegante, purque estou certo a não encon­
trarão em nenhum jornal de modas.

Faz-se volta sGbre a mão direita, enfia-se a
agulha subtilmente pela fresta da rotula; um
cavalleiro na rua amarra um bilhetinho na
agulha e estica o retroz; colhe-se então do-o
cemente a volta, e de novo trançando as ma
lhas remata-se o ponto de laçada. Ha actual·
mente muitos outros pontos de croque mais em
voga; porém nenhum tão elegan te como aquelle.

Muito antes de terminar' D. Severa o epi­
sodio da bisavõ, tinha Leonor rematado seu
ponto; e sentindo a fazer-lhe coceg'as no seio
um papelsinho dobrado, tornou-se inquieta e
desassoceg·ada. Nem mais escutava a narra­
ção d'aquella famosa aventura do bogarim
que tão viva curiosidade lhe despertára pouco

'lntes.
Afinal se não poude conter:
- Eu volto já, tia D. Severa; um instan7

tinho emquanto arranjo meu toucado que se
desmanchou, não sei como.

- Pois juntas iremos~
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- Para que ter esse trabalho'? Não me de~

moro nada. Espere a tia.
- Porventura, Leonor, quer você esconder

de mim alg-uma cousa '?
- Eu '? •• E (jond.er ! ... Ora que lembrança

esta ag'ora da tia!
- Pois está você com tantas partes por uml:L

cousa atoa!
- Já nãO dig-o nada; a senhora tia faça

como fôr de seu gosto.
- Venha então para fi alcova se comlJôr.
- Não é mais preciso; aqui mesmo arranjarei.
Contrariada, Leonor, alisou os cabellos com

as pontas dos dedos, e deu pelo aposento al­
guns passos a esmo, indecisa sobre o que
havia ele fazer, e ao mesmo tempo impa­
ciente de tomar uma resoluçãO.

Soaram passos no corredor; entrou um es­
cravo com uma candeia de g'aravato pa.ra
accender o lampeão da sala; e logoo em se­
g'uida, o dono da casa, que n aquelle momento
cheg'ara da rua.

Representa'la o capitão André de Fig'ueredo
ser homem de trinta e sete annos; toda a sua
pessôa respirava exuberancia de energia e
arrebatamento, que dizia com a organisaçila
musculosa e o adunco perfil.

Ao. en,trar dardeJou, um a outro çanto da
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sala, olhos que não buscavam somente, mas
iam já cheios de ira:::, par~ affrontar o objecto
procurado. Reconhecendo que estavam sós a.s
duas senhoras, soffreou um tanto os impetos ;
e se dirigiu para ellas dando as boas noites.

- Traz-nos alguma boa nova, capitão André ~

- -enhnma, senhora prima.
- Disso ja eu sabia que era bem escusl:l,do

pet'guntar-lhe, porque nada havia de saber.
Os homens de ag'ora assim é q?-e' nos tratam,
de resto. Já se foi o tempo da g'alanteria, em
que as damas eram as primeiras consnltadas
sobre os negocios j e não se sahiam por isso
os cavalheiros mal das emprezas, antes não
sei qne diga, que muito. melhor do qne hoje
em dia, e a prova ahi está na nossa rainua.

Aproveitou Leonor o ensejo para ganhar fur­
tivamente a alcova. Como de costume cre­
pitava na cantoneira ao::; pés da Virgem a
luzinha da g'l'jzeta de prata, que era a devo­
Ção da moça, lá. por uma certa promessa que
fizera.

O bilhete que tantas cocegas lhe fizera, con­
tinha poucas palavras:

{( Senhora, que esposa não devo chamar quem
se roubou ao juramento que a fizera minha.
Forçoso é que vos veja 'e falle pela derradeira
vez. Si de todo ainda não se apagou em vosso
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coraçãO aquelle affecto, que ja vos mereci, e
ãntes nunca o meracesse, por vosso bem e meu
socego, interceda elle em mell favor para que
obtenha de vossa crueldade, esta mercê. »

Devorou a moça com os olhos primeiro,
depois com um allu vio de beijos, a carta; e
cerrando-a entre as mãos cruzadas, levantou
para a Virg'em lIma prece eloquente, ainda que
muda. Outro pensamento porém a reclamou;
desejava responder; e as di:fficuldades lhe oc­
corriam á mente.

Actualmente, não ha mocinha de dez annos,
ou tr'ora se chamavam menina ás de vinte;
não lta, dizia eu, bonecrinha de carne e osso,
que não tenha sua lJapetrrie. c.om -papel de va­
rias tamanhos, desde o de -palmo para cartas
de negocio até o de polleg'ada pam. os bilhe­
tinhas assncarados. R não só papei como sobre­
cartas, fechos emblematicos, lacres perfuma­
dos, pennas diamantinas, arela de ouro, emfim
todo o arsenal de ninharias indispensavel {l.

sciencia epistolar, a mais tmnscedente e su·
blime deste seculo.

A bem dizer a c-utx é a mais poderosa ala­
vanca do pr-Ogresso: nem o jornal lhe chega.
Quem se propozesse á estudar sua physiolo­
gia; e systhemar as especies de q ue são prin·
cipaes a carta de empenho, a circular dos

10
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candidatos, a de credito, a de namoro, de
felicitação, de comprimentos, a reservada, reser­
vadissima e confidencial, escreveria uma bella
obra, um livro pra,ico, dos mais justamente
aprecIados na actualidade. E faria fortuna o
author, principalmente si o g'overno lhe ficasse
com a metade dos exemplares, no intuito de
promover a colonisação.

No tempo d'esta historia a scie'.lcia episto­
lar estava ainda no embrião. Oada casa, B

das fidalg'as e abastadas, era mobiliada com
um tinteiro unico, mas respeitavel.

Esse traste importante, acompanhado dos seus
accessorios, o arieiro, duas pennas de ganço
e uma ostia 011 obreia encarnada, estava de­
baixo de chave, e sob a guarda immediata
do dono da casa, como o responsavel pela
honra e seg'ul'auça da familia.

Lembrou-se portanto Leonor ela resposta por
escripto , s6mente parn. reconhecer a impossi­
bilidade em 4.ue estava de usar d'ella. O outro
meio, mais corriqUel!'O, o dos recadinhos, bem
sabia ser impraticavel, assim de repente, em
uma casa onde a traziam espiada. Soffreg'a,
correu os olhos por todos os cantos e moveis
lio aposento, procurando um meio, ou pelo
menos uma inspiração.

Oom a cabeça inclinada etu attitude pensa-
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tiva, engastando entre os dentes de perola a
unha ro ada do polegar, e estremecendo de
impaciencia, estava encantadora a donzella.
Dir-se-hia que ella esperava tirar da corôa
d aquelle dedinho mimoso o fio do enigma, como
costumava puchar com os dentes a ponta da
linha para desembaraçar a meada.

Eis que desperta com um pulinho de con­
tentamento. Estende o seu lenço de baptista
sobre o donzel, e tirando uma agulhl;1 de bor­
dar do açafate de costura, picou a veia azul
do braço ésq uerdo.

Lma gotta., e da mais fina purpura, borbulhou
na tez alva e assetinada. Ahi molhando a
miudo a ponta da agulha, pôde escrever na
cambraia estas palavras:

« AMANHA. NA CERCA. »

Machucou o lenço na mão que maIo escon­
dia, e disfarçando esta entre os fofos da saia,
voltou á sala onde encontrou aind.a em con­
versa animada D. Severa e o capitão. As
outras senhoras da casa estavam sentadas em
roda de D. Lourença, respeitavel matrona per­
nambucana, que muito se avantajou nas let­
tras e virtudes. Era irmã de André de Fi­
gueredo, e viuva.

Achando já reunida na sala a familia, a
qual esperava antecipar-se, hesitou a moça;
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a resolução "porém não se fez esperar. Acer­
cou-se do grupo dizendo:

- Quem me dá um lugar '?
E sem esperar resposta:
- Está bom' tenho meu estrado.
Encaminhou-se então para a janella com o

pretexto de arrastar o estradinho em qlle esti­
vera sentada a tarde. Do primeiro lance viu
e11a" parado em frente da casa um vulto. Obser­
vando que não reparavam, abriu rapidamente
a aldraba da rotula, e arremessou o lenço.

Ao voltar-se de todo para melhor empurrar
com o pé o estrado, viu em frente André de
Figueredo, que se aproximava d'ella :

- Sabe qtlem andou hoje por Olinda, Leo­
nor'?

- Como pos:;o saber, eu que d'aqui n[o saio
nunca'? respondeu a moça tremula.

- O Vidal RebelIo!
- Não disse eu '? aoudiu D. Severa.
- Bem" minha tia teimava que o tinha

visto! continuou Leonor.
- Que terá elle vindo buscar? perguntou

D. Lourença.
- Não sei; mas queira Deus não seja o

que suspeito I replicou o capitão com surda
voz de ameaça.

- Que vem fazer'? aCudiu D. Severa. Pois,
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de seu coração '?

- Tomara eu ~ue me elle deixe socegada!
balbuciou Leonor.

Pallida e dem udada, foi a moça tomar 1u­
gar na roda das senhoras, disfarçando para
esconder seu terror. Mil vezes arrependida do
que fizera, bem desejava si fosse possi vel res­
g'atar com um anno de sua vida aquelle mo­
mento de irreflexã.o. Quantas desgraças talvez
não ia causar a ~ua imprudencia '?





CAPIT'ULO XII.

ONDE 5E ENOONTa-\. NOTICIA DO SOFA QUE TIR.-I.VA O

SOMNO AO GOVERNADOR,

Era noite cahida.
Illuminou-se a rua com o clarãO dos fachos,

ag'itados pelos pagens, que precediam os nobres
cavalleiros e suas damas.

Das bandas da Misericordia e Varadouro, re­
troava o ch[LO com o estruplelo de animaes,
que se aproximavam; e com pouco levantou-se
clebaixo elas sacadas o borborinho que produz
o v07.eio soturno de muitas pessoas.

Eram bandos de cavalleiros, que chegavam
acompanhad~s de seus pagens, e alguns pre­
cedidos de palanq uins, onde vinham as donas
e filhas dos nobres moradores de Olinda, para



o serllo quotidiano das casas do capitão-mór
João Cavalcante.

Ficavam estas casas á direita e parede meia
das outras em qlle morava o capi.tão André de
Figueiredo; eram porém mais vastas e avanta­
jadas, assim na fÓl'ma L1a construcçllo, como no
custo das alfaias e moveis qlle a adereçavam.

Occupava dois terços da frente, a peça prin­
cipal, a casa do sofá, larga sala em quadro,
com as parede::; revestidas no terço inferior de
almofadas de brasilete e o resto de colgaduras
de panno de raz.

De meia volta em abobada, era o tecto pin­
tado a fresco, com tarjas douradas que cer­
cavam os varias paineis ovaes dispostos em
symetria pela precinta e.representando epi­
sadios g'uerreil'os da descobf)l'ta de Olinda, ou
fructos e aves de Pemambuco.

No centro do tecto, em obra de. talha, via-se
enroscatla uma tiel'pente, mastigando nas prezas
a corrente d'onde pendia uma grande lampada
de prata cinzelada com sete luzes, qüe bas­
tavam pam esclarecer o vasto apósento.

A'S quatro janellas rasg-adas para a rua cor­
respondiam tres portas de communicação in­
terior sendo a entrada pela camara da direita
donde se descia ao vestibulo, e ficando á es­
querda, ao longo da parede, o sofá.



A' noi te de ordinario conservava-se fechada
a porta larga do faudo, que era do oratol'io;
salvo quando s tinha de festejar algum santo
de particular devoção da casa, como era. o
Evangelista, seu padroeiro; ou quando cele­
bravam-se casamentos e baptisados de pessoas
da familia.

Nos quatro angulos da ampla sala, desciam
até a meio da pareJe tropl1éJ.s com lambeis
volantes, em cuja apiciadura resaltavam sus­
pensos á cornija quatro escudos em metal com
os bra;l,oes de alliança que D. João tinha o
direito ele trazer e eram os dos Barros, Bouzas
e Bezerras.

De ja.carandá preto,. trabalhado á tomo, e
ele sola vermelha com pregaria de metal ama­
re110, era toda a mobilia. Nos espaldares das
cadeiras coroados pelo elmo aberto em obra de
talha, esculpira dextro artifice o escudo das
armas do capitão-mÓi'.

A' essa casa concorriam regularmente todas
as noites os moradores pl'incipaes de Olinda,
parentes pela maJor parte ou adherentes do
capitão mór, para colher informação das cousas
da governança e anuamento da republica; e
tambem combinarem os melhores alvitres
na estreitesa em que se achavam, com os
negocias da terra bem intrincados, e o go-
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vernador tã.o desviado do bom caminho, pelo
máo conselho dos que o cercavam.

Era João Cavalcante n'aquelle tempo o chefe
da grande familia Cavalcante, que em Per­
nambuco data da fundação da colonia, e pro­
vem de troncos nobilissimos; pela linha ma­
terna sahiram da estYl'pe dos Coelhos e Al­
buquerq ues, flôr da fidalguia portug'ueza, e,
pela linha paterna remontam a Arnaldo Caval­
canti, que se alliou na casa dos Medieis, a mais
ill ustre de Florença; de cuja linhagem nasceu
Felipe Cavalcanti que se passou a Pernambuco,
nos primeiros tempos da povoação.

De grandes posses, senhor de muitos enge­
nhos, vivendo á lei da grandeza, com todos os
regalos da vida; bravo, cortez e generoso,
embora presumido de sua fidalguia; li­
beral até a prodigalidade, de bolsa aberta
sempre para quem a elle recorria; era de
razão que tivesse o capitão m6r grande seq uito
não s6 entre os moradores nobres, como na
gente meuda da terra.

Não havia, entre os mazombos insignes d'a,­
quelle Pernambuco, outro mais acatado do
que este, e tão poderoso; pois 56 com os seus
escravos e os acostados de seus engenhos,
sem fallar das suas ordenanças e dos inu­
meros sequazes que tinha pelos fpovoados,
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podill. levantar da noite para o dia um bom
terço de tropa, mais decidida, senl1.o melhor
armada, do que a milicia de governador.
Ma~ombo era o titulo popular que tinham

n'aquella epocha os principaes, entre os nobres
pernambucanos. A. historia, que nos conservou
o vocabulo, hoje caduco, descuidou-se de
transmittir a origem, de modo que a nã.o
ser o precioso manuscripto d'esta chronica,
nl'i.o poderia o Instituto Historico apesar de
profundas e sabias investig'açoes, - assentar
opinião segura em tão escabroso assumpto.

Tinha a destrnição dos Palmares divulgado
boa copia de nomes africanos, empregados
pelos negros na sua republica. Zambi chama­
vam ao cabo supremo, a quem todos obede­
ciam; e ?nuzambi, eram os grandes o:ffi.ciaes,
do serviço do maioral, e seus ministros.

Por despreso, entrara.m os mercadores portu­
guezes a alcunharem os nobres pernambucanos
de mazombos, como para inculca-los de ca be­
cilhas de negros, querendo com isso lançar­
lhes o laMo de gente de cor. E' peco esse de
nossos irmãos, que mais tarde inventaram
com a mesma intençM o epitheto alfrontoso
de pé de cabl'a.

Repitiu-se o que sempre succede em taes
oasos. Os filhos de Pernambuco, e especial-
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mente a g-ente de cõr, trocando em honrosu
mote o nome que lhes haviam lançado os contra­
rios como affronta, timbravam em desig'nar por
mazombos, as pes~oas püncipaes da nobreza per­
uambucana; e tornou-se o titulo de mazombo
insigne a maior g'loria a que poderia aspirar
um fidalgo na terra de seu nascimento,

Quando entrou a família de André de Fig-ue­
redo, je'1. achou a sala povoada dos parentes e
visinhos que eram certos ao serão.

Atravessando por entre as mais pessoas, que se
moviam no aposento para tomar lug'ares, ou re­
costarem-se ás sacadas das janellas, o bando
cheg-ado por ultimo aproximou-se do sofá.

Não era qualquer sofá o da casa do capitão­
m6r,_ nem se parecia em nada com o moveI
tão conhecido e corriqueiro, que hoje em dia
trasteja a mais pobre das salas de visitas, ou
alfaia o ['ico palacio, com a differença apenas
da madeira. e da forma elegante.

N'aquelle tempo esse requinte de luxo orien­
tal, que os portugllezes trouxeram de seu com­
mercio das Jndias, poucos se animavam a
goza-lo; e não tanto pelo custo das alfaias,
como pela especie de pompa real, que talllso
communicava ao aposento. Nas colonias porém,
nunca as prag'maticas foram tomadas ao serio;
os ricos moradores ou fidalg'os das capitanias
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zombavam dos ciumes da magestade, e de suas
leis sumptuarias.

Corria no fuudo e ao 10Rg'o da parede, um
largo estrado, co:n alcatifa de velludo escar­
late, e l'esalto de dois degráos sobre o soalho
da casa, guardado todo elle por um esparavel
de brocado azul, qne se elevava em cupola,
suspensa á parede com um fiarão de bronze.

Na face exterior d'essa cupola apainelava-se
o escudo oval dos Cavalcantes, com as armas
de prata coticadas de negro, em campo de
palla, prata no fundo, vermelho em cima, fio­
reteado tambem de pmta. Por timbre um ca­
vallo c'om azas, mãos suspensas, pés sobre o
elmo, volante por entre clpmmas.

Sobre o estrado havia 11 ma camil11a ele couro
rendado em arabescos e fiàres que deixavam
coar-se o ar pelos recorte: ' fresco ripanso que
em clima ardente como o de Olinda convidava
os lassas membros ao repouso. Era brasil a
madeira do custoso movei, e as preg'arias, da
melhor prata.

Em frente á camilha e tomando-lhe a vista,
um bufete, coberto por cima de charão da
India com embutidos ou marchetarias, e fechado
dos tres lados de fóra por bambolins de
couro de Moscovia com illuminações de prata.
A.' volta do bufete, alg'umas cadeiras e tam-



140

boretes rasos offereciam assentos aos poucos
admittidos n'esse legar de honra.

No momento em q ue se aproximavam D.
Lourença Cavalcante e Andt'é de Figueredo
com os de sua casa, achava-F'e recostado na
camilha, com o corpo derreado sobre a almo­
fada de couro, um velho de sessenta .annos,
alto, magro, de feições descarnadas, olhos vivos
e scinti1lantes, cabellos grisalhos, e tez
acobreada que denunciava o sangue americano,

Era o capitão-mór Joll.O Cavalcante.
N'aqlle1le instante acabava elle de apear-se

á porta da casa, donde partira quatro horas
antes para acabar a tarefa começada pela ma­
nhã de correr os enrenhos proximos da cidade;
lida com que se entretmha, quando não havia
outra cousa em que passar o tempo.

Depois de cinco ou seis legoas a cavallo
pelas margens do Capiberibe, póde-se avaliar
da boa fadiga e appetite que devia trazer.
Assim ia e1le accommúdando-se na camilha,
com as pernas estendidas pela prateleira do
bufete, emquanto não lhe punham ali mesmo
a ceia.

N'esse intermedio, iam chegando os da obri­
gação de todas as noites, que logo se enca­
minhavam para oestrado á saudaI-o e desejar-lhe
as boas noites. Aos parentes mais moços dava
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sem descendentes ou simplesmente collateraes
remotos e talvez improvisados, nenhum pres­
cendia de lhe tomar a benção, e julgariam
ter decahido do seu agrado, si lhes elle re­
cusasse aq uella mostra de submissão e respeito.

As pessoas mais qualificadas tomavam logar
no sofá, junto ao bufete j e ahi durante a
primeira parte da noite, praticava-se ácerca
das novas mais importantes do dia, e prepa­
ravam·se os futuros successos que deviam per­
turbar o soceg'o da capitania.

D. João Cavalcante pouca parte tomava nos
planos e aIVltres; o mais do tempo ouvia, e
quando instado para dar seu aviso, sempre
eximia-se com a velhice, que já ll1e tinha gasto
a tempera. E não era por modestia, sinão
por um presentimento da verdade que o dizia.

De fei to n'esse caracter de antes CJ. u abrar que
torcer, relaxara-se a rig'ida :fibra e quiçá pela
tensão que lhe dera outr'ora uma vontade
impetuosa e o g'enio em extremo arrebatado.
Chegara a ponto, que fóra de seus habitos
inveterados, os quaes já tinham adqUÜ'ido
força mecanica e materialidade de instinctos,
não era mais homem para decidir-se por si, no
mais importante negocio da vida.

Não accudisse alguem para incutir-lhe uma
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resol uÇão, que ellc deixaria ao azar o enca l'go

de remover a difficuldade.

E' do homem pel'ecer assim aos ponc0s, á
se!:l1elhallça ela arvore, que em se aproximanélo

<lo termo de sua duração, começam-lhe a tombar

as folhas primeü'o, após os ramos, e por ultimo
fende-se o pI'opr io tl'onco e esbi 00. carcomido

pêlo tempo. Da mesma sor~e ao velho, morrell­
lhe os cabellos, quando lhe de'pem a fronte,

ou encanecem; despovoa-se a boca, e a obra
melhor <lo Creador não é mais do que uma

ruína q ue de dia em dia se desmorona e desfaz

no pó de que se formou.

Conservara o ~apitão-mór sua integridade
physica e aos setenta annos era um vt-llho ainda

verde e rij o_ A ei va ali penet rara no cerne;

fora ao moral, e consumira as poderosas
faculdades, que outr'ora animavam esse' orga­

nismo, deixando-lhe apenas o exterior,

Com especial demonstraçã.o receben o capi­
tão-mór á sua sobrinha D, Lonrença Caval­

cante; era a pessoa de seus ex~remos.

Depois que lhe deu a mão a beijar, e a

abraçou com muito carinho, sentou-a perto de
si na beira ela camilha.

- Então D, Lourença, sempre queJ'eis que se

rompa, filha ~ perguntou a rir e com maneira

affectnosa o velho.
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- o que eu quero, bem o sabe o seuhor
tio, que é ver esta nossa tena livre da praga
de aventureiros que a infestam, e restituida
á seus leg'itimos senhores.

- Bem fallado, D. Lourença! exclamou Leo·
nardo Bezerra.

- Melhor seria para todos que isto se fi­

zesse sem briga, nem contendas. Mas si não
póde ser por outra fórma, e força é defender
e sustentar no campo nossos privilegias e
fomes; os nobres de Pernambuco devem lem­
brar-se que descendem dos q ue restauraram á
patria e á liberdade esta ca.pitania, muitos dos
quaes ainda ahi estão como o senhor tio, e Deus
os conserve ao nosso amor por muitos e dilatados
annos, para exemplo aos seus e estranhos.

- Lembrflm-se tambem as damas pernam­
bncanas, do que devem á terra onde flores­
cer'am uma D. Clara Camarão, e uma D. Maria de
Souza; acudiu em tom espevitado D. Severa.

- Ai, que esta ainda é mais guerreira ,que
a D. Lourença, póis não se contenta só com
instíg'al', mas quer ena mesma sahir a campv,
e batalhar! Assim, D. Severa! exclamou o
velho capitão-mór galhofando.

- Por mim já teria lançado um cartel a
D. Sebastião de Castro; e em vez de estar
aqui todas as noites a levantar planos que é

11
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um não acabar, e nunca vão por diante; eu
houvera chamado o g'overnador em repto de
honra á pé, a cavallo, na estacada, ou em
campo aberto...

- Olá de dentro! ... g-ritou D. João; trag-am­
me já d'ahi sem detença a armadura de meu
avô, para esta cavalleira andante. Quanto a nós,
senhores, vamos ver si nos dão' uma roca ou

uns bilros, e nos arrumamos no estrado a dobar

o alg-odão e a fazer rendas. Porque, as cousas
da republica, cá a D. Lourença as destrinça
melhor que um lettrado, e no que toca á
assumpto de g-uerra, lá. a D. Severa com tres
botes de lança poe tudo em debandada.

Já a esse tempo estavam os assentos pro­
ximos ao sofá occupados pelas pessoas do
costume.

Das principaes eram, além das já. nomeadas,

o coronel Domingos Bezerra Monteiro, o sar­
gento-mór Leonardo Bezerra Oavalcante com os

d6is filhos, Oosme e Manoel, alferes ambos : o
sarg-ento-mór Ohristovão rl'Hollanda, o capitão
mór Mathias Ooelho Barbosa, e o licenciado
José Tavares d'Hollanda, os quaes todos applau­
diram com risadas, a sahida do velho Oaval­

cante, e mofaram dos recachos marciaes de D.

Severa.
Appareceram na sala os pag-ens, mas não acu-



dindo ao chamado; siuãO a porem a meza para a
ceia, que estava ping'ar a hora canonica.

Estendida sobre o charão urna colcha de
damasco de seda franjada, pois o capitão moI'
não admittia, como já era uzo, comer sobre rou­
pas de linho ou alg'odãO, cobriu-se a meza da
fina louça de porcelana, com ramageus verdes
e tarjas douradas. O serviço era todo elle de
prata lavrada, com o brazão da casa.

Foi lauta a ceia. Varios assados de vitella,
peIXe e aves; peças de caça do monte e vo­
lateria; carvonadas de carneiro e gal1inhas;
chacinas de porcs! e uma grande torta de ma­
riscos; formavam a parte succulenta da refeição,
o que bem se podia chamar a armação elo
edificio culinario.

Havia demáis, para debicar-se nos interval­
los, e preparar o es~omag'o para novo assalto,
murcellas ele Arouca, enxovas, pasr.elinhos
de cabidella, o picante caril, azeitonnas, al­
caparras, e outras g'olozinas n'aq uelle tem­
po inventadas pela arte cibaria para regalo
elos glotões.

Entre essas iguarias da cozinha portugueza
appareciam os novos quitu tes brasileiros, pri­
micias da nacíonalidaJe que já despontava
n'esse tão importaI1te mister da vida, como
em tudo o mais. Viam-se ali os covilhetes de
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passoca e inhames, as muq necas enfolnadas,
os bolos de cal'á, acepipes ensinados pelo' in­
dios, sem fallar das corbelhas de filigrana de
prata cheias das mais sabora as fructas do
paiz, ananazes, pinhas, mangas e bananas.

Tambem a par dos bons vinhos da::. Canarias
e do Reino, figurava o mosto do genipapo e
a garapa; assim como não se d.esmerecia entre
os pães de varias fôrmas e receitas, quaes o
mimoso, o sovado e o commum a nossa farinha
d'agLla, e as alvas taplLlca:::> , em lindas cestas
de pa.lha matizada, trabalho dos caboclos.

Acabavam os pagens de pôr a ceia, e prepa­
ravam-se para servir aos convivas, quando no­
tou-se do lado da .entrada certo aI voroço, ainda
que mui ligeiro entre as pessoas ali agrLl padas.

Dera causa á essa animação, a chegada. de
um cavalleiro, que reproduzia-se em me­
S~ll'a6 a um e OLltl'O lado, para logo após eles­
f~zer'se em mil abanicos e finezas acompfl.­
nhadas ele partes mag'icas. A cada um sau­
dou com apuros de cortezia, e uma íuflexõe;'
de talhe, por modo req uebmdas, que tinba
g'eito de se estar enroscanelo pela gente.

- Ahi chega o Felipe Uchoa! elis.se o ca­
pitão-mór que lnbrigara o cavalleiro atravez
ele suas fiQretas. Ainda bem! Cuidei que o
não t!'1riamos hoje á ceia!
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- Não lhe falta qne faze 1'; acod'iu o sa 1'­

gento-mól' Bezerra; mas de tudo se desem­
penha a tempo e pelo melho r. Não sei de
outro de mais conselho, nem capaz de tanto
e em tão poucos annos.

Expandill-se o capitão-mór João Cavalcante
com o elog'io feito ao sobrinho.

- Cheg'aes a ponto para a pl'imeüa inves­
tlda, Uchoa, como bom cavalleiro que sois.

- A.prendi em boa eschola, como não quero
que a haja melhor, em toda a christandade;
respondeu o Uchoa, cl,1.fd.gando a vaidade do
y lho.





CAPITULO XIII.

mI RASCUNHO DO SEORETARIO DA CAPITA~IA OOM

PRESUMPÇÃO DE ESTAMPA.

Arrastando os tamboretes, 9cercaram-se os
convivas da meza, ou t~a, como diriam
João de Barro.3 e Frei Luiz de Souza, com um;
de seus tilo frequentes gallicismos.-

Felipe Uchoa, tomou o seu lagar do costu­
me, á esquerda <.le D. Lourença Cavalcante;
e passou logo á exercer o seu mister de
trinchaute, no que era de cúnsumada perícia.
Muitos lhe invejavam, mas nenhum ousava
disputar-lhe o honroso mister, em que fazia as
vezes do dono da casa, como o parente de seu
especial affecto entre os homens, da mesma
sorte que D. Lourença entre as damas.

- Senhores e parentes, assaltemos este cas-
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tello roqueiro que nos está affrontando. A' bre­
cha, Felipe Uchoa! Depois veremos o que se ha
de fazer ao Brum e ás Cinco Pontas, que são
os baluartes do governador.

Affincara o bacharel a faca do trincho no
'empadão de caça; e cortou para o tio uma
naca formidavel, servindo em seguida aos ou­
tros convivas, na proporção da valentia gastro­
nomica de cada um; o que elle conhecia pela
pratica do officio e experiencia adquirida.

- Não tivesse elle outrús baluartes, si.não
esses, que não seria façanha, rende-lo com os
fronteiros que temos, observara o Uchoa.

- E quaes outros, cnidaes que elle tenha,
senhor bacharel ~

- E' principal, o ouro dos mascates, que vae

semeando a traição entre os naturaes, de sorte
a nã.o se poder já contar com a fé do mais
seguro.

- Si até ao Sr. capitã.o-mór Joã.o de Barros
nosso tio se atl'everam os picaros á fazer-lhe
um tiro á queima roupa, mas de mil crusados,
que d'outra especie de bala não entende, nem
quer saber a cafila dos forasteiros; atalhou o
capitão André de Figueredo.

- Já nã.o tornam aos tempos, em que da­
vam os naturaes exemplo de uma constan­
cia e heroismo que nã.o tem inveja aos mais



decantados das antigas éras; exclamou com
fervor o licenciado José d'Hollanda.. A.quelles
eram pernambucanos, e sabiam servir á patria
e á religiM, que livres desamparavam a casa
e a familia para ná/J se curvarem ao jug'o de
hereg'es; e captivos rejeitavam a liberdade,
porqne tinham em mais valia do que tão pre­
cio:::o dom; guardar á fé a seus senhores.

- Depois que a ralé da mascataria, mal
peccado nosso, lastrou por esta terra, já ella não
póde ser o que foi, o Pernambuco de nossos maio­
res; nem afog'ado como anda de inás hervas e
pragas, pódem mais ahi medrar as virtudes,
qne rel)entavam outr'ora com tamanho viço.

A pouco e pouco foi cahilldo a pratica, em­
barg'ada da tarefa de destrinçar ll,) prato as
varias iguarias, mais agradavel e .avisada
n'aquelle momento do que a de razoar obre
cousas já tão discursadas,

Terminado o primeiro pasto, retiraram os
pag'ens as iguarias que transportaram á casa
de jantar, onde já estava posta a mesa para
o restante da companhia. Entrou então a uI tima
coberta dos clôces e conservas de assucar para
o desse)', como já se dizia nessa epocha à moda
franceza em vez de postre.

Veio o infallivel manjar branco; em seg'uida
as castanhas de cajú confeitas, as tortas de
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matury e cl'ême, as trouxas d'ovos tão de­
cantadas pelo bom Filinto, as conservas de
fructas, e a deliciosa cocada em tigelinhas de
crystal, tudo acompanhado de vinho Palhete e
de Candia.

No centro campeava uma pyramide de prata
lavrada, formando por andainas uma pinha ~e

belliões de abobora e batata, pucarinhas finas
de geléas de araçá e pitanga, trebelhos ou
:fl.ôres de alfenim, e as saborosas queijadinhas,
preparadas pelas mãos mimosas de D. Lou­
rença para o velho capitão-mÓl', o qual lambia
os beiços de gosto. depois que devorava uma
boa duzia d'ellas.

El'a n'essa occasião da sobl'emeza, que os
principaes dos parentes, conhecidos como os de
melhor discurso e conselho, ficavam sós entre
si; porque o mais da assembléa acodia por
sua vez á c.eia, qne Já os estava esperando
na cãsa de jantar, presidida por Alvaro Ca­
valcante, o filho do capitão-mÓl', um desbrag'ado
que levava a vida a pautear, não cuidando
sinão de jogo, mulheres, e comesainas.

Por isso achava-se mais a gosto ali em li­
berdade e fóra das vistas do pai, do que no
sofá, onde nada lhe interessava do que se tra­
tava, e sentia-se tomado de uma como bebe­
deira de aborrecimento e SOlUno.
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A.ntes que se entre a tratal' de negocias graves,
aproveitemos a curta pausa, para assentar os
tra.ços mais salientes do bacharel Felipe Uchoa.
que teve par~e mui proeminente nos succesnos
d'aq uelle tempo,

A' fig'ura" serviria li m furo abaixo, e co m
differenças minimas, o mesmo molde por onde
. e tirara o secretario do g'overnador, o ca­
pitão Barbo;;a Lima. Por primeiro contraste
logo se notava que n'este a cabeça era sobre
o largo, emquanto no outro se alongava di­
reita; no qne por ven~ul'l\ alguem entendido
na abstrusa sciencia do homem, verá um
'ymptoma de que no bacharel dominava exclu­
sivamente o prurido de ~ubir-se ao mais
alto, ao passo que no secretario a ambição
não lhe tolhia as expansões generosas.

Af6ra essa particularidade, no mais era
Felipe Uchoa o escorço de Barbosa Lima,
de modo que ver um tanto valia, como ter
conhecido o outro em moço, antes que os
annos bem surtidos lhe houvessem dado todo o
corpo. Da mesma avantajada e pernalta es­
tatura, com uma calva que no secretario
chegara ao apogeo, e no bacharel se estreava
tüo promettedora. como a sua entrada nos
neg'ocios; dotado.. da mesma abundancia do
gesto e mobilidade de compostura; bem podia·
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se tomar estes dois nobres pernambucanos
como o primeiro e segundo esboço lavrado em
gesso para servir á fundição de um molde.

Nas maneiras, em que ambos primavam á
lei de cortezes, reparando-se lJem lá se lobri­
g'ava um cambiante. Assim, no secretario a
affabilidade espraiava-se, como as ondas de
um manancial perenne; no bacharel ao con­
trario sahia aos esg'uichos, quanto bastava para
filtrar na vaidade alheia. Era sincero o pri­
meiro, e obedecia ao impulso de sna natureza;
ao passo que no segundo havia mais affecta­
ÇãO, do que indole.

. ão perdoava Felipe Uchoa ao Barbosa Lima
o ter este conseg'uido grang'ear a confiança do
g'overnador e encartar-se no lagar tão cobi­
çado de secretario. Trabalhava pois, e com
a:ffi.nco, para derribal-o do posto, e rendel-o
n'elle, trazendo D. Sebastião á boa causa, (le
que andava transviado, Si porém fosse preciso
para entrar nas graças do homem, alg'um
arranjo com os mascates, ,alvo o direito ele
metter-lhes os pés á seu tempo, é mui de crel'
que não hesitasse o bacharel, como habil po­
litico.

N'esse empenho, mllito si valia ela boa som­
bra que lhe elavam o nome e fama elo tio, o
capitão·mór Cavalcante; e para melhor o levar,
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de D. Lourença, em q11em o velho principal­
mente empregava o seu affecto.

Era de ver como refinava galanterias no
favoneiar as presumpções da prima que se
tinha na conta de uma duq ueza d Alba, capaz
de empunhar as redea' do governo da capi­
tania, si fosse necessario, para o que se jul­
gava. com mais lettras e melhore", bofes do
qlle toda a parentella junta e refundida..

Para acabar o parallelo entre os dois com­
petidores, falta ainda um traço. Era o secr~­

tario homem de engenho snperior e filho de
suas obras; donde vinha o não sentir inveja
do merito alheio. O bacharel, g'arfo de extensa
parentetla, tinha o talento preciso para man­
ter se na altura em qne o plantara a fortuna, e
desconfiado de que nã.o podia subir além, cui­
dava que só abatendo os outros, cansel'varia
a proeminencia.

Jinguem se queix.ara jámai' de um acto
meno. leal elo secl'etario, embora não faltas­
:em muitos a lançar-lhe a pecha de pendores
e mobilidades nos alvitres, como modo de ver as
cousa. Do bacharel nada se fallava ácerca de
volubilidade, porqne sempre e ·teve elle adstricto
ao feudo da familia e jungido ao carro da
fortuna; mas a copia que dá a chronica quanto ao



156

refolho, é 'de tão insigne, que chegava ao ponto
de enganar-se a si proprio.

Tocava ao termo o pospasto no sofá, como
bem o indicava a postura do capitão-mór, já
um tanto derreado sobre o espaldar do es­
priguiceiro, pelo qual ia·lb~ aos poucos res~

vallando o mal sustido corpo.
Aproveitou André de Figueredo o ensejo da

privança para tratar de assumpto de ponde­
ração, que o trazia preocupado desde o co­
meço da noite.
~ Meu tio e senhores parentes; sabereis que

tenho para propôr :i. vossa prudencia consum­
mada, negocio de muita e grande monta.

E com estas palavras que a todos pôz de
aviso; tirou o capitão do peito tlo gibão um
rolo de manui1cl'ipto, que empunhou na dextra
a guiza de bastão de commando.

Não escapou esse meneio do primo á Felipe
Uchoa, que era perito na arte -:e tirar pelo
semblante as inquirições do que ia lá dentro.
E todavia o g'esto de Figueredo não era sinão
um assomo rijo por ventura, de seu ,animo
franco e resoluto.

Distrahido como parecia a contemplar o topazio
liquido de um calis: de palheta, que ia gostando
aos g'oles, relanceou o bacharel por cima dos
oculos um olhar obliquo a uma e outra banda.
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Esqueceu esse pormenor, como por ventura
outros qne se irão pelo diante tirando á
limpo. Trazia oculos o bacharel; andaço este, que
a lermos por Montesquieu, grassava n'aquelles
tempos grandissimamente entre os' portug'uezes,
pela veneração que de todos gTangeava.

Nariz cavalgado por um par de cangalhas,
no dizer do malicioso francez, por força que
era um nariz sabio, credor do maior res­
peito, torre de sciencia, e promontorio de pro­
digioso engenho. Ora a proboscide do bacharel
se taes epithetos não exi tissem, os inventaria.

- Não ignoram Vmcs, , meu tio e senhores
parentes, como tem corrido os tempos na es··
perança traidora d'um remedio que não chega
e talvez nunca chegará, pois não é de hoje
que estãO no costume em Lisbôa de nos es­
quecerem quando carecemos de defender nossa
liberdade e patria, mas havendo algum doíe
ou qualquer outro subsidio, sem fallar das
fiutas ordinarias, então sim, é de ver quão
promptos se lembram, e os rendimentos ter­
nos amistosos com que o fazem.

- Tem carradas de razão, A.ndré de Figlle­
redo ! .disse o sal'g'ento-mór Bezt;rra.

- E' tempo j{L que venhamos á uma con­
gruencia feliz para os negocios de Pernambuco,
ameaçado de completa ruina pela soberba e
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aleivosia dos mercadores do Recife. E como o
lembrae é pa,ra todos, emqllanto que o avisae
s6 cabe a poucos, e esses de muito conselho e
experiencia, pareceu-me communicar-vos o que
entendo sobre estas cousas, em que andam
empenhados o nos.'o brio de pernambucanos,
tão pizados n'estes ultimas tempos, e o respeito
a uma pateia illustre, que não havemos de
consentir se torne feitoria de mascates.

- Qual é pois vosso alvitre, capitã.o Audeé
de Figueredo '? disse o velho Cavalcante já

ele todo derreado contra o espaldar. Dai-nos á
saber; contanto que não .'eja algum partido
extremo.

- Para o sujeitar ao voto do tio e ele to­
dos os senhores e parentes, que ministros
melhores não podem ter os negocios de Pee­
nambuco, o trouxe eu; e nã.o é outro siuão
o de roro permos de uma vez em defeza da
patria e da liberdade pernambucana, intimando
com antecedencia ao governador esta resolu­
çã.o, pa I'a o caso de que prefira elle arripiar
do máo caminho, e enxotar de ao redor de si
a sucia dos mascates. R fio-vos eu, que
em tendo a coasa por certa, elle o fará. Si
porém persi:tir no seu erro, recambie moI-o
a Lisboa com um manifesto a RI-Rei em
o qual lhe exporemos nossos ag'gravos e as
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cessidade de despedirmos d esta terra, o máo
ministro que lhe pôz por governador. O ma­
nifesto senhores e parentes aqui o tenho já;

fel-o á rogo meu, nos~o amig'o o licenciado
David de Albuquerque.

Abriu então André de Figueredo o rolo de
papel que tinha fechado na mã.o esq uerda
emquanto falJava; e mostrou em roda o ma·
nuscripto, do qual se preparava á dar leitura
aos circumstantes.

N'esse momento a bacharel Uchoa que ouvia
ao capitão com um sentido grave e attento,
enfl'estou por cima das vidraças um olhar
significativo á D. Lourença, e temperando ao
de leve a garg.anta, propôz-se a dar seu
voto:

- Senhores meus e respeitaveis parentes,
aqui reunidos á sombra do veneravel chefe de
nOilsa familia; disse o bacharel fazendo com
a cabeça a venia do costume ao capitão-mór,
qUi} já então se achava em perfeita diagonal.
Ning'uem que tenha meditado as cousas do
governo, CD'mo ellas merecem, desconhecerá a
verdade,de quanto expôz nosso primo capitão
André de Figueredo j e a urgencia do mal que
pede remedio prompto, pois si lhe tardarmos
com elle, é perder logo toda esperança de cura.

12
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Foi este o exordio da arenga que o bacharel
trazia preparada para o caso. Pelo Cosme Bor­
ralho, que era da sua roda, ti vera elle noti­
cia e communicação do manifesto, encommen­
dado por André de Figueredo ao licenciado
David de Albuquerque. A.tinando desde log'o
com o pensamento do primo, e não lhe sof­
frendo a vaidade, levasse outro nos conselhos
da familia, as lampas que pretendia sómente
para si; tratou de pôr cobro ao que julgava
uma usui'pação.

N'e~se proposito entendeu-se com D. Lon­
rença, que era nos ultimos tempos a alma viva
do C-apitão-mór, seus olhos e seus ouvidos.

Soberba, imperiosa, rendia-se comtudo.a
matrona pernambucana á admiração e enco­
mios de qU,e a trazia constantemente incensada
Felipe Uchoa, sem que entrasse n'esse rendi·
mento o mais remoto vislumbre de ternura.
fal encanto achava D. Lourença em sentir-se
adulada pelo mancebo apontado como o grande
luminar da famllia; que rarissimo era recu­
sal'-lhe sua condescendencia.

D'esta vez o caso parecia arduo poís cifrava-se
em induzir. D. Lourença á contrariar um plano
do p1'0prio, irmão, e o de mais estimação. Mas
tão ao vivQ lhe representou Uchoa, os perigos
com que o traço imprudente de André de Fi-
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gueredo ameaçava a elle primeiro, e a todos
os seus; que nem hesitou 11 matrona, e tomou
a sen carg'o preparar o capitão-mÓ!'.

Depois do introito, formalisara-. e je novo o
bacharel. Dando ao vulto mais outra camada
de gTl1.vidade, começou a cortar o ar ante si
com o impulso e retracção do braço, como si
prepara:,se um escoadouro iL exhuberancia de
sua palavra. Sahiu então uma dessas arran­
cadas de eloquencia, nas quaes se estão mos­
trando os puchos da memoria para dar a luz
as idéas, e o enfaixamento das póbres creatu­
rinhas mal nascidas.

Serviu de thema ao bacharel a resenha dos
acontecimentos, que se tinham succedido desde
a posse do governador Sebastião de Castro;
e isso com pormenores de fatigar, e minu­
dencias futeis que nada faziam ao caso; mas
entendia lá para si o bacharel, que fazia prova
de engenho profundo e investigador, catando
semelhantes argueiros para sopraI-os nos olhos
dos outros.

- Tal é o estado a que chegaram as cousas
em Pernambuco, e quan:o mais grave a não
ser nossa prudencia e moderaçãO! Em tão
grande estreiteza hf.l,vemos de ficar indiífe.rentes
e entregar á peior azar a sorte nossa, e da
patria '? Por nenhum modo' carecemos de voltar o
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rosto, e empenhar. quanto p6de e vale a no­
breza pernambucana, para repôr as cousas no
seu asseuto e trazer a bom termo as diffe­
renças que tamauho damno causam. Mas o
meio de o alcançll.r~...

N'esse momento á porta de entrada fron­
teira ao sofá, appareceu o vulto do Lizardo,
e cresceu pela casa a dentro. Ao que se via,
o poeta da família não estava nos seus eixos;
alguma lhe acontecera que o trazia espantadiço.
A.vançava, não com sua habitual macieza, mas
inteiriçado, aos trancos, á g'uiza rIe maninelll)
de papelão empurrado pela mão do titereiro.

Era este, nem mais nem menos do q ue o
garoto do Nuno, o qual levado da bréca, e
dicidido, fazia finca-pé mettendo os braços aos
hombros do Lizardo e aos boleos introduzia em
casa do capitão-m6r o nosso rimador, apezar
da visivel repugnancia que a este inspirava
n'aquella noite o tecto protector e hospedeiro.

Desta sorte tangido pelo caixei 1'0, atraves­
son Lizardo a casa do sofá, e sumiu-se na casa
do jantar, sem que as personag'ens re unidas
em torno do capitão-m6r, fizessem grande re- ~

paro no incidente.
A todo o momento estavam entrando as pes­

soas dtl trato e conversaçã.o da casa, e o Li­
zardo era bem conhecido a titulo de commensal
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e trovista. Quanto ao Nuno, ag'achado por de­
traz do camarada, não se lhe via do sofá
nem mesmo as pernas a mover-se por baixo
do g'abão do outro. Esg'otada, portanto, a pausa
que o bacharel com geito collocara deante
de sua interrogação para avultar·lhe a força
e o peso, proseguiu na sua oração:

- « Q1bOllwdo?,.. Por que modo, ou porque
modos'? Somos entrados no labyrintho mais
intrincado das consciencias que são os modos,
os traços, as artes, as invenções de negociar,
de intrometter, de insinuar, de persuadir, de
neg'ar, de annullar, de provar, de desviar, de
encontrar, de preferir, de prevalecer; finalmente
de conseguir para si, ou alcançar para outrem
tudo quanto deixamos dito. »

« São do nosso Padre Antonio Vieira tão discre­
tas palavras, em que muito se póde aprender
para o nosso caso. Si aifrontarmos com as
armas á D. Sebastião, carregamos com todas
as culpas, porque em summa é governador
d'esta terra, n'ella posto por El-Rei, nosso Se­
nhor, como seu Capitão General; e é bem de
ver que na pessoa d'elle desacatamos a ma­
g'estade que o elegeu.

- Em tal caso cruzemos os braços, e en·
treguemos d'uma vez o pescoço á canga dos
mascates; interrompeu André de Fig'ueredo.
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Felipe Uchoa sorriu:
- A.q ui é que se ha mister todo o artific'io

e subtileza de engenho, com que estes modos
se fiam, e estas neg'ociaçoes se tecem. Ja não
temos que esperar sinão de nossas armas e
força é que venhamos ás mãos'? E note-se
que não o affirmo eu, sinão que apenas o
concedo por suppOSiÇãO. Pois ainda nesse easo
extremo, achemos traça de sermos nós os pro­
vocados; de sorte que an tes pare~.a que fomos
coag'idos da dura necessidade de deffender
nossa vida e liberdade, do que levados de ani­
mosidade contra o governador. Este é meu
voto; e assim tenha eu a fortuna de o ver
aceito, que não me pouparei a pô-lo log'o por
obra, de sorte que saiamos quanto antes de
tão difficil conjunctura.

Terminada a arenga do bacharel, D. Lou'
rença, que se debruçara como para melhor
ouvir, mas principalmente com o fim de es­
conder o vulto elo capitão-mór, disfarçadamente
acordou-o pllchando-o pela barba, pois Y1 re­
somnava. Desperto, o velho el'g'ueu a cabeça,
pam di.zer com voz tropega: .

- Bem fallado, Filipe Uchoa. E' o que temos
de melhor a fazer.

Depois d'esta approvação, si alg'uem pre­
tendia oppôr-se com outras razoes ao alvitre



do bacharel, desistiu do proposito. A. ultima
palavra acabava de ser proferida; e o conselho
de família estava encerrado por aquella noite.

El'g'ueram se todos da meza já despida, e es~

palharam-se pela casa; emquanto D. Lourença
cOl'l'ia os reposteiros de sarja vermelha, que
cerravam o sofá, transformando-o em pequena
recamera, onde costumava o capitao-mór dor~

mil' o primeiro somno.
N'essa occasião ollvin-se grande reboliço na

casa de jantar.





CAPITULO XIV.

CO~O D. SEVER.~ ACUOU TIo A PONTO O PAGEi\I DE QuE

NECESSITAVA PARA ESTREAH-SE NA CAVALLARIA

Qnando c1. tarde o ajudante Negreiros apar­
tou· se do g·overnador, tomando pela rua da
Moeda, houve quem lhe bispasse a manobra.

Viam-se pela ribeira, pl'oximos á jusante da
maré, g·il'áos cobertos de palha, onde çostu­
mavam os pe cadores guardar as canoas; e
tambem jangadas suspensas ue um lado por
espeqnes. A.hi, atraz de uma d'essas antepa­
ras se mettera o Nuno, com receio de que o
avistasse de longe a comitiva do governador,
e lhe pozesse o aj udante no encalço aos la­
caios e guardas de a cavallo.

Succedeu esconder-se o rapaz a geito de ou-
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vir as palavras que trocaram o ajudante e
o governador, ao passarem rente com a pa­
lhoça onde se agachara,

Desde que desappal'ec)U a comitiva, sUl'lliLl
o mascatinho sarapantado, e lobl'igou o L-egrei­
1'05 que apeava-se na calçada da logea. Alli
n'aq uella hora se ia decidir de sua sorte; e
sabendo do empenho q ue punha o mercador
em ag'l'adar a D. Sebastião, tinha já como
cousa asseni;ada, a remessa para Lisboa.

No pl'imeiro navio que se fizesse de vela
para aq uelle porto, lá la eUe encommel1dado
á algum tio da olltra banda; e tua cedo nua
veria a sua Mari;ha, nem de tua longe a po­
deria disputar aos que .se atrevessem a pre­
tende-la.

Log'o, sem mais detença, cuidou em evitar
o golpe; e o unico meio que tinha era des­
apparecer da casa, e de modo que lhe não
podesse o pai seguir a pista e agarra-lo.

- Nilo me pilham!... disse o mascatinho
ao concluir a sua breve reflexão, Vamos ron­
dando do lado do quin tal, a vêr si posso apa­
nhar-me dentro de casa, e arranjar a trouxa.
Depois raspo-me j e passem lá muito bem.

El'a precavido o rapaz, no que mostl'ava á
uespontar entre os arreganhas marciaes, o san­
gue mascate. Como podia ter necessidade de
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ganhar o sertão, lembrou-se que precisava da
roupa, mas sobre tudo de armas, sem as quaes
nã.o o tomariam por homem de guerrl:L. o que
era todo o seu desejo.

Ao avisinhar-se dos fundos da casa, escon­
dido entre o matapasto, deu com o Lizárdo
encostado á parede da. tacaniça, perto da ge­
losia, e não lhe custou adevinhar o que alli
fazia o anúgo.

Emg uanto afinava-se o trovista para recitar
a sua decima, o esperto do Nuno penetrou
na casa paterna, pelo quintal, onde s6 encon­
trou a Bemvinda, que estava cochilando ao
borralho, em c.ompanhia dos dois g'atos da casa,

Barafustou o rapaz a correr pelo corredor,
até um compartimento que ficava nos fundos
da loja, e lhe ervia de armazem ou arca.
de Noé. Ahi cuidou logo de escolher o mais
fomido chi faro te que suspendeu a ilharga
pelo talabarte; paz a bandoleira uma clavina;
metteu no cinturãO um par de pistolas fran­
cezas e uma adaga flamenga; e na cabeça
uma velha cervilheira, que alli rolava d'en­
volta com outros cacaréos.

Assim reduzido a um cabide d armas, tratou
o g·aroto de entrouxar duas ou tres mudas de
roupa, que tiro.u do armaria das que já vi­
nham em obra do Reino; feito o que foi-se
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pondo ao fresco sem mais demora, pois no
meio dos seus aprestos, vinha-lhe á rajadas lá
da ent~•.da da loja um certo rumor de vozes,
q ue o tinham alerta.

Deséonfiava o rapaz e nilo sem motivo, que
esse susurro provinha da pratica do pai e do
ajudante, naturalmente sentados á calçada da
logea. Por maior. que fosse a éuriosidade de
saber o que estavam os dois tramando contra
sua liberdade, o medo de que o viesse en­
contrar o pai, armado em guerra dos pés até
a cabeça, tirou-lhe todo o gosto da escuta, e
lhe amr,lou os calcanhares.

A.o toque de ave-IM7'ia já estava o Nuno outra
vez escondido no matapasto, em frente a ro­
tula, e á ruminar uma lembrança, que lhe
acodira. Era nada menos do que sahir ao
encontro do ajudante, na volta d'este, chamaI-o
a desafio, e ali mesmo metter-lhe na pelle duas
boas cutilladas, para ensina-lo a niLo se intro­
metter com a vida alheia.

Quando tinha assentado levar por diante a
teaça e já a trazia bem concertada, sahiu-Ihe
o negocio burlado; pois o Jegreiros com a
pressa de tornar á D. Sebastião, portador de
boas novas, apenas saltou na sella fincou es­
poras no ginete, e lançou-o a todo o galope.
Ninguem o julgaria capaz de tal façanha, acha-
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lhe provinham dos destemperos de boca. Que
heroismos porém não inspira a. bujulação '?

Assim frustalla sua espel'ança d vingar-se
no aj udante, se deixou ficar o Nuno occulto
no matapasto, á espreita do nosso poeta Lizardo,
com quem contava para n plano que forjara.

Já haviam passado o Rev. João da Costa
em. companhia de Miguel Corrêà, e o Lizardo
não se resolvia a apartar-se da rotula. Can­
sado de esperar, o Nuno que não primava
pela paciencia, foi-se aproximando agachado
entre o matapasto, e de repente surdiu em
face do nosso poeta.

- 'Deífende-te vilIão I g'l'itou o mascatin110
engrossando a voz e puxando do chanfalho.

Ao ver-se atacado por uma panoplia, o Li­
zardo, que sofi'ria do nervoso, ficou estatelado
contra a parede, sem voz para proferir pa­
lavra; porém maior foi a sorpreza quando
todo aquelIe fero se trocou em g'argalhada,
e elIe reconheceu sob a viseira o rosto brejeiro
do Nuno.

- Sempre tens uns modos!... disse o nosso
poeta arrufado.

- Com que então queria o Sr. Lizardo de
Albertim q ue eu o deixasse muito de seu e
socegado estar aqui de requebros e segredi-
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nhos com a sonsa da senhora minha irmã,
que aposto nos está escutando por detraz d'a­
quella rotula.

Ouvio-se um muxoxo entre as frestas.
- Pois eng-ana-se, tomou o mascatinho ento­

nando-se outra vez no seu recacho g-uerreiro.
A.' espada ou lança, a pé ou encarapitado, lhe
mostrarei que... que você é um poeta das duzias.

- E você um espalha brazas!... atalhou
com impaciencia uma voz maviosa que vinha
da rotula.

Voltou-se o Nuno para dar-lhe o troco; mas
em vez do rostinho de alfenim que elle espe­
rava encoutrar, lobrig'ou atravez da rotula
entreaberta as marrafas de uma respeitavel
matrona, que se approximava da janalla com
uma curiosidade suspeita.

Essa matrona era nada menos do que a se·
nhora Rosaura, mulher do mercador Mig'uel
Vianna, e mãe do nosso Nuno.

Percebendo-lhe as pisadas, a menina dos
olhos neg-ros esg-ueirou-se da rotula o mais de­
pressa que pôde. Vendo o que, o Lizardo teve
o palpite de amollar as canellas, escamando­
se a bom correr pelo campo fóra.

Pensou o Nuno que era esse o mais pru­
dente alvitre, e apezar da durindana que lhe
embaraçava as pernas e da cervilheira a dano
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çar-lhe na cachola, lá disparou pelo mata­
pasto no encalço do Lizardo de quem não lhe
fazia conta perder a pista.

M:omentos depois caminhavam os dois ami·
g'os pelo isthmo, na direcção de Olinda.

Chegados á altura do Brum, parou o Li­
zardo, pensando que o Nuno desejaria separar­
se d'elle para tornar ao Reoife. O mascatinho
porém tinha lá sua traça, e foi despejando o
caminho, sem dar-se por entendido.

- Olhe não fique tarde para você recolher­
se, Nuno! disse-lhe o nosso trovista.

- Não lhe dê cuidado, sô mofino!
Assim chegaram ás abas de Olinda, e o

Lizardo ia despedir-se do companheiro, quando
este perfilando-se disse-lhe com um tom que
não admittia volta.

- Fique sabendo o Sr. Lizardo de Albertim
que vai d'este passo levar-me á casa do ca­
pitão-mór João Cavalcante.

- Do ... do capitão-mór? .. murmurou o
poeta g'ago de sorpreza.

- De que se espanta você?
- Pois, Nuno, o filho de um mascate d(\

Recife ...
- Que tem isso? .. D. Francisco de Souza

que é nobre e dos mais nobres não está com
os mllJScates?



·174

Embatucou o Lizardo com o exemplo, mas
não se deu por vencido:

- E seu pai?
- ElIe que se arI'anje! -Não, que para Lisboa

não me levam nem em postas.
- Que me diz, você, Nuno '?
- A tramoia foi armada pelo manhoso do

governador e mais o paparrotão do ajudante
·que o leve o demo! Mas hei de pregar-lhes um
mono, que não imaginam.

- Então é ponto decidido '?
- Com a breca!.. Eu cá não sou homem

de voltar atraz! Dito e feito! ...
Desembainhando o chifarote-com um arre·

g'anho de Ferrabraz, o Nuno cresceu par'a o
Lizardo gritando-lhe:

- Leve-me já á casa do ~apitão-mór'. sinilo
quer que o leve eu espetado na ponta d'esta
espada! .

Já abalado pela noticia cio desterro que
ameaçava o amigo, o nosso poeta rendeu se
ante aquelle arg'umento perfurante.

Eis porque momentos antes o Lizardo atra­
vessava a casa do sofá de um modo tão ori­
ginal, e surdira na casa da ceia, no meio da
sorpreza geral dos convivas, q ue o viram
entmr á guisa de boneco de engonço.

Passada a primeira ~orpreza, as vistas se
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davel chanfalho e coberto pela enorme cervi4
lheira, fazia uma figura grotesca. A.s risadas
estrugiram pelo ambito da sala;de envolta com
o tinir da louça e dos crystaes.

Susteve Nuno impassivel e sem pestanejar o
fogo rolante d'aquella estrepitosa gargalhada,
ainda que por seu gosto preferia affrontar uma
descarga de mosquetaria.

Ãfinal passado o frouxo de riso, veio a cu·
riosidade de saber porque artes apparecera
ali aquella estrombotica figura: e voltou-se a
attenção para o Lizardo que aproveitando a
hilaridade, trata.va de esgueirar-se pela copa,

onde contava achar os remanescentes da opipara
ceia.

- Oh! Lizardo, não nos dirá onde foi de·
.sencavar este palerma '?

-:- Querem ver que é algum fedelho dos fia·
mengos que ahi ficou enterrado no mang'ue!

- Mais parece um bugio, armado em g'uerra I
- Ora qual! E' o Pansa do D. Quixote do

nosso Lizardo! Pois não sabiam !

Emquanto assim os convivas trauteavam o
nosso poeta, elle estava. sobre espinhos; e não
se animando a abrir a boca, encolhia-se de
modo que parecia q uerer sumir~se dentro de
si proprio.

13
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Foi o Nuno, quem revestindo-se de sua na­
tural petulancia paz termo ao supplicio do
amigo.

- Querem saber quem eu sou; pois já lhes
digo. San o filho do mercador Miguel Vianna!

- Do mascate 1. ..
- O mais atrevido da sucia !
- Que veio cheirar aqui, sô mariola '?
- Ora! Anda bisbilhotando para ir metter

no bico dos labregos.
- E' espião, não tem que- ver.
- Pois enganam-se, accudiu 3"uno decidido.

Deixei o Recife e o pai, porque sou por Olinda
e quero combater com a nobreza, em pro de
sua causa, que é a dos leg'itimos senhores de
Pernambuco.

Acolheram os convivas estas palavras do
Nuno com um silencio cheio de suspeitas, ape­
zar de serem ellas proferidas em tom firme
e sincero. Não assim D. Severa, que atraves­
sando o aposento, veio ao encontro do mas­
catinho j

- Bravo, moço. Como se chama você '?
- Nuno! respondeu o caixeiro.
- Nnno, d'ora avante pertence á minha

casa. Faço-o meu pagem de estrado para o
serviço ~special da minha pessoa.

N'e~sa ocasião entrava na casa de jantar o
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Felipe Uchoa; e consultado sobre o ca o,
approvou com um riso jambico a resolução de
D. Severa.

- Não podiamos inventar melhor -polé para
o Miguel Vianna; respondeu elle.

Fim do primeiro volume.





NOTA.

Sahe tardio e já fóra de sazão este primeiro vo­
lume de uma obra que podia bem estar a esta hora
no rol dos alcaides de livraria.

Tendo entrado nos prélos em 1871, como se vê
do frontespicio, s6 agora 1873 vem a lume, e ainda
assim desacompanhado do outro tomo, que lhe
serve de parelha.

A culpa é do author e elle a confessa contricto.
Poderia allegar em seu favor que logo depois de

}'emettido á typographia o original, teve necessidade
de ir a Baependy, fazer uso das aguas de Cachambú,
que lhe eram aconselhadas.

Nem venha o leitor com a sua contrariedade, lem­
brando que nesse decurso escrevia elle o Til, para
o folhetim da Republica.

É o Til de~ses livros que se compoem com a ma­
terial proprio, fornecido pela imaginação e pela
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reminiscencia; e que portanto se podem escrever em

viagem, sobre a perna, ou n'um canto da me a de
jantar.

Não succede o mesmo com um romance bistorico,
e ainda mais em nosso paiz onde as fontes do pas­
sado no ficaram tão escassas, senão muitas vezes
exbaustas.

Para descrever a nossa sociedade colonial é neces­
sario reconstrui-la pelo mesmo processo de que usam
os naturalistas com os animaes anti-diluvianos. De
um osso, elles recompõe a carcassa, guiados pela
analogia e pela sciencia.

O escriptor que no Brasil tenta o romance histo­
rico, hade commetter antes de tudo essa ardua ta­
refa de recompor com os f~agmentos catados nos
velhos cbronistas, a colonia portugueza da America,
tal como ella existiu, a separar-se de dia em dia
da mãe patria, e já prepar,ando o futuro impel'io.
. Imagine o leitor a copia de livros de que. tem
de cercar-se o autbor; o isolamento a que' deve
sujeitar seu espirito afim de identifica-lo com esses
orgãos do passado; a leitura incessante que lhe é

necessaria para saturar- e da antiguidade, que se
exala dos velhos alfarrabios.

Isto não se faz em viagem, e ainda menos em
viagem de terra, pelos caminhos que temos, e com
as possilgas que as vezes servem de pouso ahi por
esse interior.

Bem saudades levava eu dos meus personagens da

(}uer1'a dos Mascates, com os quaes me habit11ara a
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tratar, e a quem já conhecia tão bem, que os dis­
tinguia de longe pelo gesto ou pelo andar.

Quando de volta de Cachambú, de novo os procu­
rei, já não eram os conhecidos que eu tinha deixado;
e custou-me a entrar de novo em sua convivencia.

Este inconveniente eu o noto tod.as as vezes que
interrompo alguma obra. Si ella ganha pela refle­
xão; perde muita da energia e ablllldancia que tem
o primeiro arrojo da concepçllO.

A idéa de um livro para aquel1es que o escrevem
de inspiração, brota de uma ebulição do pensamen­
to, como a planta do germen que fermenta no solo.

Essa ebulição traz comsigo toda a seiva do livro,
como no torrão em que vem o broto ha o sal da
terra, que deve formar o lenho, as folhas e 'a fiôr
da arvore.

Uma vez apagada a effervescencia d'alma, sem

que o livro esteja concluido, é muito difficil repro­
duzir o phenomeno; e nunca elle volta com a mesma

exhuberancia e o brilho da primeira expansão.
Malfadada nasceu esta cbronica, pois quandO o

author se julgava tornaao a ella, arrancou-o a

enfermidade para leva-lo outra vez em triste peri­
grinação, mas desta vez pelos arrabaldes da cidade.

Cá ficaram as provas á rever, e os materiaes do

segundo volume, outra vez fechados na pasta á espera
de uma folga" que s6 veio deccorrido um anno, e
depois de profundos desgostos.

Acodirá o leitor com o Ga,-at1tja, que ha poucos.

dias foi dado á estampa?
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o Garatuja estava feito; faltava-lhe apenas a f6rma.

A cidade colonial de S. Sebastião, eu tenho-a tan­
tas vezes estudado e discorrido por ella; que já a
conheço melhor do que a cidade imperial em que
habitamos.

Foi para mim um anodyno ao tedio da molestia,
essa chronica despretenciosa, escripta sem esforço,

nem cuidado, com o maior desalinho. Outra sorte
desejava eu para a Guerra dos lIfascates, que toda­
via sahe mlÍo grado, tanto, sinão mais, descuidada,

na composição, como na revisão.

Era minha intenção acompanhar este volume de
notas, com referencia a parte historica da obra. mas
sobre faltar-me o tempo, careço da paciencia para esse

trabalho tão fastidioso, quanto em geral desdenhado.
A G1teN'a dos Mascates é talvez dos factos da nossa

historia colonial aquelle de que nos ficaram mais
copiosos subsidios. Temos á cerca dessa grotesca re­

volução, o informe dos dois partidos, os quaes, como
sempre acontece, exageraram cada um por sua conta.

Dos personagens, que a historia memorou, o prin­
cipal é sem duvida Sebastião de Castro Caldas,
governador e capitão general de Pernambuco, posto
ao qual foi promovido depois que deixou o governo
da capitania do Rio de Janeiro onde serviu entre os
annos de 1695 a 1697.

De seu caracter, como dos factos que referem os

chronistas, não carecemos de occupar-nos aqui, pois

melhor se verão do texto da obra, especialmente do
segundo volume, onde a acção se desenvolve.
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Foi este governador muito calumniado, em seu
tempo, acabando por lhe faltarem os amigos, e def­
fensores, em qualquer dos partidos; até mesmo
n'aquelle á quem por ultimo se entregára. É a sorte
dos caracteres dubios e perplexos, que dirigindo
todo seu esforço a manter-se em equilibrio entre as
idéas e os homens, quando uma vez falseam, não
acham esteio e despenham-se.

Copiando-lhe o vulto historico, além de vingar­
sua memoria contra a injustiça e o aleive dos
coevos, erigi em vera efligie, para exemplo dos
posteros, a estatua dessa politica sorna, tibia, sor­
}'ateira e esconsa que a maneira da carcoma róe e
corrompe a alma do povo.

Quanto aos outros personagens, tanto os que vie­
ram a tona da historia, como os outros que a onda
dos acontecimentos submergiu, não são mais do que
os manequins da chronica, semelhantes as figuras
de pl1U e cera em que os alfaiates e cabellereiros
põe á mostra na vidraça roupas e penteados.

Si o leitor malicioso quizer divertir-se experimen­
tando carapuças, o author desde já protesta contra
semelhante abuso, e pelos prejuizos, perdas e dam­
nos !lue d'ahi possam provir á seu livro, o mais
innocente de quantos já foram postos em lettra de
fôrma, desde que se inventou esse genia do bem e
do mal chamado imprensa.

12 de maio de 1873.
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